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Introdução  
 

Esta compilação traz os artigos filatélicos sobre Maximafilia elaborados entre 2006 e o primeiro semestre 

de 2020. Aproveitei meu tempo de férias durante a pandemia de COVID-19 para concluir esta 

compilação: o objetivo era transformar os textos em um arquivo PDF com o menor tamanho possível, 

aproveitando as vantagens deste tipo de mídia. E eu acho que consegui: mantive a íntegra dos artigos 

(com pequenas alterações para a nova ortografia brasileira em vigor), com os locais e datas de publicação; 

mantive as ilustrações originais; os links, quando citados nas referências, agora estão funcionando como 

hiperlinks; e por fim, o índice inteiro funciona como um hiperlink: é só clicar e ir para o artigo desejado! 

 

Temos de tudo um pouco: desde os primeiros máximos postais brasileiros até textos temáticos ilustrados 

com máximos postais, passando por diversos exemplos com as regras de Maximafilia estabelecidas pela 

Federação Internacional de Filatelia (FIP). E não para por aí: temos no anexo as regras da FIP, em versão 

atualizada, traduzidas para o português. 

 

Abaixo, minha cidade natal, São José do Rio Preto, local onde a maioria dos textos foi escrita, mostrando 

a represa municipal ao lado de um belo ensinamento de Mahatma Gandhi: ñSe queremos progredir, não 

devemos repetir a história, mas fazer uma novaò. 

  

 
 

Emissão: 19/03/2002 - 150 Anos de São José do Rio Preto/SP: Vista da Represa Municipal - Postal: Ed. Idea Cards Cartões 

Postais Publicitários, S/N - Obliteração 1º dia: São José do Rio Preto/SP - 19/03/2002. 
 

Assim sendo, convido todos a apreciar esta leitura. E que estes textos possam contribuir para que você 

faça a sua própria nova história.  

 

Abraços, 

 

 

Agnaldo de Souza Gabriel  
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As Três Marias 
 

Publicado no livro Cartão-Postal: Arte e Magia, de José Carlos Daltozo, de abril/2006. 

 

Sou apaixonado pelos Correios. Adoro selos, cartões-postais, máximos postais e tudo o que mais possa 

estar relacionado à Filatelia e à Cartofilia. Brinco com meus amigos que é por causa do meu sobrenome, 

Gabriel, o anjo que anunciou a boa nova a Maria e que é o padroeiro dos Correios. Coleciono selos desde 

que me conheço por gente, mas apenas a partir de 2001, aos 30 anos, é que passei a me considerar 

também um colecionador de cartões-postais... 

 

Tudo começou errado ï era pra ser qualquer outra pessoa na viagem de trabalho, menos eu! Destino: 

Porto Velho, Rondônia. Situação: prometiam ser os 10 dias mais longos da minha vida! Chegando lá 

encontrei um povo hospitaleiro e trabalhador. Durante a semana o trabalho correu tudo bem e eu 

intercalava o curso que estava ministrando com ligações para a família e envios de cartas e cartões-postais 

pra matar a saudade e ocupar o tempo. Mas foi então chegou o sábado de manhã. Terror: o que fazer 

numa cidade estranha? Qualquer outra pessoa procuraria um shopping, um boteco, sei lá. Eu procurei 

aquilo que mais gostava: a agência dos Correios mais próxima. E encontrei a agência filatélica local, onde 

conheci o cartofilista Arlan Argolo. Ele me mostrou os selos da agência, ajudou-me a montar um máximo 

postal e me levou para um passeio pelo centro, próximo da antiga estação da Estrada de Ferro Madeira-

Mamoré, onde pude comprar vários cartões-postais. 

 

Voltei pra casa na terça-feira seguinte e até hoje troco correspondências com o Arlan. Mesmo sem ter 

voltado a Porto Velho e depois de mais de 10 mil cartões-postais na coleção, ainda me lembro muito bem 

de um dos cartões-postais que comprei e que pude ver in loco na cidade: as Três Marias, como são 

conhecidas as caixas-dô§gua da desativada ferrovia, e que considero como sendo o cart«o-postal símbolo 

de uma grande amizade. 
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O fim dos telégrafos? 
 

Publicado na revista A Filatelia Brasileira nº 5, de junho/2006. 

 

Com a popularização das trocas de mensagens pela internet, velhas formas de comunicação têm perdido 

espaço e até mesmo acabado. Num mundo globalizado, onde as mensagens instantâneas estão cada vez 

mais populares, põe-se em xeque tudo aquilo que conhecemos como forma de comunicação. Aquilo que 

ajudou a formar a nossa história pode transformar-se, em muito pouco tempo, em peça de museu. 

 

Um grande exemplo da evolução nas comunicações foi o 

fim do telégrafo nos Estados Unidos, substituído pelo 

correio eletrônico (e-mail).  

 

Aqui no Brasil, onde somente 24% da população usam a 

internet, o telégrafo ainda tem uma sobrevida considerável. 

Em 2005 ainda foram enviados 11,8 milhões de telegramas 

no Brasil, segundo os Correios. Isto representa um aumento 

de 10% em relação ao ano anterior. 

 

O telégrafo no Brasil 

 

O primeiro aparelho telegráfico a operar no Brasil, em 1852, 

o transmissor Bréguet chegou 20 anos após a sua invenção. 

 

 

 

A primeira linha de transmissão, 

inaugurada por Dom Pedro II, ligava o 

Paço Imperial ao Quartel General do 

Exército, no Rio de Janeiro, então capital 

do império. A linha tinha 4,3 quilômetros. 

 

Em 1865, em plena Guerra do Paraguai, o 

telégrafo chegou a Porto Alegre e em 

1874 foi inaugurado um cabo ligando o 

Brasil a Portugal. 

 

 
Transmissor Bréguet de 1852. 

 
Paço Imperial, no Rio de Janeiro. 
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Já no começo do século XX o Marechal 

Cândido Rondon desbravava o interior do 

território brasileiro, sobretudo na região 

Centro-Oeste, instalando mais de 6 mil 

quilômetros de linhas telegráficas pelo 

país.  

 

Em sua homenagem, o território do 

Guaporé passou a se chamar Rondônia, 

em 1956. 

 

 

 

 

 

Em 1921, os Correios da cidade de Belo 

Horizonte, capital das Minas Gerais, 

recebiam em seu quadro de telegrafistas um 

jovem recém-chegado da cidade de 

Diamantina: Juscelino Kubitschek. Na 

política, JK foi eleito deputado federal, 

prefeito de Belo Horizonte, governador das 

Minas Gerais e presidente do Brasil, 

inaugurando a nova capital brasileira, 

Brasília, em 1960. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 1973 tivemos a inauguração de um 

cabo submarino ligando o Brasil às ilhas 

Canárias, na Espanha, o Bracan-1. Este 

foi o primeiro máximo postal a ser 

emitido pelos Correios do Brasil. 

 

Por fim, resta-nos uma esperança: o 

Brasil foi pioneiro no envio de 

telegramas via internet, em 1998. 

 
O marechal Cândido Rondon operando um telégrafo. 

 
Cabo Submarino Bracan-1: primeiro máximo postal oficial. 

 
JK: de telegrafista a presidente do Brasil. 
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Rumo a 2014 

 

Publicado no Boletim Informativo da SPP nº 199, de agosto/2007. 

Republicado na Carta Mensal nº 176 da Associação de Cartofilia do Rio de Janeiro (ACARJ), 

fevereiro/2008. 

 

Ainda faltam 3 anos para a próxima Copa do Mundo, em 2010 na África do Sul. E mais 4 anos para 2014, 

ano em que o Brasil sediará a Copa pela segunda vez, repetindo o feito de Itália (1934 e 1990), França 

(1938 e 1998), México (1970 e 1986) e Alemanha (1974 e 2006) ï países que tiveram a oportunidade de 

sediar uma Copa do Mundo por duas vezes. O Brasil, palco do Mundial de 1950, ganhou a oportunidade a 

partir do rodízio proposto pela FIFA entre as federações continentais e da candidatura única brasileira, 

apoiada pela CONMEBOL. 

 

Os estádios de futebol na filatelia brasileira 

 

A filatelia brasileira também vem contribuindo na divulgação do Brasil para sediar uma Copa do Mundo. 

A série de 4 estádios lançada em 26/03/2007 traz algum dos estádios candidatos à sede dos jogos do 

Mundial. Anteriormente apenas o estádio Mário Filho, o Maracanã (Rio de Janeiro/RJ), em 1950 (RHM 

A-75) e 2003 (RHM C-2546) e o estádio Vivaldo Lima (Manaus/AM) em 2005 (edital 7) foram 

retratados em selos. Mas é pouco se comparado com nossos vizinhos venezuelanos: o Correio do país 

sede da Copa América de 2007 lançou selos, cartões-postais e envelopes de todos os 9 estádios sede, da 

mascote e dos escudos das 12 confederações participantes. 

 

Como foi em 1950 

 

A Copa de 1950 foi disputada por 13 países, tendo como sede 8 diferentes estádios: Sete de Setembro e 

Independência (Belo Horizonte/MG), Pacaembu (São Paulo/SP), Eucaliptos (Porto Alegre/RS), Durival 

de Britto (Curitiba/PR), Ilha do Retiro (Recife/PE) e Maracanã (Rio de Janeiro/RJ), palco da derrota na 

final para o Uruguai, diante de 200 mil pessoas (173.850 pagantes). 
 

 
 

Emissão: 26/03/2007 - Estádios de Futebol: Estádio Jornalista Mário Filho (Maracanã), Rio de Janeiro/RJ - Postal: Estádio 

Maracanã, Rio de Janeiro/RJ - Ed. Colombo Conventional Card CPC-101-47C - Obliteração 1º dia + comemorativa: Rio de 

Janeiro/RJ - 26/03/2007 
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Em 1950, o estádio do Pacaembu também foi palco de um jogo do Brasil: o empate com a Suíça em 2 a 2, 

ainda pela fase eliminatória. 

  

 
 
Emissão: 26/03/2007 - Estádios de Futebol: Estádio Municipal Paulo Machado de Carvalho (Pacaembu), São Paulo/SP 

Postal: Estádio Pacaembu, São Paulo/SP - Ed. Mundial 13 - Obliteração 1º dia + comemorativa: São Paulo/SP - 26/03/2007 

 

O caminho da Copa 

 

O caminho até 2014 é ainda mais longo se for medido não em anos que faltam, mas sim em coisas que 

faltam para que o Brasil possa sediar sua segunda Copa do Mundo. Em visita recente ao Brasil, em abril 

de 2007, após visitar os estádios do Maracanã (Rio de Janeiro), Morumbi (São Paulo) e Beira-Rio (Porto 

Alegre), o presidente da FIFA, Joseph Blatter, disse que ño pa²s n«o tinha nenhum est§dio em condi­»es 

de sediar a Copaò. Em setembro de 2006, o presidente Lula disse que ño Brasil deveria construir 12 novos 

estádios para ser capaz de sediar a Copaò! 

 

Independente das situações adversas e das reformas e construções que estão por vir, apresentaram 

candidaturas a sediar jogos da Copa as seguintes cidades brasileiras:  

 

Região Sul: Curitiba/PR (estádio Kyocera Arena, o Arena da Baixada), Florianópolis/SC (estádio 

Orlando Scarpelli) e Porto Alegre/RS (estádio Beira-Rio e novo estádio) 

 

Região Nordeste: Fortaleza/CE (estádio Castelão), João Pessoa/PB (estádio Almeidão), Maceió/AL 

(estádio Rei Pelé), Natal/RN (estádio Machadão), Recife+Olinda/PE (novo estádio na divisa das duas 

cidades), Salvador/BA (estádio Fonte Nova + novo estádio) e Teresina/PI (estádio Albertão). 

 

Região Norte: Rio Branco/AC (estádio Arena da Floresta), Belém/PA (estádio Mangueirão) e 

Manaus/AM (estádio Vivaldo Lima). 
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Estádio Olímpico: 1ª pista de atletismo do Brasil a receber certificado de habilitação da IAAF. 
 

 
 
Emissão: 26/03/2007 - Estádios de Futebol: Estádio Olímpico do Pará (Mangueirão), Belém/PA - Postal: Estádio Olímpico do 

Pará (Mangueirão), Belém/PA - Ed. Brascard 124 - Oblit.  1º dia + comem.: Belém/PA - 26/03/2007 

 

Estádio Vivaldo Lima, o Vivaldão: moderno estádio com capacidade para 40 mil espectadores. 
 

 
 
Emissão: 15/06/2005 - Ano do Brasil na França: Arquitetura - Estádio Vivaldo Lima (Vivaldão), Manaus/AM - Postal: 

Estádio Vivaldo Lima, Manaus/AM - Ed. Amazon Cards MN-189 ï Oblit. 1º dia + comem.: Manaus/AM - 15/06/2005 

 

Região Sudeste: Barueri/SP (novo estádio), Belo Horizonte/MG (estádio Mineirão), Campinas/SP (novo 
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estádio), Jundiaí/SP (novo estádio), Rio de Janeiro/RJ (estádio Maracanã + o novo estádio olímpico João 

Havelange) e São Paulo/SP (estádio do Morumbi + novo estádio). 

 

Região Centro-Oeste: Brasília/DF (estádio Mané Garrincha), Campo Grande/MS (estádio Pedro 

Pedrossian), Cuiabá/MT (estádio José Fragelli) e Goiânia/GO (estádio Serra Dourada). 

 

Serra Dourada: palco da decisão do campeonato brasileiro de 2005, onde o Corinthians conquistou o 

tetracampeonato brasileiro na derrota para o Goiás. 
 

 
 
Emissão: 26/03/2007 - Estádios de Futebol: Estádio Serra Dourada, Goiânia/GO - Postal: Estádio Serra Dourada, Goiânia/GO 

- Ed. Brascard 25 ï Obliteração 1º dia + comemorativa: Goiânia/GO - 26/03/2007 

 

Biografia  

 

1) Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos: editais 7 de 2005 (Ano do Brasil na França) e 5 de 2007 

(Estádios de Futebol). 

2) Ipostel (Correos de Venezuela): série de selos sobre a Copa América de 2007 

3) RHM: Catálogo de Selos do Brasil, 2004, 54ª edição. 

4) Wikipédia: Copas do Mundo de 1950 e 2014. 

5) Máximos postais do acervo do autor. 
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A Independência do Brasil: antes, durante e depois  
 

Publicado no Boletim Informativo da SPP nº 200, de dezembro/2007. 

 

A Independência do Brasil, comemorada em 7 de setembro, não foi feita em um único dia, não começou 

em 1822 e nem mesmo terminou com a frase ñIndepend°ncia ou Morteò ¨s margens do riacho Ipiranga... 

 

A Inconfidência Mineira 

 

O Brasil teve várias revoltas antes da sua Independência oficial, em 1822. Um dos primeiros e o mais 

importante movimento emancipacionista foi a Inconfidência Mineira (1789). As ideias de instalação de 

uma república seguiam os ideais norte-americanos de independência de 1776 e que fizeram de Tiradentes 

um herói nacional. Mesmo tendo participação secundária no movimento em si, entrou para a história 

como símbolo da liberdade brasileira após ser o único dos revolucionários que cumpriu sua pena de 

morte. Foi morto e esquartejado em 21 de abril de 1792.  

 

A atual bandeira de Minas Gerais traz o lema da Inconfidência: Liberdade, ainda que tardia. 

 

 
 

Emissão: 19/11/1984 ï Bandeiras dos Estados do Brasil IV: Minas Gerais - Postal: Vista Parcial do Alto das Mangabeiras 

(com bandeira de Minas Gerais), Belo Horizonte/MG (capital de Minas Gerais) - Ed. Mercator 73 - Obliteração 1º dia + 

comemorativa: Belo Horizonte/MG - 19/11/1984 

 

Napoleão e a vinda da Família Real em 1808 

 

D. João VI estava fugindo dos franceses de Napoleão Bonaparte quando veio para o Brasil em 1808. 

Estava formado o Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves. A vinda da Família Real retardou a 

independência brasileira. Caso não fosse isto, o Brasil poderia ter se libertado de Portugal bem antes, 

seguindo o exemplo dos demais países vizinhos: Paraguai (1811), Argentina (1816), Chile (1818), 

Colômbia e Venezuela (1819), Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, México e Nicarágua 

(1821). 
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Seis dias depois de desembarcar em terras brasileiras, D. João VI assinava em 28 de janeiro de 1808 o 

decreto de abertura dos portos ña todas as na­»es amigasò.  Nesta ®poca, isto significava apenas um 

grande aliado (a Inglaterra), menor cobrança de taxas e empobrecimento da Coroa Portuguesa. 

 

 
 
Emissão: 28/01/1958 - 150 Anos da Abertura dos Portos às Nações Amigas: D. João VI e veleiro - Postal: D. João VI - 

Sesquicentenário da Abertura dos Portos do Brasil - Ed. HE 7 - Obliteração ordinária : Rio de Janeiro/RJ - 28/01/1958 - Obs.: 

autografado pelo autor do selo e do postal, W. Puntar. 

 

Em 1820 estourava a Revolução do Porto, forçando a Família Real a retornar a Portugal. A intenção era 

de que o Brasil não apenas deixasse de ser um reino unido a Portugal como também voltasse à condição 

de colônia. Estava aceso o estopim da independência brasileira.  

 

Do ñFicoò ao reconhecimento da nova na­«o 

 

D. Pedro, herdeiro de D. João VI, veio ao Brasil quando tinha apenas 10 anos. Em 9 de janeiro de 1822, 

após receber uma petição de José Bonifácio e um abaixo assinado com 8 mil nomes pedindo a sua 

perman°ncia no Brasil, declarou ao povo: ñSe ® para o bem de todos e felicidade geral da na­«o, diga ao 

povo que ficoò. Depois, em 1º de agosto, declarou inimigas todas as tropas enviadas de Portugal sem o 

seu consentimento. Durante uma viagem a S«o Paulo, em 7 de setembro, recebeu cartas ñinfamesò da 

Corte Portuguesa, rasgou-as e disse: ñBrasileiros, de hoje em diante nosso lema ser§: Independência ou 

Morteò. Dias depois, ao voltar para o Rio de Janeiro, em 1Ü de dezembro, aos 24 anos, era coroado Dom 

Pedro I, Imperador do Brasil. 



19 

 

 
 

Emissão: 01/07/1982 - Semana da Pátria: detalhe do quadro Independência ou Morte, de Pedro Américo - Postal: 

Independência ou Morte - Óleo de Pedro Américo - Museu Paulista da USP, São Paulo/SP - Ed. Mercator E-2960 - 

Obliteração comemorativa: São Paulo/SP ï 01 a 07/09/1982 

 

Na Bahia, a dominação portuguesa perdurou até 2 de julho de 1823 e somente em 1825 foi que Portugal 

reconheceu a nossa soberania ao custo de 600 mil libras e de assumir o pagamento de um empréstimo de 

1,4 milhão de libras que Portugal fizera junto aos ingleses.  

  

 

 

Emissão: 03/08/1993 - Brasiliana 93: 330 Anos dos Correios Brasileiros - Paço Imperial, Rio de Janeiro/RJ - Postal: Paço 

Imperial, Rio de Janeiro/RJ - Ed. Correios S/N ï Oblit. 1º dia + comem.: Rio de Janeiro/RJ - 03/08/1993 
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O papel de José Bonifácio 

 

O Patriarca da Independência, José Bonifácio de Andrada e Silva, teve papel fundamental durante o 

processo de independência ao aconselhar D. Pedro e também logo depois, ao liderar o ministério formado 

após a proclamação.  

 

José Bonifácio exerceu ainda um papel importante na Constituinte formada em maio de 1823 e, em 

conflito com D. Pedro I, foi exilado do país, sendo autorizado a voltar somente em 1829. A Constituinte 

foi dissolvida em 12 de novembro de 1823 e a Constituição saiu em 1824: nela o imperador não estava 

sujeito a responsabilidade legal alguma. 

 

 
 
Emissão: 06/04/1988 - 150 Anos da Morte de José Bonifácio de Andrada e Silva (1763 Santos/SP ï 1838 Niterói/RJ) - Postal: 

José Bonifácio de Andrada e Silva - Óleo de Benedito Calixto - Museu Paulista da USP - Obliteração 1º dia + 

comemorativa: Niterói/RJ - 06/04/1988 

 

Em 7 de abril de 1831, D. Pedro I, em dissonância com o povo brasileiro, abdicou em favor de seu filho, 

D. Pedro II, então com 5 anos e nomeou o velho amigo José Bonifácio como tutor de seus filhos. 

Bonifácio foi destituído em 1833, preso, julgado e absolvido, morreu em Niterói em 1838. 

 

Já D. Pedro I retornou a Portugal, onde derrubaria seu irmão usurpador, D. Miguel, tornando-se D. Pedro 

IV de Portugal, onde morreria em 1834.  
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O reinado de D. Pedro II 

 

D. Pedro II foi proclamado maior de idade aos 14 anos, em 23 de junho de 1840 e coroado imperador em 

18 de julho de 1841. Aos 17 anos o governante colocou o Brasil na história da filatelia como o 

lan­amento dos ñOlhos-de-Boiò, em 1Ü de agosto de 1843, tornando o Brasil o primeiro pa²s das 

Américas a emitir um selo postal. 

 

 
 
Emissão: 01/08/1986 - 75º Aniversário da Sociedade Filatélica Brasileira - Dia do Selo: Selo D. Pedro II - 10 Réis de 1866 - 

Postal: D. Pedro II na Abertura da Assembleia Geral - Óleo de Pedro Américo - Ed. Mercator E-3586 - Obliteração 1º dia + 

comemorativa: Rio de Janeiro/RJ - 01/08/1986 

 

Aos 45 anos, em 1870, D. Pedro II já tinha a barba branca, maneira pela qual seria lembrado nos livros de 

história e que lhe dava a impressão de ser um sexagenário. Governou o país por quase 50 anos, até ser 

deposto pela Proclamação da República, em 1889. 
 

Um século após 

 

Apesar de D. Pedro II ter governado por tanto tempo e ter trazido grandes novidades ao país, o Brasil 

ainda era uma monarquia escravocrata, tal como na época de Portugal. Mesmo a abolição completa da 

escravatura, pela filha de D. Pedro II, a Princesa Isabel, em 13 de maio de 1888, não foi suficiente para 

acalmar os ânimos dos ideais republicanos. 
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O brado pregado pelos revolucionários da Inconfidência Mineira só veio em 15 de novembro de 1889, um 

s®culo ap·s o fim da revolu­«o. A frase, agora n«o mais um sonho, podia ser enfim entoada: ñviva a 

Rep¼blicaò. Estava enfim, desfeito o n· hist·rico que apertava a garganta de Tiradentes. E foi justamente 

o 21 de abril, dedicado a Tiradentes, o primeiro feriado nacional da República do Brasil, em 1890. 

 

 
 
Emissão: 10/06/1991 - Bandeira Nacional - Postal: Bandeira do Brasil, Brasília/DF - Ed. Souvenir Brasília 01 - Obliteração 

1º dia: Brasília/DF - 10/06/1991 

 

Referências:  

 

1) História do Brasil, Folha de São Paulo,1997. 

2) RHM: Catálogo de Selos do Brasil, 2004, 54ª edição. 

3) Wikipédia: Independência do Brasil, Inconfidência Mineira e Pedro II. 

4) Máximos postais do acervo do autor. 
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Oscar Niemeyer: Um brasileiro eterno  

 

Publicado no boletim do Clube Filatélico do Brasil (CFB), em dezembro/2007. 

Republicado na Carta Mensal nº 180 da Associação de Cartofilia do Rio de Janeiro (ACARJ), de 

junho/2008. 

 
ñDe um tra­o nasce a arquitetura. E quando ele ® bonito e cria surpresa, ela pode 

atingir, sendo bem conduzida, o n²vel superior de uma obra de arteò. Oscar Niemeyer 

 

Oscar Ribeiro de Almeida Niemeyer Soares nasceu no Rio de Janeiro, em 15 de Dezembro de 1907. 

Prestes a completar 100 anos de vida, o grande arquiteto brasileiro é considerado um dos nomes mais 

influentes na Arquitetura Modernista internacional. Foi um pioneiro na exploração das possibilidades 

construtivas únicas do concreto armado, criando obras únicas, reconhecidas em todo o mundo, como o 

Congresso Nacional em Brasília. Mais de 400 projetos saíram de suas pranchetas e existem cerca de 180 

prédios no exterior com sua assinatura.  

 

Niemeyer foi escolhido pela Revista Isto É (82,66 % dos votos na categoria Arquitetura e Artes Plásticas) 

como um dos brasileiros de maior destaque no século XX. Presente em vários cartões-postais brasileiros, 

como o Sambódromo no Rio de Janeiro e o Conjunto do Ibirapuera, em São Paulo, ele será homenageado 

pelos Correios com a inclus«o na programa­«o filat®lica de 2008 das ñobras de Oscar Niemeyerò.  

 

Niemeyer e Juscelino Kubitschek 

 

A parceria entre Niemeyer e JK começou quando este era prefeito de Belo Horizonte, no início da década 

de 40 e depois se repetiu em Brasília, na construção da nova capital brasileira, com JK presidente. A 

seguir, conheça um pouco mais das obras de Oscar Niemeyer nestas duas cidades, através de seus 

próprios comentários, nesta seleção de máximos postais.  
 

1958 - Supremo Tribunal Federal, Brasília/DF 
 

 
 

Emissão: 18/09/1978 - 150 Anos do Supremo Tribunal Federal, com escultura ñA Justi­aò - o selo tem a coautoria de Oscar Niemeyer - 

Postal: Tribunal de Justiça da União (Superior Tribunal Federal), Brasília/DF - Ed. Mercator 71 - Obliteração ordinária: Brasília/DF - 

06/11/1978 
 

ñA singeleza do projeto e as propor­»es relativamente reduzidas deste edifício não impediram que o partido adotado lhes 

conferisse as características de dignidade e nobreza reclamadas, características essas que as galerias externas acentuavam 

convenientementeò. 
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1940-1943 - Igreja São Francisco de Assis - Pampulha, Belo Horizonte/MG 
 

 
 

Emissão: 12/12/2004 - Conjunto Arquitetônico da Pampulha, Belo Horizonte/MG - Postal: Igreja São Francisco de Assis - Pampulha, Belo 

Horizonte/MG - Ed. Mercator 01 - Obliteração 1º dia: Belo Horizonte/MG - 12/12/2004 
 

ñEra um protesto que eu levava como arquiteto, de cobrir a igreja da Pampulha de curvas, das curvas mais variadas, essa 

inten­«o de contestar a arquitetura retil²nea que ent«o predominavaò. 

 

1940-1943 - Cassino (Museu de Arte) da Pampulha, Belo Horizonte/MG 
 

 
 

Emissão: 12/12/2004 - Conjunto Arquitetônico da Pampulha, Belo Horizonte/MG - Postal: Museu de Arte, Belo Horizonte/MG - Ed. 

Mercator 53 - Obliteração 1º dia: Belo Horizonte/MG - 12/12/2004 
 

ñFiz este projeto em uma noite, n«o tive outra alternativa. Mas quando funcionava como cassino, cumpria bem suas 

finalidades, com seus m§rmores, suas colunas de a­o inoxid§vel, e a burguesia a se exibir, elegante, pelas suas rampasò. 
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1958 - Praça dos Três Poderes - Congresso Nacional, Brasília/DF 
 

 
 

Emissão: 13/11/2003 - 180 Anos do Congresso Nacional (com edifício do Congresso Nacional, Brasília/DF) - Postal: Praça dos Três 

Poderes (com Congresso Nacional), Brasília/DF - Ed. Paraná Cart 10 - Obliteração 1º dia: Brasília/DF - 13/11/2003 
 

ñEu queria, por exemplo, na Pra­a dos Três Poderes fazer uma arquitetura mais leve, os prédios como que sempre apenas 

tocando o chão. Era uma opção como outra qualquer que eu não vou repetir. Quando alguém vai à Brasília eu pergunto se viu o 

Congresso Nacional e pergunto depois se gostou, se achou que o projeto era bom. Certo de que ela podia ter gostado ou não, 

mas nunca podia dizer que tinha visto antes coisa parecidaò. 

 

1960 - Teatro Nacional, Brasília/DF 
 

 
 

Emissão: 22/04/1985 - 25 Anos de Brasília/DF: Teatro Nacional - Postal: Teatro Nacional, Brasília/DF - Ed. Edicard 300-148 - Obliteração 

1º dia: Brasília/DF - 22/04/1985 
 

ñEm Bras²lia, tudo foi feito a correr. Elaborei o projeto (do Teatro Nacional) durante um carnaval. No dia seguinte, convoquei 

um especialista em acústica da Alemanha, que, uma semana depois, j§ estava em Bras²lia nos atendendoò. 
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1980 - Memorial JK, Brasília/DF  
 

 
 

Emissão: 22/04/1985 - 25 Anos de Brasília/DF: Catetinho e Memorial JK - Postal: Memorial a Juscelino Kubitschek, Brasília/DF - Ed. Foto 

Impress 77 - Obliteração 1º dia: Brasília/DF - 22/04/1985 
 

ñA primeira escultura que criei foi no monumento JK. O alto fuste que, terminado em curva, protege e real­a sua figura, foi 

esculpida por Honório Peçanha. O protesto foi contrariar os que o desprezavam - a ditadura vigente - obrigando-os a vê-lo 

todos os dias, sorrindo vitorioso sobre a cidade que construiu e eles desdenhavamò. 

 

1958-1970 - Igreja Catedral, Brasília/DF 
 

 
 

Emissão: 22/11/1984 - Dia Nacional de Ação de Graças: Catedral de Brasília/DF - Postal: Catedral, Brasília/DF - Ed. Mercator 39 - 

Obliteração 1º dia: Brasília/DF - 22/11/1984 
 

ñEu quando fiz a catedral eu n«o queria fazer uma Catedral como as outras, bel²ssimas, escuras lembrando pecado. Eu queria fazer 

uma catedral diferente. Eu fiz a galeria em sombra e a nave toda aberta para o espa­o. E a Catedral ficou bonitaò. 
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1957 - Palácio da Alvorada, Brasília/DF 
 

 
 

Emissão: 21/08/1986 - Homenagem ao Presidente Juscelino Kubitschek (com Palácio da Alvorada) - Postal: Palácio da Alvorada, 

Brasília/DF - Ed. Edicard 300/076 - Obliteração 1º dia: Brasília/DF - 21/08/1986 
 

ñLembro com prazer que desenhei as colunas do Pal§cio da Alvorada e com prazer maior ainda, as vi depois repetidas por toda 

parte. Era a surpresa arquitetural contrastando com a monotonia existente. Lembro com que carinho nós fizemos o Alvorada - 

o prazo era exíguo, tinha que fazer aquilo correndo. Foi feito em 7 meses, de modo que Brasília tem uma etapa assim muito 

importante no meu trabalhoò. 

 

Inaugurações recentes 
 

Em Brasília foi recentemente inaugurado o Complexo Cultural da República João Herculino, formado 

pelo Museu e Biblioteca Nacional. E em 5 de abril de 2007 foi inaugurado o Teatro Popular, a sexta obra 

de Niemeyer em Niterói.  
 

Referências:  

 

1) Fundação Oscar Niemeyer: http://www.niemeyer.org.br/0scarNiemeyer/arquitetura.htm. 

2) RHM: Guia de Preços dos Selos do Brasil de 1843 a 2004, 55ª edição. 

3) Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos: edital 24 de 2004 (Conjunto Arquitetônico da Pampulha). 

4) Máximos postais do acervo do autor. 
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Como montar uma coleção de Natal com selos brasileiros?  
 

Publicado boletim eletrônico nº 188 do Informativo FILATELIA77, de dezembro/2007. 

 

Apesar de ser uma constante nas programações anuais, o 

primeiro selo de Natal apareceu na filatelia brasileira somente 

em 1966. Desde então, foram lançados 94 selos e 6 blocos 

sobre o tema. Figuram nos selos desde presépios até tradições 

que foram incorporadas às comemorações de Natal ao longo 

do tempo, passando pelas luzes natalinas, árvore e seus 

enfeites, anjos, Reis Magos e o Papai Noel. 

 

 

A exceção de alguns blocos dos anos 60/70 mais caros, os 

selos de Natal são baratos e relativamente fáceis de encontrar, 

o que torna possível fazer uma coleção expositiva somente 

com este tema e com selos brasileiros. Surge então a dúvida: 

como ser diferente e ter uma coleção única? São os seguintes 

itens que farão a diferença na sua coleção: 

 

 

1) Inclua muitos ENVELOPES CIRCULADOS . Dê 

preferência àqueles envelopes em que o selo de Natal tem 

destaque, ou ainda melhor, que ele apareça único na peça. 

Procure envelopes com carimbos nítidos e próximos à data de 

lançamento do selo. Esta é uma alternativa barata e que 

valoriza muito a coleção, pois mostra o selo exercendo o seu 

papel principal, que é a franquia de correspondências.  

 

 

2) Utilize também CARIMBOS  especiais. 

Há desde os carimbos alusivos aos selos até 

carimbos comemorativos alusivos ao Natal, 

passando por carimbos datadores em que o 

nome da agência está relacionado com o 

tema. Neste caso, não há necessidade de o 

selo ser de Natal, desde que o carimbo seja 

alusivo ao tema. Se o carimbo estiver sobre 

envelope circulado, melhor ainda. Há 

também a possibilidade de utilizar franquias 

mecânicas, pois existem franquias emitidas 

com publicidade de empresas com 

mensagens de boas festas. Mas cuidado: 

restrinja o uso de peças não circuladas! 

 

 

3) Inclua alguma VARIEDADE . Como os 

selos são recentes, as variedades são mais 

raras e difíceis de encontrar.  

 

 

4) Coloque também alguns MÁXIMOS POSTAIS , como os que ilustram esta matéria. O máximo não é 

uma peça circulada, por isto deve ser usado com moderação numa coleção temática. E quando usada, 

 
Natal 1990: Luzes de Natal, Congresso Nacional em Brasília/DF 

(postal BrasíliaCard/Mercado do Papel 68, carimbo comemorativo de 

1º dia de circulação de Brasília/DF - 20/11/1990) 

 

 
Natal 1966: Nascimento de Jesus (postal 

Cromocart 212/7, carimbo especial Festas 

Natalinas, São Paulo/SP - 25/12/1966 a 

06/01/1967) - primeiro selo de Natal brasileiro. 
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deve atender às regras determinadas pela FIP. 

 

Há também a hipótese de fazer uma coleção só com 

máximos postais, o que é muito mais difícil e gratificante, 

pois garante uma coleção exclusiva e personalizada, visto 

que o máximo postal pode ser montado pelo próprio 

colecionador. Neste caso, uma coleção um quadro deve ter, 

no mínimo, 2 máximos por folha, com 30 máximos a serem 

apresentados. 

 

Veja abaixo os selos emitidos sob o tema Natal: 

 

Anos 60 

 

1966 (C-561, C-562, B-20); 1967 (C-586, B-25);  

1968 (C-623, C-626) e 1969 (C-659, B-27). 

 

Anos 70 

 

1970 (C-691, B-30); 1971 (C-718, C-719, C-720);  

1972 (C-764); 1973 (C-818); 1974 (C-868); 1975 (C-911); 

1976 (C-958, C-959, C-960, C-961, C-962) 

1977 (C-1013, C-1014, C-1015); 

1978 (C-1071, C-1072, C-1073) e  

1979 (C-1125, C-1126, C-1127). 

 

Anos 80 

 

1980 (C-1171); 1981 (C-1227, C-1228, C-1229, C-1230); 

1982 (C-1290, C-1291, C-1292, C-1293); 

1983 (C-1358, C-1359, C-1360, C-1361); 

1984 (C-1432, C-1433, C-1434, C-1435); 

1985 (C-1494, C-1495, C-1496);  

1986 (C-1530, C-1531, C-1532);  

1987 (C-1568, C-1569, C-1570);  

1988 (C-1603, C-1604, C-1605) e 1989 (C-1658, C-1659). 

 

Anos 90 

 

1990 (C-1712, C-1713); 1991 (C-1765); 1992 (C-1827); 

1993 (C-1878); 1994 (C-1928, C-1929, C-1930, C-1931); 

1995 (C-1981, C-1982); 1996 (C-2020); 

1997 (C-2050); 1998 (C-2178) e  

1999 (C-2229, C-2230, C-2231, C-2232, C-2233, C-2234). 

 

 

 

 

 

 
Natal 1969: N. Sra. das Alegrias, painel no 

Convento da Penha, em Vila Velha (postal 

Paraná Cart K-1819, carimbo comemorativo de 

Vila Velha/ES - 20/10 a 25/12/1969) 

 
Natal 1977: Presépios Populares (postal 

Correios, carimbos primeiro dia de circulação 

10/11/1977 + comemorativo 10 a 16/11/1977, 

de São Paulo/SP) 
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Anos 2000 

 

2000 (C-2347, C-2348, C-2349, C-2350, C-2351, C-2352); 

2001 (C-2341); 2002 (C-2495); 2003 (C-2543, C-2544); 

2004 (C-2599); 2005 (C-2632, B-140);  

2006 (C-2662, B-143) e 2007 (C-2718, C-2719). 

 

 

Um Feliz Natal e Próspero 2008 a todos. 

 
Natal 1998: Igreja de N. Sra. de Fátima em Brasília/DF (postal 

Edicard 300-144, carimbo comemorativo de 1º dia de circulação de 

Brasília/DF - 19/11/1998) 

 

 
Natal 1985: Adoração dos Reis Magos (postal Paulinas 50, carimbo 

comemorativo de 1º dia de circulação de Brasília/DF - 24/10/1985) 

 

 
Natal 2004: Papai Noel (postal Eurogravuras 

RH17, carimbo comemorativo de 1º dia de 

circulação de Curitiba/PR - 28/10/2004) 

 
Natal 2003: Árvore de Natal (postal Brascard 

13, carimbo comemorativo de 1º dia de 

circulação de Porto Alegre/RS - 30/10/2003) 
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Artigos publicados em 2008 
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O segredo de um máximo postal bem feito  

 

Publicado na revista COFI (Correio Filatélico) nº 210, abril-junho/2008. 

 

Coleciono selos desde que me conheço por gente, mas foi só em 2001, aos 30 anos, que montei meu 

primeiro máximo postal, na agência filatélica de Porto Velho, em Rondônia, junto ao meu grande amigo 

Arlan dos Santos Argolo. E gostei muito do resultado, não apenas pelo máximo postal em si, mas também 

por poder criar algo novo, que poderia ser reconhecido e admirado por outros filatelistas. 

 

Mas afinal, o que pode ser considerado um máximo postal? O máximo postal é a união de selo, cartão-

postal e carimbo em uma única peça, tendo em comum a concordância entre estes três elementos. Quanto 

maior a harmonia entre os três, melhor será o máximo postal. E desde 1974 o máximo postal é 

reconhecido como peça filatélica válida pela FIP (Federação Internacional de Filatelia), com regras que 

determinam o que pode ser considerado um máximo postal e quais as concordâncias admitidas entre seus 

elementos.  

 

O segredo de um máximo postal bem feito está na atenção dada a cada um dos três elementos que o 

compõem e no conhecimento das regras que os tornam concordantes. Assim, ao analisar como conseguir 

cada um dos itens em separado, temos uma maior chance de conseguir um bom resultado. Então vejamos 

como conseguir o selo postal, o cartão-postal, o carimbo e o conhecimento das regras! 

 

O selo postal 

 

O primeiro dos itens de formação do máximo postal é o selo. O máximo deve ter apenas um selo ou 

conjunto de selos que, unidos pelo picote, formem um conjunto único.  

 

E como encontrar o selo? Este é talvez o item mais fácil de adquirir, podendo ser comprado em agências 

dos Correios (principalmente as filatélicas), clubes filatélicos, com outros colecionadores, casas 

filatélicas, comerciantes, entre outros. A dica é prestar atenção à programação filatélica de cada ano, 

podendo assim dar maior atenção para a localização dos demais itens que compõem o máximo postal. 

 

 
 

Emissão: 20/04/2001 - Clubes Brasileiros Campeões da Taça Libertadores da América - Santos F.C. (1962-1963) Postal: The Puma Pelé - 

Ed. From The Puma Archive, S/N - Obliteração 1º dia: Santos/SP - 20/04/2001 - postal carimbado na agência filatélica de Porto Velho/RO. 

O cartão-postal 
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O segundo item de formação um máximo postal é o cartão-postal. O postal deve existir antes do 

lançamento do selo, ou se foi emitido propositadamente, deve reproduzir um documento já existente. A 

figura do postal deve ter evidente relacionamento com o tema do selo. 

 

Desde o fim da SOMBRA (Sociedade Brasileira de Maximafilia), a confecção de máximos postais estava 

sem seu grande entusiasta. Como conseguir então os cartões-postais para os máximos? Através de 

correspondentes, era a resposta mais óbvia. E onde conseguir os correspondentes necessários? A internet 

foi a solução encontrada. Faltava então colocar isto em prática... 

 

A prática veio com a criação, em fevereiro de 2005, do grupo troca_de_postais no portal Yahoo. Éramos 

3 maximafilistas: Rui Carvalho Dias, de Portugal, Ernani Santos Rebello, atual presidente da AFSC 

(Associação Filatélica e Numismática de Santa Catarina) e eu. Hoje o grupo conta com mais de 140 

associados e mais de 14 mil mensagens postadas. No grupo, além de colecionadores, há editores de 

postais que oferecem seus produtos com desconto, dicas de postais grátis e toda uma bagagem cultural 

para abrigar cartofilistas (colecionadores de cartões-postais) de todas as idades e níveis de conhecimento. 

 

Com o grupo, aprendi o real valor dos correspondentes como forma de consolidar uma coleção! 

 

 
 

Emissão: 30/07/2005 - Homenagem ao poeta Mário Quintana - Postal: Mário Quintana, edição Museu e Arquivo Histórico Municipal da 

Prefeitura Municipal de Caxias do Sul/RS, S/N - Obliteração 1º dia: Alegrete/RS - 30/07/2005 - postal carimbado na agência filatélica Dom 

Pedro II, de São Paulo/SP. 

 



34 

 

O carimbo 

 

O terceiro item de formação de um máximo postal é o carimbo ou obliteração postal. A ilustração do 

carimbo e o local da obliteração devem ter relação direta com o selo e o postal e deve estar dentro do 

período de validade do selo. Um bom carimbo vai dar o toque final na qualidade de um máximo postal. 

 

Quanto mais próxima a data do carimbo do lançamento do selo, melhor será a concordância que ele 

confere ao máximo postal. Os carimbos datadores e carimbos comemorativos podem ser aplicados para a 

formação de um máximo postal, mas os mais utilizados são os carimbos de primeiro dia de circulação, 

desde que observadas as concordâncias de local. Como então conseguir os carimbos de lançamento do 

selo? A resposta está nas agências filatélicas. 

 

As agências filatélicas são as agências dos Correios com as pessoas mais qualificadas para atender aos 

filatelistas. Além da atenção, eles têm a prática e a paciência necessária para lidar com um público tão 

exigente como nós filatelistas. Imagine conseguir o selo e o cartão-postal perfeitos para um máximo e na 

hora de carimbar, o carimbo sair borrado ou ilegível. Ou então, que algum curioso venha conferir se o 

carimbo já está seco... era uma vez um máximo postal!  

 

Mas nem todas as agências filatélicas recebem todos os carimbos de locais de lançamento do selo. 

Portanto, quanto maiores os contatos com agências filatélicas diferentes, maiores as chances de se 

conseguir o carimbo desejado. Todos os exemplos de máximos postais deste artigo foram carimbados em 

agências filatélicas, de Porto Velho/RO, São José do Rio Preto/SP e São Paulo/SP. Não é coincidência, 

mas vieram de S. J. Rio Preto e de Porto Velho os ganhadores dos prêmios jovem colecionador de 2007! 

 

E antes de aplicar o carimbo, uma dica muito importante: procure cartões-postais sem a camada de verniz 

no anverso, pois facilita a colagem do selo e a secagem do carimbo. Caso não encontre, você terá que 

raspar a camada de verniz onde será colado o selo e onde será aplicado o carimbo. Isto pode ser feito com 

um pedaço de palha-de-aço (Bom-Bril), raspando a área desejada. Procure fazer este processo 

inicialmente com cartões-postais de menor importância para só então raspar o cartão-postal que irá servir 

de suporte para o máximo postal. Existem outros processos, utilizando borrachas ou produtos químicos, e 

também com o uso de gabaritos para melhor definir a área a ser removida, mas todos com igual resultado. 

 

 
 

Emissão: 21/04/2007 - Arquitetura Nacional - Ponte JK, Brasília/DF Postal: Ponte JK sobre o lago Paranoá, Brasília/DF - Ed. Brascard, 174 

- Obliteração 1º dia: Brasília/DF - 21/04/2007 - postal carimbado na agência filatélica de São José do Rio Preto/SP. 

O conhecimento das regras 



35 

 

 

O último dos itens de atenção para a formação de um máximo postal é também o mais importante. De 

nada vale, por exemplo, um m§ximo postal com a escultura ñA Justi­aò de Alfredo Ceschiatti, localizada 

na frente do Supremo Tribunal Federal, em Brasília/DF, com um carimbo do Rio de Janeiro/RJ. Não há 

concordância de local no carimbo e, portanto, não há o máximo postal.  

 

Há regras definidas pela FIP para selos, postais e carimbo, que vão desde regras de concordância de locais 

até obras de arte, passando por personalidades, flora e fauna. Há ainda as ñDiretrizes para Avalia­«o de 

Participa­»es de Maximafilia em Exposi­»es FIPò (Guidelines), os regulamentos gerais (GREV) e 

especiais (SREV), com regras de avaliação dos máximos postais e das coleções feitas para exposição. 

Mas como saber estas regras? E onde encontrá-las? 

 

Mais uma vez a internet nos proporcionou a solução. Com a experiência adquirida nos grupos 

ñtroca_de_postaisò e ñamigosdoselosò, da amiga Regina Lucena, foi poss²vel a cria­«o de um grupo novo, 

com maior espaço dedicado à Maximafilia. Surgia ent«o, em mar­o de 2006, o ñClube Virtual de 

Maximafilia do Brasilò no portal Yahoo. No grupo foi poss²vel reunir a literatura a respeito da 

Maximafilia, regras, links, dicas de postais e lançamentos de selos em um único local. E de quebra, uma 

galeria de álbuns de fotos com os máximos postais produzidos pelos associados. 

 

Desde então o grupo não parou de crescer, contando hoje com 43 associados, distribuídos em 12 estados 

brasileiros diferentes (Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais, Paraíba, 

Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo) e também em Portugal. 

 

No grupo tivemos a oportunidade de eleger via enquetes, com o auxílio do amigo Klerman W. Lopes, os 

máximos postais que representaram o Brasil nas 3 últimas edições da escolha do melhor máximo postal 

do ano na FIP, feitos em 2005, 2006 e 2007. O eleito de 2007 foi um máximo postal com o selo da rosa 

High & Magic, carimbado na agência filatélica de São José do Rio Preto/SP, com cartão-postal 

Cromocart 852 nº. 5 e carimbo de primeiro dia de circulação de Barbacena/MG. 

 

E pra encerrar, deixo-lhes a frase do Dr. Eurico C. E. Lage Cardoso, grande maximafilista de Portugal, 

jurado da classe de Maximafilia na Lubrapex 2006: "O mundo seria bem melhor se todos colecionassem 

postais máximos". 

 

Referências:  

 

1) Ernani Santos Rebelo, Maximafilia, in Boletim 51 da AFSC, pág. 4-8, Agosto de 2004. 

2) Eurico Carlos Esteves Lage Cardoso, Dr., O Fascínio da Maximafilia, Lisboa/Portugal, 1997. 

3) Raymundo Galvão de Queiroz, Máximo Postal - Esse Desconhecido, Brasília, 1994. 

4) RHM: Catálogo de Selos do Brasil 2008, 56ª edição. 

5) Máximos postais do acervo do autor. 

 

Na internet 

 

1) AFSC (Associação Filatélica e Numismática de Santa Catarina): http://www.afsc.org.br   

2) Grupo troca_de_postais: http://br.groups.yahoo.com/group/troca_de_postais  

3) Grupo amigosdoselos: http://br.groups.yahoo.com/group/amigosdoselos 

4) Clube Virtual de Maximafilia do Brasil: http://br.groups.yahoo.com/group/clube_maximafilia 

http://br.groups.yahoo.com/group/clube_maximafilia
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A Padroeira do Brasil  

 

Publicado no boletim Filacap nº 159, de setembro/2008. 
  

Estive em Aparecida/SP no final de semana do feriado de Tiradentes. Mesmo tendo ido a Aparecida 

outras vezes, não há como não ficar impressionado com a grandeza de tudo o que cerca a imagem da 

padroeira do Brasil. Quer seja no gigantismo do Santuário Nacional, quer seja no formigueiro humano 

que preenche todas as lacunas da cidade, passando pelo comércio, tudo é superlativo. Mas o que mais 

impressiona são os romeiros: são 8 milhões por ano! Vê-se toda sorte de pessoas pagando promessas, 

cruzando a passarela de joelhos, acendendo velas na Sala de Promessas e rezando aos milhares, mais em 

pé do que sentados, nos quatro cantos da Basílica. São Marias, Joãos, Josés, que vêm ao encontro da 

imagem de Nossa Senhora da Conceição Aparecida. Logo abaixo pretendo contar um pouco mais sobre a 

história de como uma imagem achada em um rio tornou-se um dos símbolos da fé no Brasil. 
 

A origem da imagem 
 

A imagem de Nossa Senhora da Conceição foi encontrada por pescadores do rio Paranaíba do Sul, em 12 

de outubro de 1717, primeiro, somente o corpo e depois a cabeça. A imagem de terracota mede cerca de 

40 centímetros e é escura, devido ao tempo que ficou debaixo dô§gua.  
 

 
 

Emissão: 12/10/1967 - 250 Anos do Descobrimento da Imagem de N. Sra. da Conceição Aparecida - Postal: Imagem de N. Sra. da 

Conceição Aparecida, postal sem editora - Obliteração comemorativa: Aparecida/SP - 12/10/1967. 
 

A coroação da imagem 
 

Em 06/09/1888, a Princesa Isabel ofertou a coroa de ouro, diamantes e rubis e o manto azul, criando 

assim o visual que é conhecido atualmente. A coroação aconteceu em 1904 e em 1929 Nossa Senhora foi 

proclamada Rainha do Brasil e sua Padroeira Oficial, por determinação do Papa Pio XI. 
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Emissão: 08/09/1979 - 75 Anos da Coroação da Imagem de N. Sra. da Conceição Aparecida - Postal: Imagem de N. Sra. Aparecida tendo ao 

fundo o rio Parnaíba do Sul, Aparecida/SP - Ed. Mercator 14 - Oblit eração 1º dia: DR São Paulo - 08/09/1979 e comemorativa: 

Aparecida/SP - 08 a 14/09/1979. 

 

O Santuário Nacional 
 

Em forma de Cruz Grega, a Basílica de Nossa Senhora Aparecida, ou Santuário Nacional de Nossa 

Senhora da Conceição Aparecida, começou a ser construída em 1955 e foi inaugurada em 04/07/1980, na 

visita do Papa João Paulo II. A igreja tem capacidade para 45 mil pessoas. Foram gastos 25 milhões de 

tijolos e 40 mil m³ de concreto para construir os seus 23 mil m². Seu estacionamento comporta 4 mil 

ônibus e 6 mil carros, em uma área de 272 mil m². É a terceira maior igreja católica do mundo. 
 

 
 

Emissão: 09/05/2007 - Visita do Papa Bento XVI ao Brasil: Papa e igreja de Aparecida Postal: Igreja Santuário de Nossa Senhora da 

Conceição Aparecida, Aparecida/SP - Ed. Correios (2004) - Obliteração 1º dia: Aparecida/SP - 09/05/2007 
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A Rosa de Ouro 
 

A Basílica de Aparecida já recebeu, por duas vezes, a Rosa de Ouro, uma das mais antigas condecorações 

papais. A primeira vez foi em 1967, pelo Papa Paulo VI, e a segunda em 2007, pelo Papa Bento XVI. 
 

 
 

Emissão: 15/08/1967 - Outorga da Rosa de Ouro à Basílica de N. Sra. Aparecida - Postal: Lembrança da Rosa de Ouro, Aparecida/SP - Ed. 

Ogesal / Santuário Nacional de N. Sra. Aparecida, S/N - Obliteração 1º dia: DR São Paulo - 15/08/1967 e comemorativa: Aparecida/SP ï 

15 a 12/08/1967. 
 

Restauração e renovação 
 

E quando eu for a Aparecida novamente, ela já estará diferente. Estão em curso a restauração da Basílica 

velha, no centro da cidade, e a reforma no Santuário Nacional, onde estão sendo colocados belos painéis 

em suas laterais internas. 
 

Aparecida na filatelia brasileira 
 

A imagem de N. Sra. Aparecida ilustra os selos C-345 de 1954, C-581 e B-25 de 1967, C-1104 de 1979 e 

C-2595 de 2004. Já o Santuário Nacional aparece nos selos C-581 e B-25 de 1967, C-1150 de 1980, C-

2453 de 2002 e C-2690 de 2007. E a Rosa de Ouro, nos selos C-576 e B-25 de 1967. 
 

Referências:  
 

1) RHM: Catálogo de Selos do Brasil 2008, 56ª edição. 

2) Wikipédia: Nossa Senhora da Conceição Aparecida e Basílica de Nossa Senhora Aparecida 

3) Máximos postais do acervo do autor. 
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O Carnaval de Salvador 
 

Publicado no boletim Filacap nº 161, de março/2009. 

Com a colaboração de Jobson Ferreira Barbosa 

 

O brasileiro gosta de Carnaval, disto ninguém tem dúvida. Prova disto está na cidade que tem o maior 

Carnaval do mundo, chegando a reunir mais de 2 milhões de pessoas: Salvador, capital do estado da 

Bahia e também a primeira capital do Brasil. Cada folião deixa Salvador recheado de lembranças e 

histórias inesquecíveis. Mas as avenidas, ruas e praças também têm uma outra história pra contar. Veja 

aqui a origem dos principais pontos do carnaval soteropolitano: 

 

 

 

 

Praça Dois de Julho  

 

Também conhecida como praça do Campo Grande, reúne os 

foliões no circuito Osmar. 

 

O Dois de Julho marca a data da Guerra da Independência 

da Bahia, que só veio a se concretizar em 1823, bem depois 

do grito de independência de D. Pedro I. A data passou a ser 

referência cívica dos baianos, comemorada anualmente com 

intensa participação popular, e o caboclo e a cabocla, devido 

à participação no evento, tornaram-se símbolos da 

independência baiana.  

 

 

 

 

 

 

Avenida Sete de Setembro 

 

É a principal - e mais extensa - via 

localizada na área central e uma das mais 

antigas de Salvador. Começa na Ladeira de 

São Bento e termina no largo do Farol da 

Barra.  

 

Sete de Setembro é da data da 

Independência do Brasil, proclamada por 

D. Pedro I em 1822. 

 

 
Dois de Julho: nome oficial da praça do 

Campo Grande. 

 
Sete de Setembro: uma das principais vias de Salvador 
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Praça Castro Alves 

 

A praça Castro Alves é palco e coração do 

Carnaval de Salvador. 

 

Castro Alves (1847-1871) foi um dos 

grandes poetas brasileiros e faleceu em 

Salvador. É patrono da cadeira nº 7 da 

Academia Brasileira de Letras, atualmente 

vaga. 

 

 

 

 

 

 

Rua Carlos Gomes 

 

A rua Carlos Gomes e a avenida Sete de 

Setembro se encontram na praça Castro 

Alves. 

 

Antônio Carlos Gomes (1836-1896) tornou-

se conhecido nos meios artísticos europeus 

e alcançou a fama com a ópera "O 

Guarani", levada à cena, em 1870, no 

Teatro Scala de Milão. 

 

 

 

 

 

Farol da Barra 

 

O Farol da Barra marca o início do circuito 

Dodô. 

 

O Forte de Santo Antônio da Barra foi 

construído entre 1583 e 1587 e depois foi 

destruído pelos holandeses. Sua forma atual 

foi construída entre 1696 e 1702. O Farol, 

acrescentado à estrutura original do forte no 

final do século XVII, foi o primeiro farol de 

todo o continente americano. 

 

 

 

 

 
Castro Alves: o poeta dá nome à praça de encontro dos 

blocos. 

 
Farol da Barra: início do circuito Dodô 

 
Carlos Gomes: o maestro virou rua de Carnaval. 
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Por dentro das novas regras da Maximafilia  
 

Publicado no Boletim Informativo da SPP nº 204, de abril/2009. 

Republicado na revista COFI (Correio Filatélico) nº 216, janeiro-março/2010. 

 

Um máximo postal é uma peça filatélica formada por 3 elementos em plena concordância: selo, cartão-

postal e carimbo. E ao colecionismo de máximos postais chamamos de Maximafilia.  

 

A Maximafilia é uma classe da filatelia reconhecida pela Federação Internacional de Filatelia (FIP) e tem 

suas regras próprias, que são válidas em todos os países associados à FIP. Isto permite ao colecionador ter 

sua coleção avaliada dentro dos mesmos critérios numa exposição. As atualizações de suas regras são 

realizadas durante as reuniões da Conferência do Comitê de Maximafilia da FIP. 

 

Os atuais ñRegulamento Especial para a Avalia­«o de Participa­»es (SREV) de Maximafiliaò e 

ñDiretrizes para Avalia­«o das Participa­»es de Maximafilia em Exposi­»es FIP (Guidelines)ò foram 

aprovados pela Conferência da Comissão de Maximafilia da FIP ocorrida em Málaga, na Espanha, em 12 

de outubro de 2006 e aprovadas pelo Bureau da FIP em Luxemburgo, no dia 3 de março de 2007, em 

substituição ao regulamento e diretrizes aprovados em Singapura, em 1º de setembro de 2004. 

 

As novas regras foram tema da apresenta­«o ñThe Beautiful World of Maximaphilyò (O Maravilhoso 

Mundo da Maximafilia) feita por Nicos Rangos, presidente da Comissão de Maximafilia da FIP em 

Bucareste, na Romênia, durante a Conferência da mesma em 26 de junho de 2008, na qual o Brasil esteve 

presente, representado pelo amigo e grande filatelista Klerman W. Lopes. Abaixo, em forma de perguntas 

e respostas, trago um guia para melhor entender as algumas regras desta que é a única classe filatélica que 

permite ao colecionador confeccionar suas próprias peças! 

 

O que deve aparecer no cartão-postal para ele servir de suporte ao máximo postal? 

 

 

 

Emissão: 17/10/2008 - Natal 2008: 800 Anos do Movimento Franciscano (com Convento de Santo Antônio), Rio de Janeiro/RJ - Postal: 

Convento Santo Antônio - Largo da Carioca, Rio de Janeiro/RJ - PR Editora Gráfica Ltda., s/nº - Obliteração 1º dia: Rio de Janeiro/RJ - 

17/10/2008 - O cartão-postal enfatiza o tema secundário do selo (o Convento de Santo Antônio). 
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Foi enfatizada a importância da concordância visual de motivo entre o selo e o cartão-postal e mantida a 

proibição a cartões-postais que reproduzem a imagem do selo. Não há mais o limite mínimo de 75% do 

tamanho do postal para a área da ilustração.  

 

De acordo com o artigo 3.2 do SREV, a ilustração do postal deve oferecer a melhor concordância possível 

com o motivo do selo postal, ou um dos motivos, caso existam muitos. A ilustração precisa enfatizar o 

motivo do selo postal. Os cartões-postais existentes no mercado são aceitos tal como são. Eles podem ter 

margens e um texto diretamente conectado com o motivo. Cartões-postais antigos podem ter no anverso 

(frente) uma área para correspondência. Com exceção destes cartões-postais antigos, quanto maior a 

imagem da ilustração, melhor a qualidade do máximo postal a ser considerado. Postais com múltiplas 

figuras e hologramas são proibidos. 

 

Há um tamanho pré-definido para o cartão-postal? 

 

 
 

Emissão: 18/02/2008 - 200 Anos da Faculdade de Medicina da UFRJ: Prédio da Faculdade e Cristo Redentor, Rio de Janeiro/RJ - Postal: 

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro - Sem editora, nº 48 - Obliteração 1º dia: Rio de Janeiro/RJ - 18/02/2008 - O tamanho deste 

cartão-postal, emitido na década de 50, é de 13,4 x 8,6 cm. 

 

Não mais! Agora são plenamente aceitos cartões-postais com dimensões maiores do que 10,5 x 14,8 cm e 

também em formatos quadrados.  

 

Ainda conforme o artigo 3.2 do SREV, o tamanho do cartão-postal tem que ser conforme as dimensões 

aceitas pela Convenção Postal Universal. Entretanto, cartões-postais de formato quadrados ou 

retangulares disponíveis no mercado são aceitos, desde que seu tamanho permita que se tenha, numa folha 

de tamanho A4 (21,0 x 29,7 cm), pelo menos DOIS máximos por página. Em respeito ao seu designer, é 

estritamente proibido redimensionar um cartão-postal cortando-o. 

 

Quantos selos pode haver num máximo postal? 

 

Apenas UM. Mas há 2 exceções, sendo uma para máximos feitos antes de 1978 (e não mais 1974, como 

era antes) e outra para os se-tenant. Segundo o artigo 3.1 das Diretrizes para Avaliação das Exibições de 

Maximafilia, somente um selo postal deve ser afixado no anverso do cartão-postal (lado ilustrado do 

cartão-postal).  
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Antes de 1978, quando o ñEstatuto Internacional da Maximafiliaò foi aprovado, os m§ximos postais com 

mais de um selo são tolerados, desde que um ou mais dos selos tenha concordância com a figura do 

cartão-postal.  

 

Quando o mesmo motivo do selo for espalhado, de forma a aparecer em mais de um selo (se-tenant), 

formando assim um panorama, o conjunto pode aparecer em um único cartão-postal. Entretanto, quanto 

um motivo estiver isolado em um dos selos do se-tenant, somente um dos selos, onde o motivo foi 

retratado, deve ser afixado no cartão-postal. 

 

Como deve ser o carimbo? 

 

 
 

 

Emissão: 18/03/2008 - Obras de Oscar Niemeyer - Museu Arte Contemporânea, Niterói/RJ - Postal: Museu de Arte Contemporânea, 

Niterói/RJ - Ed. Colombo Conventional Card, nº CPC-115-11A - Obliteração 1º dia: Niterói/RJ - 18/03/2008 - Exemplo de uma excelente 

concordância: de motivo (o cartão-postal, o selo e a figura do carimbo trazem o Museu), de local (selo, postal e carimbo são de Niterói/RJ) e 

de tempo (carimbo é do primeiro dia de circulação do selo). 

 

O carimbo deve ser sempre nítido e em concordância com os demais elementos que compõem o máximo 

postal. Existem três grandes concordâncias: a concordância de motivo, a concordância de tempo (no caso 

do carimbo, este deve ter sua data dentro do prazo de validade de franquia do selo) e a concordância de 

local. 

 

Deve sempre haver concordância de local entre o carimbo e os demais elementos para se haver um 

máximo postal. Esta concordância é o item mais extenso nas Diretrizes para Avaliação das Exibições de 

Maximafilia e também o item que melhor permite ao colecionador estabelecer um acréscimo de qualidade 

aos máximos postais de sua coleção. Já um máximo postal sem concordância de local não pode ser 

considerado como tal; ® apenas uma ñlembran­a filat®licaò. 

 

À regra existente de concordância do carimbo foi acrescentada a caracterização da qualidade do carimbo. 

De acordo com o artigo 3.3 do SREV, quanto mais próxima a conexão entre o tema e a figura e/ou texto 

do carimbo, melhor o máximo postal. 
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E para personalidades, como estabelecer a concordância de local?  

 

 

 

Emissão: 21/04/2008 - Heróis Nacionais inscritos no Panteão da Pátria e da Liberdade Tancredo Neves: Tiradentes - Postal: Tiradentes, óleo 

de Oscar Pereira da Silva - Ed. Museu Republicano Convenção de Itu, s/n - Obliteração 1º dia: Brasília/DF - 21/04/2008 - Exemplo de um 

máximo postal com concordância de local, pois Brasília, o local do carimbo, é onde foi feita a homenagem aos Heróis Nacionais. 
 

Para personalidades, ficou mais claro como ter a concordância, dando destaque aos eventos que permeiam 

a vida de uma pessoa. Segundo o artigo 4.4 das Diretrizes para Avaliação das Exibições de Maximafilia 

(na concordância de local), quando o motivo é uma personalidade, o carimbo deve ser feito em um local 

em conexão com o evento que está no selo: nascimento, enterro, morte, trabalho ou aspecto de sua 

atividade, homenagem póstuma, etc. Quando o selo comemora explicitamente um destes eventos, o 

carimbo de onde o evento aconteceu é melhor. 

 

Por fim, como medir a raridade de um máximo postal? 

 

A raridade do máximo postal continua a depender da raridade de cada um dos seus 3 elementos de 

composição. Porém, ainda de acordo com o artigo 4.4 das Diretrizes para Avaliação das Exibições de 

Maximafilia (na concordância de tempo) foram estabelecidos critérios para definir a antiguidade de um 

máximo postal. A antiguidade é definida em três períodos: A) antes de 1946, data da primeira publicação 

de definição de um máximo postal; B) de 1946 a 1978; C) Depois de 1978, quando da adoção dos 

regulamentos de máximos postais pela FIP. 
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Emissão: 30/09/1937 - Turismo: Jardim Botânico, Rio de Janeiro/RJ - Postal: Jardim Botânico, Rio de Janeiro/RJ - Ed. MC Departamento 

de Vendas, s/n - Obliteração ordinária: Agência Jardim Botânico, Distrito Federal (atual Rio de Janeiro/RJ) - 10/12/1937 - Exemplo de um 

m§ximo postal com antiguidade ñAò. M§ximos como este valorizam uma cole­«o. 

 

E para encerrar, um conselho: prestem sempre atenção às regras, pois elas estão sempre em evolução. Até 

o momento, por exemplo, não há regras sobre máximos montados com selos personalizados...  

 

Referências: 

 

1) Agnaldo de Souza Gabriel, ñO Segredo de Um M§ximo Postal Bem Feitoò, revista Correio Filat®lico 

- COFI, nº 210, pág. 20-22, Abril - Maio - Junho 2008;  

2) Federação Internacional de Filatelia - FIP, Diretrizes para Avaliação das Participações de 

Maximafilia em Exposições FIP, Málaga/Espanha, 2006, aprovada em Luxemburgo, 2007; 

3) Federação Internacional de Filatelia - FIP, Regulamento Especial para a Avaliação de Participações 

de Maximafilia, Málaga/Espanha, 2006, aprovado em Luxemburgo, 2007; 

4) Nicos Rangos, palestra ñThe Beautiful World of Maximaphilyò (O Maravilhoso Mundo da 

Maximafilia), Bucareste/Romênia, 2008; 

5) Máximos postais do acervo do autor. 
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Maximafilia Didática ɀ Parte 1  
 

Publicado no boletim Filacap nº 163, de setembro/2009. 

Republicado no ñMaximafilia Did§ticaò, boletim Especial Filacap, de junho/2010. 

 

Chamamos de Maximafilia o colecionismo de máximos postais, sendo uma das classes filatélicas 

reconhecidas pela Federação Internacional de Filatelia (FIP). Segundo o presidente da Comissão de 

Maximafilia da FIP, Sr. Nicos Rangos, em sua apresenta­«o ñThe Beautiful World of Maximaphilyò (O 

Maravilhoso Mundo da Maximafilia) feita em Bucareste, na Romênia, em 26 de junho de 2008, a 

Maximafilia é a classe filatélica mais atrativa e a mais popular, em resultados apurados em pesquisas 

feitas aos visitantes durante as exposições da FIP. 

 

Aqui no Brasil o interesse pela Maximafilia também pode ser comprovado. Houve participações na classe 

de Maximafilia em todas as últimas grandes exposições brasileiras a nível nacional e binacional. O Brasil 

também fez bonito no concurso organizado pela FIP de Melhor Máximo Mundial de 2007, com um 3º 

lugar, com o m§ximo ñA Rosaò, superando pa²ses tradicionais, como França, Alemanha, Portugal, 

Espanha, Estados Unidos e Inglaterra, ficando empatado com Luxemburgo e atrás apenas de Itália e 

Romênia. Esta foi a terceira participação brasileira e já enviamos nosso representante de 2008. A próxima 

competição será em Roma, na Itália, em outubro de 2009. 

 

Tenho acompanhado de perto este crescimento e credito o aumento do interesse na Maximafilia em dois 

fatores: o primeiro, é que esta é a única classe filatélica que permite ao colecionador confeccionar suas 

próprias peças, ao juntar o selo, o cartão-postal e o carimbo em concordância; e segundo, graças à 

divulgação, com artigos e grupos de discussão na internet. 

 

Os primeiros máximos postais 

 

Os primeiros máximos postais surgiram na Bélgica por acaso e datam de 1876, portanto apenas 6 anos 

após o surgimento do cartão-postal, em 1869. No Brasil, o primeiro cartão-postal só surgiu em 1880, 

através do Decreto 7695, de 28 de abril de 1880 (valores de 50 e 80 réis) e do Decreto 7841, de 6 de 

novembro de 1880 (valor de 20 réis).  

 

É possível que existam máximos postais brasileiros a partir de 1880, mas é mais provável encontrarmos 

os nossos primeiros máximos na primeira década do século XX, quando houve a popularização do cartão-

postal. Podemos afirmar, baseados em artigos já publicados pela imprensa filatélica, que o máximo postal 

no Brasil já tem mais de 100 anos.  

 

Os primeiros máximos postais lançados pela ECT 

 

Diante da afirmação que a Maximafilia brasileira é centenária, você pode consultar qualquer catálogo 

brasileiro que traga máximos postais e terá a informação que o primeiro máximo postal brasileiro foi 

lançado em 5 de maio de 1973. Neste caso, como bem coloca a 56ª edição do RHM, na página 309, o 

cat§logo considera apenas os ñcart»es-postais emitidos pela ECT, utilizados como máximo de primeiro 

diaò. Podemos ent«o afirmar que em 1973 surgiu o primeiro m§ximo postal lan­ado oficialmente pela 

administração postal brasileira, a ECT.  

 

Por conveni°ncia, chamamos aos m§ximos emitidos pela ECT de ñm§ximos postais oficiaisò em oposi­«o 

aos máximos postais feitos com cartões-postais de editoras particulares, ou simplesmente ñm§ximos 

postais não-oficiaisò.  

 

As regras de concordância de um máximo postal 
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Nem sempre ter em mãos um máximo postal emitido pela administração postal e constante em catálogo, 

significa que este está em acordo com as regras da Maximafilia estabelecidas pela FIP.  

 

A observa­«o ® importante para que o colecionador em geral, ao trocar ou vender um ñm§ximo postal 

oficialò no exterior e que tenha recebido críticas desclassificando a sua peça como um máximo postal, 

entenda que a pessoa interessada está se baseando nas regras estabelecidas pela FIP e avaliando a peça em 

questão em seus três elementos básicos (selo, cartão-postal e carimbo) e também nas três concordâncias 

regulamentadas e exigidas: de tema (visual), de lugar e de tempo.  

 

Os atuais ñRegulamento Especial para a Avalia­«o de Participa­»es (SREV) de Maximafiliaò e 

ñDiretrizes para Avalia­«o das Participa­»es de Maximafilia em Exposi­»es FIP (Guidelines)ò foram 

aprovados pela Conferência da Comissão de Maximafilia da FIP ocorrida em Málaga, na Espanha, em 12 

de outubro de 2006 e aprovadas pelo Bureau da FIP em Luxemburgo, no dia 3 de março de 2007, em 

substituição ao regulamento e diretrizes aprovados em Singapura, em 1º de setembro de 2004.  

 

De acordo com o artigo 4.3 das Diretrizes, referente às concordâncias, em linhas gerais temos: 

 

¶ A concordância de tema (visual) é a característica essencial de um verdadeiro máximo postal. A 

concordância entre a ilustração do selo e a do cartão-postal deve ser a melhor possível e visivelmente 

verificável. 

 

¶ A concordância de lugar requer uma conexão entre o nome do local ou da localidade descrita na 

obliteração e o tema do selo postal e do cartão-postal. 

 

¶ A concordância de tempo é definida pela data da obliteração, dentro do período de validade do selo 

postal. 

 

Além das concordâncias acima, nas regras da FIP também existem proibições sobre cartões-postais com 

múltiplas figuras e hologramas e restrições sobre a quantidade de selos sobre o máximo postal, entre 

outras.  

 

O que devo colecionar então: máximos postais oficiais ou não-oficiais? 

 

Esta é uma das grandes dúvidas dos colecionadores de máximos postais iniciantes e que não tem uma 

resposta precisa. Certo e errado, aqui, são a mesma coisa vista de pontos de vista diferentes.  

 

A resposta depende do objetivo da sua coleção: se você está interessado em colecionar apenas os 

ñm§ximos postais oficiaisò, emitidos pela administra­«o postal, pode se guiar pelo cat§logo, mesmo que 

em alguns casos os máximos estejam em desacordo com as regras da FIP; mas se você optar por 

colecionar uma temática desenvolvida com máximos postais em uma coleção expositiva competitiva, 

pode utilizar tanto máximos postais oficiais como não-oficiais, desde que todos os máximos apresentados 

estejam de acordo com as regras da FIP. 

 

A Comissão de Maximafilia da FIP tem entre seus objetivos, divulgados no seu plano estratégico para 2 

anos, a inten­«o de ñpersuadir todas as administra­»es postais, que atualmente emitem alguns máximos 

postais, que os criem corretamente, de acordo com o regulamento atualizado em M§laga (em 2006)ò. 

Assim, os máximos postais disponibilizados pelas administrações postais estariam de acordo com as 

regras estabelecidas pela FIP e, portanto, aptos a participar de exposições competitivas. 

 

Mas cabe ao colecionar prestar atenção na execução das regras. Há casos em que uma simples troca de 

carimbo pode invalidar um máximo postal, como no exemplo abaixo, referente ao máximo MAX-59 

emitido em 21/09/1978, retratando as cataratas do rio Igua­u, com destaque para a ñGarganta do Diaboò, 

no Parque Nacional do Iguaçu, em Foz do Iguaçu/PR. 
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Máximo postal correto: aqui o máximo MAX-59 está de acordo com as concordâncias visual (selo e 

postal trazem a imagem das Cataratas do Iguaçu), de tempo (carimbo do primeiro dia de circulação e 

alusivo ao Parque Nacional do Iguaçu) e de lugar (selo, postal e carimbos são de Foz do Iguaçu, onde 

ficam as Cataratas). 

 

 
 

Máximo postal incorreto: neste caso, o MAX-59 está atendendo às concordâncias visual e de tempo 

(carimbo do primeiro dia de circulação), mas não de lugar (carimbo de São José do Rio Preto/SP).  
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Exemplo de máximo postal não-oficial correto: mesmo tema do MAX-59, mas montado com o postal 

editado pela Mercator, ref. 21. A concordância visual está mais destacada e as concordâncias de lugar e 

tempo estão corretas. Máximo montado pelo famoso maximafilista brasileiro G. H. Faria Braga. Este 

máximo participou das exposições Vila Rica 2005, Lubrapex 2006, Floripa 2008, Sulbrapex 2008 e 

Lubrapex 2009 como parte da cole­«o ñMeu Brasil ® o M§ximoò. 

 

Referências: 

 

1) Agnaldo de Souza Gabriel, ñO Segredo de Um M§ximo Postal Bem Feitoò, revista Correio Filat®lico 

- COFI, nº 210, pág. 20-22, Abril - Maio - Junho 2008; 

2) Agnaldo de Souza Gabriel, ñPor Dentro das Novas Regras da Maximafiliaò, Boletim Informativo da 

Sociedade Philatélica Paulista (SPP), nº 204, pág. 61-67, Abril 2009; 

3) Aluísio Queiroga, ñOs Primeiros M§ximos Postais do Brasilò, Boletim da Associação Filatélica e 

Numismática de Brasília (AFNB), nº 61, pág. 5-6, Outubro - Dezembro 2008; 

4) Catálogo de Selos do Brasil, Editora RHM Ltda., 2008, 56ª edição; 

5) Comissão de Maximafilia da FIP, Relatório da Conferência da Comissão de Maximafilia da FIP, 

Bucareste/Romênia, 2008; 

6) Eurico Carlos Esteves Lage Cardoso, Dr., O Fascínio da Maximafilia, Lisboa/Portugal, 1997; 

7) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Diretrizes para Avaliação das Participações de 

Maximafilia em Exposições FIP, Málaga/Espanha, 2006, aprovada em Luxemburgo, 2007; 

8) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Regulamento Especial para a Avaliação de Participações 

de Maximafilia, Málaga/Espanha, 2006, aprovado em Luxemburgo, 2007; 

9) Nicos Rangos, palestra ñThe Beautiful World of Maximaphilyò (O Maravilhoso Mundo da 

Maximafilia), Bucareste/Romênia, 2008; 

10) Máximos postais do acervo do autor. 
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Maximafilia Didática ɀ Parte 2  
 

Publicado no boletim Filacap nº 164, de dezembro/2009. 

Republicado no ñMaximafilia Did§ticaò, boletim Especial Filacap, de junho/2010. 

 

Definidos os conceitos de um máximo postal, iremos agora aprofundar os conhecimentos necessários para 

identificar e criar um máximo postal de acordo com as regras estabelecidas pela FIP.  

 

Um máximo postal correto começa pelo conhecimento que se tem do selo nele apresentado. Os aspectos 

mais importantes a serem avaliados são a finalidade postal do selo, a data de lançamento e o prazo de 

circulação, e os temas ilustrados no selo. 

 

Conhecendo o selo 

 

O primeiro aspecto a ser avaliado no selo é a sua finalidade postal. Isto significa que o selo deve ser 

válido para postagem, ou seja, não são aceitos selos de taxa, selos pré-cancelados e selos fiscais na 

confecção de máximos postais. Da mesma forma, selos que violem o código de ética filatélica da União 

Postal Universal (UPU) não são permitidos. São plenamente permitidos, por exemplo, selos 

comemorativos, aéreos, regulares e selos-etiqueta. 

 

Já a importância de se conhecer a data de lançamento e o prazo de circulação do selo é evidenciada na 

concordância de tempo. Um máximo postal não pode ter considerado como tal se o carimbo nele aplicado 

estiver com data anterior ao lançamento do selo, assim como se a data do carimbo for posterior ao final 

do prazo de validade postal do selo. Nestes casos, ter um catálogo de selos sempre à mão é muito útil.  

 

No Brasil, os catálogos mais utilizados são o RHM para selos nacionais, Yvert, Michel e Scott, para selos 

estrangeiros. No catálogo há a data de emissão e, em alguns casos, a data de desmonetização do selo. Por 

exemplo, o catálogo RHM indica as mudanças de moedas, fato comum durante o período de alta inflação 

no Brasil nas décadas de 80 e 90, e que serve como indicativo do prazo de validade postal do selo. Apesar 

de não estar explicitamente nas regras da FIP, nos casos em que o selo tiver um período de circulação 

mais extenso, recomenda-se que a data do carimbo no máximo postal não seja maior do que 5 anos, 

contados a partir da data de emissão do selo. 

 

Além dos catálogos, outros meios que também podem ser consultados são as revistas especializadas em 

filatelia, como a COFI, e boletins de clubes e associações, tanto impressos como pela Internet. 

 

As diversas possibilidades na concordância de tema 

 

O artigo 3.1 das Diretrizes para Avalia­«o das Participa­»es de Maximafilia (Guidelines) traz: ñNo caso 

do selo ter temas múltiplos, secundários ou parciais, cada tema deverá ser, tanto quanto possível, tratado 

separadamenteò. Entender cada tema apresentado em um selo pode definir a validade ou não de um 

carimbo.  

 

Lembrando que o objetivo do máximo postal é evidenciar o tema do selo, peguemos como exemplo o selo 

RHM C-2776, referente ao Centenário de Nascimento de Dom Helder Câmara. Consultando o edital de 

lan­amento do selo, em ñDetalhes T®cnicosò temos a data e os locais de lan­amento: dia 07/02/2009, em 

Fortaleza/CE e Recife/PE. E em ñSobre o seloò temos: ñê esquerda, a imagem de Dom Helder C©mara 

soltando uma pomba branca, símbolo universal da paz. Ao lado, em tamanho menor, a imagem de 

agricultores representando alguns dos importantes movimentos sociais dos quais participou, como a 

Pastoral da Terra, Pastoral do Negro e Pastoral do Índio. Ao fundo, a imagem rebaixada da Igreja das 

Fronteiras, local em que viveu até sua morte, e que hoje abriga o Instituto Dom Helder C©mara. (...)ò 

Consultando a biografia de Dom Helder Câmara, obtemos a informação de que ele nasceu em 

Fortaleza/CE, um dos locais de lançamento do selo. Assim, se o tema escolhido for o tema principal do 
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selo (o nascimento de Dom Helder), o cartão-postal deve trazer a imagem de Dom Helder Câmara em 

destaque e o local do carimbo deve ser Fortaleza/CE, podendo ser utilizado o carimbo de 1º dia de 

circulação desta cidade. Teremos então atendido à concordância de local necessária. 
 

 

 

Máximo postal correto: cartão-postal pré-existente ao lançamento do selo, editado por Josebias Bandeira 

de Oliveira, retratando Dom Helder Câmara, e carimbo de 1º dia de circulação de Fortaleza/CE, onde ele 

nasceu. 

 

Mas o selo deste exemplo tem várias outras temáticas que podem ser aproveitadas em um máximo postal. 

Se optarmos pela igreja das Fronteiras, temos a seguinte situação: o carimbo indicado para a correta 

concordância de local é o carimbo de Recife/PE e não o de Fortaleza/CE, visto que a igreja está em 

Recife/PE. Já a pomba da paz, por ser um elemento universal, sem local definido, admite a concordância 

com os dois locais de lançamento, formando inclusive um belo conjunto, visto que o carimbo também 

traz ilustrado a pomba da paz. 

 

Concordâncias com locais no estrangeiro 

 

Para locais estrangeiros retratados em selos de um país, a concordância de local se torna muitas vezes 

inviável. Peguemos, por exemplo, o selo RHM C-2754, retratando o ñMer de Glaceò na Fran­a, lan­ado 

em 21/06/2008 em Brasília/DF, Barcelos/AM, Rio de Janeiro/RJ e Paris/França. Apesar do carimbo da 

capital francesa, o Mer de Glace fica em Chamonix, França, impossibilitando assim a concordância de 

local. Já para o selo RHM C-2755, destacando-se no máximo o tema da serra do Acará, somente o 

carimbo de Barcelos/AM, onde fica a serra, é válido. 
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Peguemos agora outro exemplo: o selo RHM C-2679, retratando a Estação Antártica Comandante Ferraz, 

emitido por ocasião do Ano Polar Internacional em 13/07/2007, e que teve como locais de lançamento 

Brasília/DF e a Estação Antártica Comandante Ferraz/Antártida. Mesmo sendo um local estrangeiro, 

neste caso, a concordância de local será respeitada utilizando-se do carimbo da Estação Antártica 

Comandante Ferraz. 
 

 
 

Máximo postal correto: cartão-postal pré-existente ao lançamento do selo, editado pela Mica Cartões 

Publicitários, retratando o Programa Antártico Brasileiro - Estação Antártica Comandante Ferraz, e 

carimbo de 1º dia de circulação da Estação Antártica Comandante Ferraz/Antártida. 

 

Concordâncias válidas para aviões, trens, navios e atividades esportivas 

 

Nos casos em que o selo mostrar, por exemplo, um avião, um trem ou um navio, a obliteração deve ser 

feita em um lugar onde exista um aeroporto, uma estação ferroviária, um porto ou um serviço postal a 

bordo relacionado com o tema. No caso de atividades esportivas, o carimbo deverá ser de lugares onde o 

esporte em destaque seja praticado. Assim, lugar de surfe não é Brasília... 

 

Referências: 

 

1) Catálogo de Selos do Brasil, Editora RHM Ltda., 2010, 57ª edição; 

2) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Diretrizes para Avaliação das Participações de 

Maximafilia em Exposições FIP, Málaga/Espanha, 2006, aprovada em Luxemburgo, 2007; 

3) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Regulamento Especial para a Avaliação de Participações 

de Maximafilia, Málaga/Espanha, 2006, aprovado em Luxemburgo, 2007; 

4) Nicos Rangos, palestra ñThe Beautifull World of Maximaphilyò (O Maravilhoso Mundo da 

Maximafilia), Bucareste/Romênia, 2008; 

5) Máximos postais do acervo do autor. 
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Artigos publicados em 2010 
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Maximafilia Didática ɀ Parte 3  
 

Publicado no boletim Filacap nº 165, de março/2010. 

Republicado no ñMaximafilia Did§ticaò, boletim Especial Filacap, de junho/2010. 

 

Agora que já conhecemos as regras de concordância de um máximo postal, estudaremos um pouco mais 

sobre o elemento que serve de base para um máximo postal: o cartão-postal. Ele também possui regras 

definidas pela FIP, que incluem as dimensões, o formato e, principalmente, a parte ilustrada.  

 

Ao escolher um cartão-postal para elaborar um máximo postal, temos que ter em mente uma regra básica: 

o objetivo do cartão-postal. Conforme já citado anteriormente, nas Diretrizes (Guidelines) de Maximafilia 

da FIP, em seu artigo 4.3, temos: ña concordância de tema é a característica essencial de um verdadeiro 

máximo postal. A concordância entre a ilustração do selo e a do cartão-postal deve ser a melhor possível e 

visivelmente verific§velò. 

 

As dimensões e o formato do cartão-postal 

 

Quanto às dimens»es, de acordo com o artigo 3.2 do SREV Maximafilia da FIP, temos: ñcart»es-postais 

de formato quadrados ou retangulares disponíveis no mercado são aceitos, desde que suas dimensões 

permitam que se tenham, numa folha de tamanho A4 (21,0 x 29,7 cm), pelo menos dois máximos por 

página. Em respeito ao seu designer, é estritamente proibido redimensionar um cartão-postal cortando-oò.  

 

Uma das dimensões que tem sido utilizada em cartões-postais emitidos pelos Correios brasileiro, de 22,5 

x 10,5 cm, por exemplo, não permite 2 máximos por folha de A4 e deve ser evitada. Este tamanho 

apareceu em 2005, com os cartões-postais da Estrada Real e foi utilizado mais 3 vezes em máximos 

oficiais: no Centenário do Voo do 14 Bis (2006), nos Jogos Panamericanos do Rio de Janeiro (2007) e no 

Centenário da Imigração Japonesa (2008).  

 

 
 

Máximo postal com formato e dimensões dentro dos padrões aceitos pela FIP: cartão-postal retangular, de 

15 x 10,5 cm, editado pela Brascard, 170, retratando a ponte JK, em Brasília/DF. Selo RHM C-2688 e 

carimbo de 1º dia de circulação de 21/04/2007. 
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Quanto ao formato, o artigo 3.2 do SREV restringe os cartões-postais aos formatos retangulares e 

quadrados. Formatos redondos, ovais, ou mesmo formatos inusitados, como mapas, não são aceitos e 

devem ser evitados. 

 

Para confecção de máximos postais não há distinção se o cartão-postal está na horizontal ou na vertical. O 

que temos visto, em coleções expositivas, é uma predominância de cartões-postais na horizontal, visto 

que esta posição é a que melhor faz a distribuição de 2 máximos por folha de A4. 

 

A imagem do cartão-postal 

 

A parte ilustrada do cartão-postal, na elaboração de um máximo postal, é considerada a parte da frente 

(anverso) do cartão-postal. É somente sobre a parte ilustrada que deverão estar o selo e o carimbo para 

que um conjunto seja considerado um máximo postal de acordo com as regras da FIP. 

 

O cartão-postal deve trazer apenas uma ÚNICA imagem em seu anverso. O artigo 3.2 do SREV traz a 

proibi­«o: ñCart»es-postais com múltiplas figuras, assim como aqueles com hologramas s«o proibidosò. 

Há cartões-postais emitidos pelo Correio brasileiro que trazem mais de uma imagem, como por exemplo 

os da série Pantanal, de 2001 e Trens Antigos, de 2002. O correto, segundo as regras da FIP, seria 

cartões-postais distintos para cada imagem. 

 

Ao contrário do que muitos imaginam, o cartão-postal não deve reproduzir o selo, mas sim ter 

concordância visual (de tema) com o mesmo. O artigo 3.2 da SREV explicita isto: ñA ilustra­«o do 

cartão-postal deve oferecer a melhor concordância com o tema do selo postal ou com um dos temas 

presentes no selo, caso haja muitos. Todos os cartões-postais que sejam reproduções dos selos, ou seja, 

com dentea­«o, valor de face, nome do pa²s emissor, s«o proibidosò. 

  

 
 

Máximo postal com dentro dos padrões da FIP: cartão-postal com imagem única, editado pela Colombo 

Conventional Card, CPC-101-47C, retratando o estádio do Maracanã, no Rio de Janeiro/RJ. Selo RHM 

C-2686 e carimbo de 1º dia de circulação de 25/03/2007. 

 

Outras recomendações 
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O artigo 3.2 das Diretrizes (Guidelines) de Maximafilia da FIP traz algumas regras que ajudam a definir o 

que é permitido em um cartão-postal para que ele seja utilizado como máximo postal. Primeiramente, a 

regra faz referência à pré-existência do cartão-postal: ñO cart«o-postal ilustrado deve estar, dentro do 

possível, à venda antes do lançamento do selo postal. Ou, se foi especialmente publicado, deve reproduzir 

um documento pré-existenteò.  

 

Porém, o artigo 3.2 das Diretrizes é mais contundente em relação à definição do que é um cartão-postal, 

excluindo v§rios itens que poderiam ser confundidos como tal, invalidando assim o m§ximo postal: ñOs 

seguintes itens não podem ser utilizados como suporte de máximos postais: colagens, recortes, fotos 

privadas em papel fotográfico, fotocópias coloridas ou em preto e branco, fotomontagens, desenhos e 

documentos especialmente desenvolvidos para a emissão do selo, para serem impressos de modo privado 

em papel fotográfico utilizando-se de um computadorò. 

 

Com as regras acima, procura-se evitar a confecção de cartões-postais exclusivamente para servir de 

suporte à montagem de um máximo postal.  
 

 
 

Máximo retratando a Pomba da Paz, tema secundário do selo do Centenário de Dom Helder Câmara, sem 

editora, com selo RHM C-2776 e carimbo de 1º dia de circulação de 07/02/2009, de Recife/PE. O cartão-

postal foi emitido em 2001, portanto anteriormente ao lançamento do selo. 

 

Referências: 

 

1) Catálogo de Selos do Brasil, Editora RHM Ltda., 2010, 57ª edição; 

2) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Diretrizes para Avaliação das Participações de 

Maximafilia em Exposições FIP, Málaga/Espanha, 2006, aprovada em Luxemburgo, 2007; 

3) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Regulamento Especial para a Avaliação de Participações 

de Maximafilia, Málaga/Espanha, 2006, aprovado em Luxemburgo, 2007; 

4) Máximos postais do acervo do autor. 
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É Falta!  
 

Publicado no Boletim Informativo da SPP nº 207, de abril/2010. 

Republicado na revista A Filatelia Brasileira nº 13, de agosto/2010. 

 

Assim como no futebol, a Maximafilia também tem suas regras oficiais, determinadas pela Federação 

Internacional de Filatelia (FIP). A não observação das concordâncias corretas pode descaracterizar o 

máximo postal, cometendo assim uma falta. 

  

Algumas faltas são mais fáceis de verificar visualmente. A mais simples é verificar a existência dos três 

elementos que compõe o máximo postal. Para ser considerado um máximo postal é necessário termos, no 

anverso (frente) do cartão-postal, o selo e o carimbo aplicados em concordância. Se o selo e/ou o carimbo 

estiver no verso do cartão-postal não podemos considerá-lo como tal. (A) 

 

Outra falta que pode ser verificada visualmente é a concordância de tema, ou seja, a imagem retratada no 

cartão-postal deve evidenciar o tema escolhido do selo. Se o postal não traz nenhum dos elementos que 

aparecem no selo, mesmo que como temas secundários, não há o máximo postal. (B) 

 

Porém, nem sempre a falta é tão simples assim de se perceber... Vejamos alguns exemplos: 
 

 
 

Surfe, da série esportes radicais, de 2000. Cartão-postal publicitário, emitido pela Postcard. Selo e 

carimbo trazem a imagem do surfista, o carimbo é de primeiro dia de circulação e muito bem aplicado em 

área clara, destacando ainda mais o conjunto. Visualmente muito bonito! Mas falta a concordância de 

local, visto que em Brasília não temos mar, muito menos a prática do surfe. (1) 
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Palácio da Alvorada, selo em homenagem ao Presidente Fernando Henrique Cardoso, de 2003. Cartão-

postal emitido pela Ed. Lady, nº 01/66. Selo e carimbo trazem a imagem do Palácio e o carimbo é de 

primeiro dia de circulação. Novamente temos a falta da concordância de local, pois o carimbo é de São 

Paulo/SP, quando o correto seria de Brasília/DF. (2) 

 

 
 

Navio Vapor Kasato Maru, selo em homenagem aos 80 anos da imigração japonesa, de 1988. Cartão-

postal emitido pelo Clube Filatélico e Numismático de Santos, reproduzindo uma imagem pré-existente 

ao selo. Carimbo de primeiro dia de circulação. Outra vez temos falta da concordância de local, pois o 

carimbo é de São Paulo/SP, e o navio aportou em Santos/SP. (3) 
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Pescador, da série tipos e profissões, de 1977-1980. Cartão-postal emitido pela Mercator, nº 04 da 

Coleção Pensamentos, retratando um pescador. Carimbo comemorativo do Dia do Pescador, de 

30/06/1986, com um pescador lançando sua rede. O erro está no selo, que na data não tinha mais valor de 

postagem, visto que foi desmonetizado em 28/02/1986 pelo Plano Cruzado. (4) 

 

 
 

Selo-etiqueta (autômato) SE-2, agência VA.00005 (Leblon), de 1981. Cartão-postal particular. Carimbo 

de expedição da agência Leblon, do Rio de Janeiro/RJ, de 10/06/1981, primeiro dia de uso do selo. O 

cartão-postal é uma reprodução exata do selo, inclusive trazendo o nome do país emissor, o valor facial e 

até as marcas de imitação da denteação. É uma das proibições de cartões-postais. (5) 
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Escola de Samba: bateria, da série Carnaval, de 1983. Cartão-postal emitido pela Edicard, nº 300-V-14, 

do Rio de Janeiro/RJ. Carimbo de primeiro dia de circulação, do Rio de Janeiro/RJ. O cartão-postal, neste 

caso, tem múltiplas figuras. É outra das proibições de uso dos cartões-postais. (6) 

 

 
 

Selos do centen§rio da emiss«o Dom Pedro ñCabe­a Pequenaò, de 1981. Cart«o-postal emitido pelos 

Correios. Carimbos de 1º dia e comemorativo de São José do Rio Preto/SP. Neste caso - feito depois de 

1978, quando o ñEstatuto Internacional de Maximafiliaò foi aprovado - a peça contém três selos, ou seja, 

tem mais selos do que o permitido. (7) 

 



62 

 

As Regras da FIP citadas neste artigo: 

 

(A) SREV, artigo 3.1. O selo postal: - O selo postal deve ser válido para postagem e deve ser afixado 

somente no lado ilustrado (o anverso ou frente) do cartão-postal. Selos de taxa, pré-cancelados, selos 

fiscais e selos que violem o ñc·digo de ®tica filat®lica da UPU (Uni«o Postal Universal)ò n«o s«o 

permitidos, assim como selos oficiais, exceto aqueles que estão à disposição do público (Nações Unidas, 

UNESCO, Concílio da Europa). Os selos que são retirados/recortados de um bloco são permitidos 

somente se o serviço postal permitir assim sua utilização. 

 

(B) Guidelines, artigo 4.3. Conhecimento e pesquisa da coleção: - A concordância de tema é a 

característica essencial de um verdadeiro máximo postal. A concordância entre a ilustração do selo e a do 

cartão-postal deve ser a melhor possível e visivelmente verificável. 

 

(1) Guidelines, artigo 4.3. Conhecimento e pesquisa da coleção: - O máximo postal mostrando atividades 

esportivas é melhor se obliterado em lugares onde estes esportes são praticados. 

  

(2) Guidelines, artigo 4.3. Conhecimento e pesquisa da coleção: - Para monumentos, paisagens e lugares, 

só há um lugar que admite a concordância exigida: é o lugar onde o monumento, a paisagem ou o lugar 

está localizado. Se o lugar não tem agência postal, aquela que serve o lugar deve ser escolhida ou então 

aquela mais próxima do lugar. 

 

(3) Guidelines, artigo 4.3. Conhecimento e pesquisa da coleção: - Quando o selo mostrar, por exemplo, 

um avião, um trem ou um navio, a obliteração deve ser feita em um lugar onde exista um aeroporto, uma 

estação ferroviária, um porto ou um serviço postal a bordo relacionado com o tema. 

 

(4) Guidelines, artigo 4.3. Conhecimento e pesquisa da coleção: - A concordância de tempo é definida 

pela data da obliteração, dentro do período de validade do selo postal. 

 

(5) SREV, artigo 3.2. O cartão-postal ilustrado: - A ilustração do cartão-postal deve oferecer a melhor 

concordância com o tema do selo postal ou com um dos temas presentes no selo, caso hajam muitos. 

Todos os cartões-postais que sejam reproduções dos selos, ou seja, com denteação, valor de face, nome 

do país emissor, são proibidos. 

 

(6) SREV, artigo 3.2. O cartão-postal ilustrado: - A ilustração do cartão-postal deve enfatizar o tema do 

selo postal. Os cartões-postais existentes no mercado são aceitos tal como são. Eles podem ter margens e 

um texto diretamente conectado com o tema. Cartões-postais antigos podem ter no anverso (frente) uma 

área para correspondência. Com exceção destes cartões-postais antigos, quanto maior a imagem da 

ilustração, melhor a qualidade do máximo postal a ser considerado. Cartões-postais com múltiplas 

figuras, assim como aqueles com hologramas são proibidos. 

 

(7) Guidelines, artigo 3.1. - O selo postal: - Somente um selo postal deve ser afixado na parte ilustrada 

(anverso) do cartão-postal. Antes de 1978, quando o ñEstatuto Internacional de Maximafiliaò foi 

aprovado, máximos postais com mais de um selo são tolerados, desde que um ou mais dos selos presente 

seja concordante com a ilustração do cartão-postal. 

 

Referências: 

 

1) Catálogo de Selos do Brasil, Editora RHM Ltda., 2010, 57ª edição; 

2) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Diretrizes para Avaliação das Participações de 

Maximafilia em Exposições FIP (Guidelines), Málaga/Espanha, 2006, aprovada em Luxemburgo, 2007; 

3) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Regulamento Especial para a Avaliação de Participações 

de Maximafilia (SREV), Málaga/Espanha, 2006, aprovado em Luxemburgo, 2007; 

4) Peças do acervo do autor. 
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Maximafilia Didática ɀ Parte 4  
 

Publicado no boletim Filacap nº 166, de maio/2010. 

Republicado no ñMaximafilia Did§ticaò, boletim Especial Filacap, de junho/2010. 

 

Para estabelecer a correta concordância em um máximo postal, o carimbo aplicado deve estar de acordo 

com as regras determinadas pela FIP, ou seja, deve ser feita por um serviço postal autorizado e, além da 

possível concordância de tema (figura do carimbo), deve obrigatoriamente ser possível identificar o lugar 

e a data do carimbo. Um carimbo sem data ou sem local, portanto, não é válido para montagem de um 

máximo postal. 

 

No SREV de Maximafilia da FIP, em seu artigo 3.3, temos ainda duas importantes definições sobre a 

concord©ncia de carimbo: ñquanto mais pr·xima for a conex«o entre o tema e a figura e/ou texto da 

obliteração, melhor ser§ a concord©ncia do m§ximo postalò. E ainda ña data da oblitera­«o deve ser feita 

dentro do per²odo de validade e o mais pr·ximo poss²vel do primeiro dia de circula­«o do seloò. 

 

Por fim, de acordo com as Diretrizes (Guidelines) de Maximafilia da FIP, em seu artigo 3.3, temos: ñna 

obliteração, o nome da agência postal e a data devem estar legíveis. A obliteração deve estar 

integralmente aplicada no conjunto e amarrar o selo e o cartão-postal. Isto se aplica tanto às obliterações 

feitas manualmente quanto ¨s feitas atrav®s de m§quinas franqueadorasò. 

 

No Brasil, temos a utilização dos seguintes carimbos pelos Correios: o carimbo de 1º dia de circulação, o 

carimbo comemorativo e o carimbo de expedição (datador). As franquias mecânicas, para efeitos 

didáticos neste artigo, equivalem-se ao carimbo de expedição. Vejamos a seguir um pouco mais sobre 

estes três tipos de carimbos e quando melhor utilizar cada um deles na elaboração de um máximo postal. 

 

O carimbo de 1º dia de circulação 

 

No Brasil, o carimbo de 1º dia de circulação pode ser dividido em 2 segmentos, de acordo com a idade de 

sua aplicação. Antes de 1983, tínhamos o carimbo de 1º dia de circulação em separado do carimbo 

comemorativo, sendo que estes carimbos foram unificados a partir de então. 

 

Os carimbos de 1º dia de circulação, posteriores a 1983, são os mais indicados para confecção de 

máximos postais, desde que atendidas as concordâncias exigidas pela FIP. Nestes carimbos, o prazo de 

circulação é de apenas 1 dia e a ilustração da imagem do carimbo muitas vezes confere ao máximo postal 

a condição de máximo postal triplamente concordante, ou seja, selo, cartão-postal e carimbo trazem uma 

imagem em concordância de tema.  

 

Todavia, nem sempre é possível utilizar o carimbo de 1º dia de circulação. Este carimbo deve ser 

EVITADO nas seguintes situações: 

¶ Quando não houver a devida concordância com o local retratado no selo e cartão-postal; 

¶ Quando o carimbo de 1º dia não for o relacionado à emissão do selo escolhido; 

¶ Quando o selo for uma variedade catalogada como nova emissão, evidenciando assim datas 

diferentes de lançamento. Como exemplo, temos os selos da série instrumentos musicais com 

diferentes picotes (RHM 834, 835 ou 838, emitidos em 2005, quando o carimbo referir-se ao 

RHM 815, 816 ou 821, emitidos em 2002); selos-etiqueta, como as séries ararajuba (emissões 

posteriores ao RHM SE-17 a SE-21, de 2000) e pomba-branca (emissões posteriores ao RHM SE-

7 a SE-11, de 1997). Nestes casos, o carimbo de 1º dia só é recomendado para os selos que foram 

realmente emitidos no 1º dia de circulação; 

¶ Quando a imagem ilustrada for muito diferente da imagem do selo ou do postal, desagradando 

visualmente o máximo postal e atrapalhando a concordância de tema. 
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Correta utilização do carimbo de 1º dia de circulação na montagem do máximo postal: cartão-postal 

editado pela Pau Brasilis, 102, selo RHM C-2820 retratando um grupo de capoeira em Salvador/BA e 

carimbo de 1º dia de circulação de Salvador/BA, de 25/05/2009. 

 

Os carimbos de 1º dia de circulação anteriores a 1983, para efeitos didáticos neste artigo, se assemelham 

aos carimbos de expedição e serão explicados na seção de carimbos de expedição.  

 

Os carimbos comemorativos 

 

Os carimbos comemorativos são emitidos para comemorar eventos que não necessariamente são 

vinculados à emissão de um selo. Por serem utilizados em um período curto e determinado, e por 

geralmente trazerem uma ilustração, também podem ser utilizados para confecção de máximos postais. 

Em algumas vezes, o conjunto formado com um carimbo comemorativo fica visivelmente mais elegante 

do que quando utilizamos o carimbo de 1º dia de circulação. 

 

Os carimbos comemorativos devem ser EVITADOS: 

¶ Quando o selo não tiver mais valor de franquia; 

¶ Quando o prazo do carimbo for superior a 5 anos do lançamento do selo; 

¶ Quando não houver concordância de local; 

¶ Quando não houver concordância visual entre a imagem do carimbo e a do selo e/ou do cartão-

postal. 

 

Por outro lado, os carimbos comemorativos podem ser utilizados: 

¶ Quando de malas filatélicas, desde que atendidas as concordâncias de tema, local e de tempo; 

¶ Quando comemoram dias de exposições filatélicas, desde que atendidas as concordâncias de tema, 

local e de tempo; 

¶ Quando o carimbo comemorativo de um evento destacar a concordância visual do máximo, desde 

que atendidas as concordâncias de local e de tempo. 
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Correta utilização de um carimbo comemorativo: cartão-postal editado pelos Correios, retratando o Papa 

João Paulo II, selo RHM C-2609 e carimbo comemorativo dos 25 anos da 1º visita do Papa ao Brasil, do 

Rio de Janeiro/RJ. O selo foi emitido em 18/05/2005 e o carimbo é de 11/07/2005. 

 

Os carimbos de expedição 

 

A utilização de carimbos de expedição (datador) para confecção de máximos postais está prevista no 

SREV de Maximafilia da FIP, em seu artigo 3.3: ñas obliterações ordinárias sem ilustração são válidas 

desde que a concord©ncia de local seja respeitadaò. Em geral, estes carimbos trazem a identifica­«o da 

agência postal e a data de obliteração e existem em todas as agências postais. 

 

Os carimbos de expedição devem ser EVITADOS: 

¶ Quando o selo não tiver mais valor de franquia; 

¶ Quando o prazo do carimbo for superior a 5 anos do lançamento do selo;  

¶ Quando não houver concordância de local da agência postal com o selo e o cartão-postal. 

 

Porém, há casos em que o carimbo de expedição é a única opção possível de utilização, por exemplo: 

¶ Quando não houver concordância entre o local tema do selo e o carimbo de 1º dia, desde que 

atendidas as concordâncias de tema e de tempo; 

¶ Quando não houver carimbo de lançamento do selo, por exemplo, no caso dos selos 

personalizados, desde que atendidas as concordâncias de tema, local e de tempo; 

¶ Quando o carimbo de 1º dia de lançamento não estiver mais disponível, desde que atendidas as 

concordâncias de tema, local e de tempo; 
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Correta utilização de um carimbo de expedição: cartão-postal editado pela Schmittstamps, 030, retratando 

a Ponte Hercílio Luz, e carimbo de expedição da agência Central, de Florianópolis/SC. O selo 

personalizado, RHM C-2783/SP-24, foi emitido em 14/04/2009 e não tem carimbo de 1º dia. 
 

 
 

Outro exemplo de correta utilização do carimbo de expedição: cartão-postal editado pela Brascard, 165, 

retratando a escultura A Justiça e o Supremo Tribunal Federal, e carimbo da agência Supremo Tribunal 

Federal, de Brasília/DF. O selo, RHM C-2733, foi emitido em 27/03/2008, mas com carimbo de 1º dia do 

Rio de Janeiro/RJ. O carimbo de expedição está no prazo de validade do selo. 

 

 

Referências: 
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1) Catálogo de Selos do Brasil, Editora RHM Ltda., 2010, 57ª edição; 

2) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Diretrizes para Avaliação das Participações de 

Maximafilia em Exposições FIP, Málaga/Espanha, 2006, aprovada em Luxemburgo, 2007; 

3) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Regulamento Especial para a Avaliação de Participações 

de Maximafilia, Málaga/Espanha, 2006, aprovado em Luxemburgo, 2007; 

4) Máximos postais do acervo do autor. 
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Exemplos a serem seguidos ... 
 

Publicado no ñMaximafilia Did§ticaò, boletim Especial Filacap, de junho/2010. 

 

Seguindo todas as regras da FIP sobre Maximafilia, teremos a certeza de que a peça que temos pode ser 

classificada como um máximo postal. Quanto mais nítidas forem as concordâncias, melhor será o máximo 

postal.  

 

Ao observar os máximos postais ganhadores do prêmio de melhor máximo mundial da FIP, podemos 

observar a qualidade do conjunto, com destaque para 2 itens: o local do selo e a perfeição do carimbo.  

 

O primeiro item de destaque e que faz diferença na qualidade do postal é a posição do selo em relação ao 

cartão-postal. O ideal é que o selo esteja sempre nas bordas do postal, pois isto é visualmente mais 

agradável e harmonioso no conjunto do máximo postal.  

 

Em segundo, mas não menos importante, temos a qualidade do carimbo aplicado. O carimbo é o menor 

item da composição do máximo postal e é onde se verificarão as concordâncias de tempo e de local. Um 

carimbo mal batido, onde não se pode observar o local ou a data da obliteração, pode inviabilizar um 

máximo postal e deve ser evitado ao máximo. E quando a área destinada ao carimbo for mais clara, o selo 

pode até estar aplicado fora dos cantos. Assim, quanto mais clara for a área onde o carimbo estiver 

aplicado, melhor ele será lido e melhor serão verificadas as concordâncias exigidas no máximo postal.  

 

A seguir temos algumas imagens de máximos postais que considero exemplos a serem seguidos: 

 

 
 

Máximo postal emitido pelos Correios brasileiro com selo em homenagem aos 100 anos do nascimento de 

Chico Xavier. O selo está na borda do postal e o carimbo é nítido, sendo perfeitamente legível. Há 

concordância de local, pois Pedro Leopoldo/MG é o local onde Chico Xavier nasceu e o selo comemora o 

seu nascimento. A data é o primeiro dia de circulação do selo, visível no carimbo, de 02/04/2010. E a 

concordância visual é tripla, pois selo, cartão-postal e carimbo trazem a imagem de Chico Xavier. 
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Máximo postal com o Congresso Nacional, em Brasília/DF. Cartão-postal emitido pela Vbrides Capital, 

selo personalizado do Congresso Nacional e carimbo de expedição de 21/04/2010. Selo na borda do 

postal, carimbo nítido e com a data dos 50 anos de Brasília (a única agência aberta no aniversário da 

cidade), valorizando ainda mais a concordância do tema existente no máximo postal. 

 

 
 

Máximo postal com o avião CBA-123, em voo. Cartão-postal emitido pela Embraer, selo retratando o 

CBA-123 e carimbo de primeiro dia de circulação, de 30/07/1990, de São José dos Campos/SP, local de 

fabricação do avião e que também tem aeroporto. Selo na borda do postal e carimbo nítido, obliterado em 

área clara. E também concordância visual tripla, pois os 3 elementos trazem o avião. 
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Máximo postal com o Pica-pau-do-parnaíba. Cartão-postal emitido pela Schmittstamps nº 015 e carimbo 

de primeiro dia de circulação de Teresina/PI, de 10/10/2008. Selo na borda do postal, carimbo nítido e da 

área onde a ave ocorre, ou seja, com a correta concordância de local. E também concordância visual 

tripla, pois selo, cartão-postal e carimbo trazem a imagem do pica-pau. 

 

 
 

M§ximo postal a tela ñIndepend°ncia ou Morteò, do Museu Paulista da USP, São Paulo/SP. Cartão-postal 

emitido pela Mercator nº E-2960, selo retratando detalhe da obra e carimbo comemorativo de São 

Paulo/SP, de 01 a 07/09/1982. Selo na borda do postal, carimbo nítido e do local onde se localiza a obra 

de arte, isto é, com a correta concordância de local. E concordância visual tripla. 
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... e exemplos a serem evitados! 

 

 
 

Máximo postal com o Círio de Nazaré, em Belém/PA. Cartão-postal emitido pela Edicard nº 600-77 e 

carimbo comemorativo de Belém/PA, de 10 a 17/10/1981. Apesar das corretas concordâncias, o carimbo 

ficou em uma área escura, dificultando a sua visualização. O ideal seria usar outro postal. 

 

 
 

Máximo postal com a Igreja N. Sra. Assunção, em Anchieta/ES. Cartão-postal da Paraná Cart nº 4 e 

carimbo de expedição de Anchieta/ES, de 12/09/1987. Apesar das concordâncias corretas, a igreja mal 

aparece! O ideal seria um postal somente da igreja, destacando assim a concordância visual. 

 



72 

 

 
 

Máximo postal com o Pão de Açúcar, no Rio de Janeiro/RJ. Cartão-postal emitido pela Litoarte nº RJ-043 

e carimbo comemorativo dos 75 anos do Pão de Açúcar, do Rio de Janeiro/RJ, de 25 a 31/10/1987. 

Apesar das corretas concordâncias, o carimbo ficou apagado, dificultando sua leitura, além do que o 

cartão-postal tem mais destaque para os barcos do que para o Pão de Açúcar. 

 

Recomendações finais 

 

Devem ser evitadas peças cujos carimbos não sejam integralmente aplicados no selo e no postal, ou seja, 

com carimbos parciais. Também devem ser evitadas aquelas cujos carimbos não toquem ou selo ou 

estejam integralmente no selo, não tocando no cartão-postal.  

 

Em coleções temáticas expositivas, os máximos postais devem ser utilizados com certa cautela e em 

quantidades reduzidas, visto que a grande maioria dos máximos postais são peças não circuladas e, pelo 

seu tamanho, acabam ocupando um espaço maior do que o necessário, podendo dar a impressão de que o 

colecionador está com falta de material. 

 

Já numa coleção expositiva de Maximafilia, devemos evitar qualquer peça que traga dúvidas à comissão 

julgadora. O ideal é que as concordâncias, visual, de local e de tempo no máximo postal sejam 

visualmente fáceis de identificar. Se houver dúvida, a descrição das peças que formam o máximo deve 

trazer o porquê de o expositor considerá-la válida.  

 

Referências: 

 

1) Catálogo de Selos do Brasil, Editora RHM Ltda., 2010, 57ª edição; 

2) Eurico Carlos Esteves Lage Cardoso, Dr., O Fascínio da Maximafilia, Lisboa/Portugal, 1997; 

3) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Diretrizes para Avaliação das Participações de 

Maximafilia em Exposições FIP, Málaga/Espanha, 2006, aprovada em Luxemburgo, 2007; 

4) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Regulamento Especial para a Avaliação de Participações 

de Maximafilia, Málaga/Espanha, 2006, aprovado em Luxemburgo, 2007; 

5) Máximos postais do acervo do autor. 
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O motivo secundário do selo em máximos postais 
 

Publicado na revista A Filatelia Brasileira nº 13, de agosto/2010. 

 

Além do tema principal do selo, podemos nos utilizar de outras imagens que aparecem no selo (motivo 

secundário) para elaboração de um máximo postal. Ao utilizarmos de um tema secundário do selo, 

devemos observar as mesmas concordâncias para o máximo postal que foi feito com o tema principal, ou 

seja, deverão estar presentes as concordâncias de tema (visual), de local e de tempo.  

 

A elaboração de um máximo com o motivo secundário está prevista nas regras de Maximafilia 

determinadas pela FIP, no artigo 3.1 das Diretrizes para Avaliação das Participações de Maximafilia 

(Guidelines), sobre o Selo Postal, que traz: ñNo caso do selo ter temas m¼ltiplos, secund§rios ou parciais, 

cada tema dever§ ser, tanto quanto poss²vel, tratado separadamenteò. 

 

O que vai evidenciar o tema secundário do selo é o cartão-postal utilizado para montar o máximo. No 

artigo 4.3 das Diretrizes para Avaliação das Participações de Maximafilia (Guidelines), sobre o 

Conhecimento e Pesquisa da Cole­«o, temos que ñA concord©ncia de tema ® a caracter²stica essencial de 

um verdadeiro máximo postal. A concordância entre a ilustração do selo e a do cartão-postal deve ser a 

melhor poss²vel e visivelmente verific§velò. Pelos exemplos apresentados a seguir, poderemos observar 

que quanto melhor o cartão-postal destacar a concordância visual com o tema apresentado, melhor será o 

máximo postal. A Maximafilia permite montar peças exclusivas e, com o conhecimento das regras da 

FIP, é possível elaborar máximos postais que serão aceitos por colecionadores e coleções em qualquer 

país. 

 
 

Parque Nacional de Itatiaia - Série Parques e Reservas Nacionais, 2006. Postal emitido pela editora 

Rodolpho Machado Fotografia, nº 249 retratando um caxinguelê (esquilo). Carimbo de 1º dia de 

circulação de Itatiaia/RJ. O máximo postal está em concordância com o motivo secundário do selo que foi 

destacado no postal (caxinguelê). 
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Visita do Papa Bento XVI ao Brasil, 2007. Postal emitido pelos Correios em 2004, retratando a igreja 

Santuário Nacional (Basílica) de Nossa Senhora Aparecida, em Aparecida/SP. Carimbo de 1º dia de 

circulação de Aparecida/SP. O máximo postal está em correta concordância com o motivo secundário do 

selo, destacado no postal (Basílica de Aparecida). 

 

 
 

Frevo - Série Trajes Típicos, 2007. Postal emitido pela Dicol, nº 91, retratando o Teatro Santa Isabel, em 

Recife/PE. Carimbo de 1º dia de circulação de Recife/PE. O máximo postal está em concordância com o 

motivo secundário do selo, destacado no postal (Teatro Santa Isabel). 
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Centenário do Nascimento de Ary Barroso, 2003. Postal emitido pelos Correios em 2002, retratando o 

estádio Jornalista Mário Filho (Maracanã), no Rio de Janeiro/RJ. Carimbo de expedição da agência ACC 

Maracanã, de 16/06/2005 (dia do 55º aniversário do estádio), no Rio de Janeiro/RJ. Máximo postal em 

concordância com o motivo secundário do selo, destacado no postal (Maracanã). 

 

 
 

Homenagem a Antônio Carlos Jobim, 1999. Postal emitido pela Colombo, nº CPC-101-110A, retratando 

a praia de Ipanema, no Rio de Janeiro/RJ. Carimbo de 1º dia de circulação do Rio de Janeiro/RJ. Máximo 

postal em concordância com o motivo secundário do selo, destacado no postal (praia de Ipanema). 
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Festas Juninas - Campina Grande/PB, 1995. Postal emitido pela Cluposil, nº 100-A-20, retratando o 

Forródromo de Campina Grande/PB. Carimbo de 1º dia de circulação de Campina Grande/PB. O máximo 

postal está em concordância com o motivo secundário do selo e que foi destacado no postal 

(Forródromo). 

 

 
 

Centenário do Nascimento de Dom Helder Câmara, 2009. Postal sem editora, retratando uma Pomba da 

Paz. Carimbo de 1º dia de circulação de Recife/PE. O máximo postal está em concordância com o motivo 

secundário do selo em destaque no postal (pomba da paz). 
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Roda de Capoeira e Ofício dos Mestres de Capoeira, 2009. Postal emitido pela editora Pau Brasilis, nº 

145, retratando o berimbau, um dos instrumentos tocados nas rodas de capoeira. Carimbo de 1º dia de 

circulação de Salvador/BA. O máximo postal está em concordância com o motivo secundário do selo, 

destacado no postal (berimbau). 

 

Referências: 

 

1) Catálogo de Selos do Brasil, Editora RHM Ltda., 2010, 57ª edição; 

2) Eurico Carlos Esteves Lage Cardoso, Dr., O Fascínio da Maximafilia, Lisboa/Portugal, 1997; 

3) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Diretrizes para Avaliação das Participações de Maximafilia 

em Exposições FIP (Guidelines), Málaga/Espanha, 2006, aprovada em Luxemburgo, 2007; 

4) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Regulamento Especial para a Avaliação de Participações de 

Maximafilia (SREV), Málaga/Espanha, 2006, aprovado em Luxemburgo, 2007; 

5) Máximos postais do acervo do autor. 

 

Na internet: 

 

1) Clube Virtual de Maximafilia do Brasil: http://br.groups.yahoo.com/group/clube_maximafilia 

2) FEFIBRA, regulamentos da FIP: http://www.fefibra.org.br/arquivos/regulamento_max.pdf 

http://www.fefibra.org.br/arquivos/regulamento_max.pdf


78 

 

Máximos postais com selos personalizados  
 

Publicado no boletim Filacap nº 168, de dezembro/2010. 

 

A Filatelia já passou por vários momentos em que um tipo de selo ou coleção não era visto com bons 

olhos. Os selos comemorativos, por exemplo, eram proibidos de circular para o exterior pela Convenção 

Postal de Washington, de 1897. A própria Maximafilia só foi reconhecida como classe filatélica na 

década de 70. 

 

Mais recentemente, no Brasil, tivemos 2 tipos de selos que trouxeram discórdias: os selos autoadesivos e 

os selos personalizados. No caso dos selos autoadesivos, estes tem se consolidado no gosto das agências 

postais, sobretudo pela facilidade de aplicação, em detrimento aos selos adesivos normais. Tanto que as 

tiragens destes selos são muito maiores do que os selos adesivos normais e, por consequência, também é 

maior o número de falsificações registradas. Porém, o item que mais controvérsia trouxe foi mesmo o selo 

personalizado, chegando ao ponto de colecionadores, como Mauro Nogueira Valias, em seu recente 

Balan­o Filat®lico de 2009, defender que se ñignoremò e ñretirem do seu §lbumò tais selos, classificando-

os como ña maior trag®dia filat®lica brasileiraò. 

 

O que é um selo personalizado? 

 

Por definição, é o selo ou vinheta anexa ao selo, feito com a imagem solicitada pelo usuário. Em Portugal, 

por exemplo, o próprio selo é que é personalizado. No Brasil, na França e em outros países, a vinheta 

anexa ® que ® personalizada. No Brasil, utilizamos a express«o ñselo personalizadoò para referir-se ao 

conjunto do selo + vinheta personalizada, e a express«o ñselo despersonalizadoò para referir-se somente 

ao selo, sem a vinheta. ê parte ñdespersonalizadaò tamb®m chamamos de selo base. 

 

O primeiro selo personalizado brasileiro saiu em 2000, na Lubrapex, em comemoração aos 500 Anos do 

Descobrimento do Brasil (RHM C-2254). Depois vieram mais lançamentos entre 2003 e 2007, 

totalizando 20 selos. Mas o boom dos personalizados foi mesmo a partir de 2009, com as folhas de selos 

regionais, a ponto dos personalizados superarem, em número, a quantidade dos demais selos lançados no 

mesmo período. A variedade de selos base, junto à personalização da vinheta, tornou o selo personalizado 

uma boa pedida a pessoas, empresas e eventos em geral que não teriam oportunidade de estampar um 

selo.  

 

No caso brasileiro, a vinheta postal não tem valor de porte, ficando o valor facial do porte apenas no selo 

base. Carlos Dalmiro da Silva Soares, em seu recente artigo no boletim da AFSC, sobre o ñMaterial 

inapropriado numa Coleção Tem§ticaò, n«o cita os selos personalizados, mas faz uma refer°ncia que 

pode, por analogia, ser aplicada ¨ parte personalizada do selo. Ele cita que ñcinderelas ou etiquetas de 

propaganda são, da mesma forma, elementos privados, produzidos por particulares, para divulgar eventos, 

produtos ou serviços. Não se prestam a portear cartas ou comprovar serviços postais. Desta feita, não têm 

qualquer natureza postal ou telegráfica. Sem razão, igualmente, o seu emprego em nossos trabalhos 

tem§ticos.ò O selo base, ao contrário, por possuir valor de porte, pode ser empregado normalmente em 

coleções temáticas.  

 

Existem regras da FIP para selos personalizados em Máximos Postais? 

 

Nas atuais regras da Maximafilia estabelecidas pela FIP (Federação Internacional de Filatelia), não temos 

nada sobre os selos personalizados. Porém o tema já foi abordado em congressos da Comissão de 

Maximafilia da FIP e fez parte da pauta da Conferência da Comissão de Maximafilia da FIP em outubro 

de 2010, realizado em Lisboa, Portugal. Vale lembrar que os selos personalizados portugueses, 

diferentemente dos brasileiros, têm a base como parte personalizada, permitindo assim elaborar 

concordâncias visuais conforme o interesse do usuário, em nada diferentes do selo, o que traz ainda mais 

dúvidas sobre o assunto.  
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No caso dos selos personalizados brasileiros, se considerarmos apenas o selo base (a parte 

despersonalizada) para elaboração de um máximo postal, a situação é prevista nas regras da FIP. Neste 

caso, o selo base tem as mesmas regras de um selo comemorativo, ou seja, tem suas normas claramente 

definidas e que podem ser aplicadas sem senões ou restrições. Seguindo esta linha de raciocínio, ao 

termos uma grande variedade de bases de selos personalizados diferentes, aumentamos a possibilidade de 

máximos postais exclusivos, pois muitos dos temas retratados nos selos bases são locais que nunca 

tiveram selos emitidos. Portanto, para a Maximafilia a emissão de diferentes selos base de personalizados 

é benéfica. 

 

Como proceder para montar um máximo postal com selo personalizado? 

 

Para os selos personalizados brasileiros, primeiro de tudo, remova a parte personalizada, ficando somente 

com a parte do selo base, ou seja, o selo despersonalizado. É nele que nos basearemos para verificar a 

concordância visual (de tema), sem a qual não existe o máximo postal. A parte vinheta, mesmo que 

apresente elementos temáticos em concordância visual com o postal, não deve ser considerada na 

elaboração de um máximo postal. 

 

Como no Brasil o selo personalizado não tem carimbo de primeiro dia de circulação, restam-nos apenas 

os carimbos comemorativos e de expedição (carimbo datador) para elaboração do máximo postal. O 

carimbo comemorativo pode ser utilizado quando fizer referência ao elemento do selo que se está 

destacando no postal, realçando assim a concordância de tema. Mas na maioria das vezes a concordância 

será feita mesmo é com o carimbo de expedição. Assim como num máximo postal elaborado com um selo 

comemorativo, todas as concordâncias necessárias a um máximo postal devem ser respeitadas, ou seja, 

deve haver as corretas concordâncias visual, de lugar e de tempo. 

 

Alguns selos base retratam um lugar específico e, portanto, só permitem um local de carimbo, para a 

correta concordância de local. São exemplos os selos personalizados do Rio Grande do Norte (RHM C-

2835 a C-2846), Ceará (RHM C-2861 a C-2872), Foz do Iguaçu (RHM C-2996), Brasília (RHM C-2940 

a C-2951 e C-2962 a C-2973), São Paulo (RHM C-2873 a C-2896), cidade do Rio de Janeiro (RHM C-

2702 a C-2707), praias Cariocas (RHM C-2927 a C-2938) e Santa Catarina (RHM C-2873 a C-2788), 

entre outros. Um máximo postal utilizando o selo RHM C-2787, retratando o farol de Santa Marta, em 

Laguna/SC, só admite um carimbo de Laguna/SC. Um carimbo de outra cidade, mesmo que seja do 

estado de Santa Catarina, invalidaria o máximo postal. 

 

Há outros selos base que representam mais de um elemento, como é o caso dos selos retratando 

Pernambuco (RHM C-2777), Minas Gerais (RHM C-2855 e C-2856) e Rondônia (RHM C-2926). Nestes 

casos, a concordância de local vai depender do elemento em destaque do selo. No caso do selo de 

Rondônia, um máximo postal retratando o Forte Príncipe da Beira, só admite carimbo de Costa 

Marques/RO, que é o local onde fica o forte, a uns 700 km da capital Porto Velho. Já um máximo 

retratando a locomotiva da Madeira-Mamoré poderá utilizar um carimbo de Porto Velho/RO, visto que 

existe estação da estrada de ferro Madeira-Mamoré nesta cidade, hoje transformada em Museu. Para os 

selos de Minas Gerais, a correta concordância da bandeira de Minas Gerais é Belo Horizonte, ao passo 

que a correta concordância da igreja é em Serro/MG. 

 

Outro aspecto a ser observado é a concordância de tempo, pois alguns selos personalizados têm data de 

lançamento diferente dos seus equivalentes em selos comemorativos. É o caso, por exemplo, dos selos do 

Grêmio (RHM C-2532 e C-2542), do Internacional (RHM C-2780 e C-2910) e da Rede Federal de 

Educação Tecnológica (RHM C-2897 e C-2899). Nestes casos, a data do carimbo do selo base não deve 

ser menor do que a do seu lançamento, ou seja, não se deve confundir com a data de lançamento do selo 

comemorativo. 
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Exemplos de máximos postais com selo personalizado 

 

Os máximos postais a seguir foram feitos com selos personalizados, dentro das atuais regras da FIP: 

 

 
 

Emissão: 29/08/2009 - Viaduto Santa Ifigênia, São Paulo/SP - Postal: Ed. Colombo nº 208 - Obliteração 

ordinária : São Paulo/SP - 25/01/2010  

 
 

 
 

Emissão: 05/02/2010 - Museu da República (Museu Nacional), Brasília/DF - Postal: Ed. Vbrindes 

Capital, S/N - Obliteração ordinária : Brasília/DF - 21/04/2010 (dia dos 50 anos de Brasília)  
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Emissão: 17/04/2009 - Praia de Balneário Camboriú, Balneário Camboriú/SC - Postal: Ed. Scmittstamps 

nº 027 - Obliteração ordinária : Balneário Camboriú/SC - 18/06/2009 

 

 

 
 

Emissão: 18/08/2009 - Beira Mar (com coqueiros) e Estátua de Iracema, Fortaleza/CE - Postal: Ed. 

Panorama nº 164 - Obliteração comemorativa: Fortaleza/CE - 18 a 23/08/2009 (Nordex 2009, com o 

coqueiro símbolo da exposição) 
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Os 50 anos de Brasília em máximos postais  
 

Publicado no Boletim Informativo da SPP nº 209, de dezembro/2010. 

 

Em 21 de abril de 2010 a atual capital do Brasil fez 50 anos. Brasília, fundada em 21/04/1960 pelo 

presidente Juscelino Kubitschek, com seus cartões-postais reconhecidos por todo mundo, tornou-se uma 

constante na filatelia brasileira, com diversas representações durante estes 50 anos.  

 

O resultado da existência de cartões-postais de Brasília em abundância, somado à grande quantidade de 

emissões, têm proporcionando diferentes possibilidades de confecção de máximos postais. E justamente 

por ter mais opções, o filatelista pode então aplicar os conhecimentos das regras da FIP aliadas ao seu 

bom gosto, criando assim peças exclusivas e de grande beleza. 

 

Os selos retratando Brasília 

 

A primeira emissão de um selo retratando a atual capital brasileira surgiu antes mesmo da sua 

inauguração, em 08/08/1958, no selo C-418, ñConstru­«o de Bras²liaò, retratando o Pal§cio da Alvorada. 

Desde então foram mais de uma centena de diferentes lançamentos, ou uma média superior a 2 selos por 

ano de vida da nossa capital. A tabela abaixo traz os selos emitidos que, de alguma forma, retratam a 

cidade de Brasília ou o Distrito Federal: 

 

Antes da Inauguração e Anos 60 

Emissão RHM  Motivo Emissão Local retratado 

08/08/1958 C-418 Construção de Brasília Palácio da Alvorada 

21/04/1960 C-449 Inauguração de Brasília Palácio da Alvorada 

21/04/1960 A-93 Inauguração de Brasília Congresso Nacional 

21/04/1960 A-94 Inauguração de Brasília Igreja Catedral de Brasília 

21/04/1960 A-95 Inauguração de Brasília Torre de TV 

21/04/1960 A-96 Inauguração de Brasília Plano Piloto 

12/09/1960 B-14 Aniversário de Juscelino Kubitschek Plano Piloto 

24/10/1962 C-477 51ª Conferência Mundial Interparla-

mentar 

Congresso Nacional 

TOTAL  08  

 

Anos 70 

Emissão RHM  Motivo Emissão Local retratado 

21/04/1970 C-669 10º Aniversário de Brasília Palácio do Itamaraty 

21/04/1970 C-670 10º Aniversário de Brasília Palácio da Alvorada 

21/04/1970 C-671 10º Aniversário de Brasília Congresso Nacional 

27/05/1970 C-676 8º Congresso Eucarístico Nacional Igreja Catedral de Brasília 

05/05/1973 C-778 Inauguração do Prédio do Ministério 

das Comunicações 

Edifício do Ministério das 

Comunicações 

04/12/1972 C-763 Homenagem ao Congresso Nacional Congresso Nacional e Escultura 

ñOs Candangosò 

18/04/1975 C-880 Habitações no Brasil Plano Piloto 

18/04/1975 C-881 Habitações no Brasil Plano Piloto 

20/04/1976 C-930 Dia do Diplomata Palácio do Itamaraty 

20/06/1978 C-1040 Inauguração do Edifício Sede da ECT Edifício da ECT 

20/06/1978 B-41 Inauguração do Edifício Sede da ECT Edifício da ECT 

18/09/1978 C-1051 150 Anos do Supremo Tribunal Federal STF e Escultura ñA Justi­aò 

TOTAL  12  
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Emissão: 18/09/1978 - 150 Anos do Supremo Tribunal Federal: Escultura ñA Justi­aò de Alfredo 

Ceschiatti e sede do Supremo Tribunal Federal, projeto de Oscar Niemeyer - Postal: Ed. Mercator nº 71 - 

Obliteração ordinária : Brasília/DF - 06/11/1978.  

 

A instalação dos três poderes, Judiciário (Supremo Tribunal Federal), Legislativo (Congresso Nacional) e 

Executivo (Palácio do Planalto) foi feita no dia da inauguração de Brasília, 21/04/1960, em sessões 

simultâneas. A praça onde estão localizados é chamada de Praça dos Três Poderes. 

 

Anos 80 

Emissão RHM  Motivo Emissão Local retratado 

24/06/1980 C-1152 Visita do Papa João Paulo II ao Brasil Igreja Catedral de Brasília 

26/07/1981 C-1209 66º Congresso Mundial de Esperanto Arcos do Palácio da Alvorada 

19/11/1981 C-1233 Série Bandeiras dos Estados do Brasil Bandeira do Distrito Federal 

30/08/1983 C-1348 100 Anos da Visão de Dom Bosco Esplanada dos Ministérios 

14/11/1984 C-1424 14ª Assembleia Geral da OEA Escultura ñMeteoroò 

22/11/1984 C-1430 Dia Nacional de Ação de Graças Igreja Catedral de Brasília 

08/3/1985 C-1985 Jardim Botânico de Brasília Pequi 

22/04/1985 C-1451 25 Anos de Brasília Catetinho e Memorial JK 

22/04/1985 C-1452 25 Anos de Brasília Teatro Nacional e Concha 

Acústica 

10/10/1985 C-1485 Homenagem a Tancredo Neves Palácio da Alvorada, Congresso 

Nacional e Escultura ñA Justi­aò 

21/08/1986 C-1518 Homenagem a Juscelino Kubitschek Palácio da Alvorada 

04/11/1986 C-1529 125 Anos da Caixa Econômica Federal Edifício da CEF 

04/08/1987 C-1556 Ano Nacional do Turismo Escultura ñOs Candangosò 

16/05/1988 C-1586 Patrimônio Cultural da Humanidade Plano Piloto e Congresso 

Nacional 

05/10/1988 B-77 Promulgação da Constituição de 1988 Congresso Nacional 

07/07/1989 C-1636 Aerodesporto: Ultraleve e Torre de TV Torre de TV 

TOTAL  16  
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Emissão: 22/11/1984 - Dia Nacional de Ação de Graças: Igreja Catedral de Brasília, projeto de Oscar 

Niemeyer - Postal: Ed. Mercator nº 39 - Obliteração de 1º dia: Brasília/DF - 22/11/1984.  

 

A pedra fundamental da Catedral foi benta em 12 de setembro de 1958 e marcou o início das obras. No 

entanto, somente em 31 de maio de 1970 é que a Catedral foi sagrada e inaugurada. A igreja lembra, em 

sua forma, uma coroa de espinhos. 

 

Anos 90 

Emissão RHM  Motivo Emissão Local retratado 

30/03/1990 C-1675 25 Anos do Banco Central do Brasil Edifício do Banco Central 

22/09/1990 C-1698 Lubrapex 90 - Esculturas de Brasília Escultura ñAs Banhistasò 

22/09/1990 C-1699 Lubrapex 90 - Esculturas de Brasília Escultura ñOs Candangosò 

22/09/1990 C-1700 Lubrapex 90 - Esculturas de Brasília Escultura ñEvangelista S«o Jo«oò 

22/09/1990 C-1701 Lubrapex 90 - Esculturas de Brasília Escultura ñA Justi­aò 

22/09/1990 C-1702 Lubrapex 90 - Esculturas de Brasília Escultura ñAs Banhistasò 

22/09/1990 C-1703 Lubrapex 90 - Esculturas de Brasília Escultura ñOs Candangosò 

22/09/1990 C-1704 Lubrapex 90 - Esculturas de Brasília Escultura ñEvangelista S«o Jo«oò 

22/09/1990 C-1705 Lubrapex 90 - Esculturas de Brasília Escultura ñA Justi­aò 

22/09/1990 B-87 Lubrapex 90 - Esculturas de Brasília Esculturas ñAs Banhistasò, ñOs 

Candangosò, ñEvangelista S«o 

Jo«oò e ñA Justi­aò 

07/11/1990 C-1711 100 Anos do Tribunal de Contas da 

União 

Edifício do TCU 

20/11/1990 C-1712 Natal 90 Congresso Nacional 

20/11/1990 C-1713 Natal 90 Torre de TV 

11/09/1992 C-1819 Homenagem ao Hospital Sarah 

Kubitschek 

Aparelho do Sarah 

11/11/1992 C-1823 100 Anos da Missão Cruls Quadrilátero Cruls, a área do 

futuro Distrito Federal 
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Anos 90 (continuação) 

Emissão RHM  Motivo Emissão Local retratado 

30/07/1993 C-1849 União das Cidades Capitais de Língua 

Portuguesa 

Congresso Nacional e Escultura 

ñOs Candangosò 

06/10/1993 C-1863 Homenagem a Ulisses Guimarães Congresso Nacional 

23/04/1996 C-1992 100 Anos Nascimento de Israel 

Pinheiro 

Congresso Nacional e Plano 

Piloto 

09/12/1996 728 Série Turismo no Brasil II Congresso Nacional 

05/11/1998 C-2177 10 Anos da Anatel Prédio da Anatel 

19/11/1998 C-2178 Natal 98 Igrejinha N. Sra. de Fátima 

TOTAL  21  

 

 
 

Emissão: 23/04/1996 - 100 Anos do Nascimento de Israel Pinheiro: Plano Piloto, projeto de Lúcio Costa 

e o Congresso Nacional, projeto de Oscar Niemeyer - Postal: Ed. Souvenir Brasília nº 014 - Obliteração 

de 1º dia: Brasília/DF - 23/04/1996.  

 

O Congresso Nacional, sede da Câmara dos Deputados e do Senado, é o mais conhecido cartão-postal de 

Brasília, sendo retratado em pelo menos 19 selos diferentes. Israel Pinheiro foi o primeiro prefeito do 

Distrito Federal, de 17/04/1960 a 31/01/1961. 

 

Anos 2000 

Emissão RHM  Motivo Emissão Local retratado 

18/06/2001 C-2396 Homenagem a Bernardo Sayão Palácio da Alvorada 

01/08/2001 C-2400 100 Anos Nascimento de Pedro Aleixo Congresso Nacional 

27/02/2002 C-2445 100 Anos Nascimento de Lúcio Costa Plano Piloto e Esplanada dos 

Ministérios 

21/04/2002 C-2448 100 Anos Nascimento de Juscelino 

Kubitschek  

Congresso Nacional, Palácio da 

Alvorada, Catetinho e Igreja 

Catedral de Brasília 
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Anos 2000 (continuação) 

Emissão RHM  Motivo Emissão Local retratado 

05/11/2003 C-2545 Tribunal de Contas da União - Espaço 

Cultural Marcantônio Vilaça 

Edifício do TCU 

13/11/2003 C-2547 180 Anos do Congresso Nacional Congresso Nacional 

20/12/2003 C-2552 Homenagem ao Presidente Fernando 

Henrique Cardoso 

Palácio da Alvorada 

02/08/2004 C-2584 Selo personalizado Brasil Congresso Nacional e Escultura 

ñOs Candangosò 

21/04/2007 C-2688 Arquitetura Nacional: Ponte JK Ponte JK 

27/02/2008 C-2733 200 Anos do Judiciário Independente 

no Brasil 

Supremo Tribunal Federal e 

Escultura ñA Justi­aò 

10/05/2008 C-2747 200 Anos dos Dragões da 

Independência 

Dragões da Independência 

TOTAL  11  

 

 
 

Emissão: 21/04/2007 - Arquitetura Nacional: Ponte Juscelino Kubitschek, projeto de Alexandre Chan - 

Postal: Ed. Brascard nº 174 - Obliteração de 1º dia: Brasília/DF - 21/04/2007.  

 

A ponte JK foi inaugurada em 15 de dezembro de 2002 e sua característica principal são os 3 arcos 

entrelaçados. A ponte possui 1200 metros de extensão e tem seis pistas de rolamento. O projeto recebeu o 

pr°mio Gustav Lindhental, homenageando ña mais bela ponte do Mundo em 2002ò. 

 

Ano do Cinquentenário - 2010  

Emissão RHM  (*)  Motivo Emissão Local retratado 

05/02/2010 C-2940 Personalizado Brasília Igreja Catedral de Brasília 

05/02/2010 C-2941 Personalizado Brasília Palácio da Justiça 

05/02/2010 C-2942 Personalizado Brasília Palácio do Planalto 

05/02/2010 C-2943 Personalizado Brasília Congresso Nacional 
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Ano do Cinquentenário - 2010 (continuação) 

Emissão RHM  (*)  Motivo Emissão Local retratado 

05/02/2010 C-2944 Personalizado Brasília Igrejinha N. Sra. de Fátima 

05/02/2010 C-2945 Personalizado Brasília Supremo Tribunal Federal e 

Escultura ñA Justi­aò 

05/02/2010 C-2946 Personalizado Brasília Museu da República 

05/02/2010 C-2947 Personalizado Brasília Escultura ñOs Candangosò 

05/02/2010 C-2948 Personalizado Brasília Ponte JK 

05/02/2010 C-2949 Personalizado Brasília Esplanada dos Ministérios 

05/02/2010 C-2950 Personalizado Brasília Memorial JK 

05/02/2010 C-2951 Personalizado Brasília Igreja Catedral de Brasília (vista 

interna) 

21/04/2010 C-2955 Brasília Sonho e Realidade Memorial JK 

21/04/2010 C-2956 Brasília Sonho e Realidade Escultura ñOs Candangosò 

21/04/2010 C-2957 Brasília Sonho e Realidade Igreja Catedral de Brasília 

21/04/2010 C-2958 Brasília Sonho e Realidade Igrejinha N. Sra. de Fátima 

21/04/2010 C-2959 Brasília Sonho e Realidade Escultura ñAs Banhistasò 

21/04/2010 C-2960 Brasília Sonho e Realidade Congresso Nacional 

05/05/2010 C-2962 Personalizado Brasília Azul e Amarelo Memorial JK 

05/05/2010 C-2963 Personalizado Brasília Azul e Amarelo Mastro da Bandeira 

05/05/2010 C-2964 Personalizado Brasília Azul e Amarelo Catetinho 

05/05/2010 C-2965 Personalizado Brasília Azul e Amarelo Escultura ñOs Candangosò 

05/05/2010 C-2966 Personalizado Brasília Azul e Amarelo Museu Nacional 

05/05/2010 C-2967 Personalizado Brasília Azul e Amarelo Igrejinha N. Sra. de Fátima 

(azulejos) 

05/05/2010 C-2968 Personalizado Brasília Azul e Amarelo Congresso Nacional 

05/05/2010 C-2969 Personalizado Brasília Azul e Amarelo Torre de TV 

05/05/2010 C-2970 Personalizado Brasília Azul e Amarelo Ponte JK 

05/05/2010 C-2971 Personalizado Brasília Azul e Amarelo Palácio da Alvorada 

05/05/2010 C-2972 Personalizado Brasília Azul e Amarelo Panteão da Pátria 

05/05/2010 C-2973 Personalizado Brasília Azul e Amarelo Igreja Catedral de Brasília 

13/05/2010 C-2977 Brasília Sonho e Realidade: 16º 

Congresso Eucarístico Nacional 

Igreja Catedral de Brasília e 

Escultura ñOs Candangosò 

(parte) 

13/05/2010 C-2978 Brasília Sonho e Realidade: 16º 

Congresso Eucarístico Nacional 

Escultura ñOs Candangosò 

(parte), Memorial JK e Catetinho 

13/05/2010 B-157 Brasília Sonho e Realidade: 16º 

Congresso Eucarístico Nacional 

Igreja Catedral de Brasília, 

Escultura ñOs Candangosò, 

Catetinho e Memorial JK 

TOTAL  33 (*) numeração com base no Boletim Informativo on-line da Filatelia77, 

sujeita a modificação. 

 

Não constam da lista de locais retratados os locais nos blocos cujas imagens estão às margens dos selos. 

Neste caso teríamos ainda a Catedral de Brasília, o Palácio da Alvorada, o Congresso Nacional e a Torre 

de TV, no bloco do aniversário de Juscelino Kubitschek, de 1960; o Palácio da Alvorada, no bloco em 

Homenagem à vista do Rei da Suécia, em 1984; a Catedral de Brasília, o Congresso Nacional, o Teatro 

Nacional, a Torre de TV e o Palácio da Alvorada, no bloco da Lubrapex de 1990; o Museu Nacional, no 

bloco em homenagem às obras de Oscar Niemeyer, de 2008; e a ponte JK, o Museu Nacional e o Plano 

Piloto, no bloco do 16º Congresso Eucarístico Nacional, de 2010.  

 

Também não estão considerados nas listas acima outros selos que poderiam estar relacionados a Brasília, 

como por exemplo, o que retratam a fauna e flora da região, os presidentes da República que passaram 
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por lá e até mesmo José Bonifácio, que foi quem, em 1821, sugeriu a mudança da capital para o interior, 

numa futura cidade que seria chamada de ñPetr·polisò ou ñBras²liaò.  

 

Máximos postais com os selos emitidos em 2010 

 

Na montagem de máximos postais com os selos emitidos em 2010 retratando Brasília, é importante 

observar que o local do carimbo utilizado deve ser sempre Brasília. Em 2010 tivemos também o 

lançamento da mala filatélica, utilizando-se dos selos da s®rie ñBras²lia Sonho e Realidadeò, e com locais 

de obliteração em Diamantina/MG, Belo Horizonte/MG, Jataí/GO, Rio de Janeiro/RJ e Brasília/DF. 

Destes, apenas o carimbo de 07/05/2010, retratando o Catetinho, poderia ser utilizado sem quebrar a regra 

da concordância de local. Porém, o Catetinho não está presente nos motivos dos selos emitidos nesta 

série, criando assim uma fraca concordância visual e deve também ser evitado. 

 

Outra regra importante de aplicação dos carimbos é a utilização do carimbo de 1º dia de circulação. O 

carimbo da s®rie ñBras²lia Sonho e Realidadeò, emitida em 21/04/2010, somente pode ser aplicado sobre 

os 6 selos que comp»e a s®rie, assim como o carimbo do ñ16Ü Congresso Eucar²stico Nacionalò, emitido 

em 04/06/2010, somente pode ser aplicado nos 2 selos que compõem o bloco. Não se deve utilizar o 

carimbo da primeira série na segunda, ou vice-versa, assim como não se deve utilizar nenhum dos dois 

carimbos de 1º dia de circulação sobre os selos personalizados.  

 

 

 

Emissão: 21/04/2010 - Série Brasília Sonho e Realidade: Igrejinha N. Sra. de Fátima (a primeira igreja de 

Brasília, inaugurada em 28/06/1958), projeto de Oscar Niemeyer - Postal: Ed. Comercial São Fidélis nº 

DF-117 - Obliteração 1º dia: Brasília/DF - 21/04/2010  

 

No caso dos selos personalizados, remova a parte personalizada, ficando somente com a parte do selo 

base, ou seja, o selo despersonalizado para a montagem do máximo. O carimbo a ser utilizado deve ser o 

carimbo de expedição (datador), presente nas diversas agências espalhadas por Brasília. Quanto mais 

próxima a agência do local retratado, mais evidente ficará a concordância de local.  
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Emissão: 05/02/2010 - Museu Nacional (integrante do Conjunto Cultural da República, inaugurado em 

15/12/2006), projeto de Oscar Niemeyer - Postal: Ed. Vbrindes Capital, S/N - Obliteração ordinária : 

Brasília/DF - 21/04/2010 (dia dos 50 anos de Brasília).  

 

 
 

Emissão: 05/05/2010 - Memorial JK (onde fica o Mausoléu do presidente Juscelino Kubitschek, 

inaugurado em 12/09/1981), projeto de Oscar Niemeyer e escultura de Honório Peçanha - Postal: Ed. 

Schmittstamps nº 76 - Obliteração ordinária : Brasília/DF - 06/07/2010  

 

O carimbo de expedição (datador) também pode ser utilizado para montagem de máximos com os selos 

das s®ries ñBras²lia Sonho e Realidadeò e ñ16Ü Congresso Eucar²stico Nacionalò. Em qualquer caso de 

utilização do carimbo de expedição (datador), é importante que a data de carimbo não seja menor do que 
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a data de lançamento do selo, invalidando assim a concordância de tempo do máximo postal. A primeira 

s®rie de selos personalizados foi emitida em 05/02, depois vieram os selos da s®rie ñBras²lia Sonho e 

Realidadeò em 21/04, depois a segunda s®rie de selos personalizados, em 05/05 e, por último, os selos do 

ñ16Ü Congresso Eucar²stico Nacionalò, em 13/05. Quanto mais pr·ximo a data do carimbo do primeiro 

dia de emissão do selo, melhor será a concordância de tempo do máximo postal. 

 

Deve-se utilizar apenas um selo para cada máximo, exceto em um caso: quando o máximo for montado 

utilizando-se a escultura ñOs Candangosò, pode-se utilizar o se-tenant (o conjunto com os 2 selos) do 

bloco do ñ16Ü Congresso Eucar²stico Nacionalò, visto que a escultura aparece distribu²da em ambos os 

selos. Porém, ao retratar os demais elementos destes selos (Igreja Catedral, Memorial JK ou Catetinho), 

estes devem ser montados isoladamente. Procure colar o selo o na borda do cartão-postal. 

 

 

 

Emissão: 13/05/2010 - Brasília Sonho e Realidade: 16º Congresso Eucarístico Nacional: se-tenant com a 

Escultura ñOs Candangosò de Bruno Giorgi - Postal: Ed. Mercator nº 02 - Obliteração 1º dia: 

Brasília/DF - 13/05/2010 

 

Para a escolha dos cartões-postais que servirão de base para a montagem dos máximos postais, procure 

escolher aqueles com imagens únicas, que evidenciem o tema do selo, e que possuam áreas claras para 

destacar o carimbo. Não utilize cartões-postais com múltiplas imagens, muito escuros ou sem área para 

destacar o carimbo. Procure evitar também cartões-postais com dimensões fora dos padrões, que não 

permitam colocar 2 máximos por uma folha de A4 (21,0 x 29,7 cm), como por exemplo, com dimensões 

de 22,0 x 10,5 cm. 

 

Também procure escolher cartões-postais sem a camada de verniz, pois isto facilita a colagem do selo e a 

secagem do carimbo. Caso não encontre, você terá que raspar a camada de verniz onde será colado o selo 

e onde será aplicado o carimbo. Isto pode ser feito com um pedaço de palha-de-aço (Bom-Bril), ou com a 

parte azul das borrachas escolares de apagar tinta, raspando a área desejada. Procure fazer este processo 

inicialmente com cartões-postais de menor importância para só então raspar o cartão-postal que irá servir 

de suporte para o máximo postal. 

 

Por fim, os Correios também lançaram em 21/04/2010 cinco cartões-postais em acompanhamento da série 

ñBras²lia Sonho e Realidadeò, retratando o Congresso Nacional, a igreja Catedral de Bras²lia, a ponte JK, 
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o Palácio do Planalto e o Memorial JK. Estes cartões-postais podem ser utilizados também para as demais 

séries, respeitando as datas de emissão dos cartões-postais. No entanto, dois destes tem vista noturna 

(ponte JK e igreja Catedral de Brasília) e o cartão-postal do Memorial JK mede 22,0 x 10,5 cm, 

dificultando assim a utilização destes 3 cartões-postais em máximos postais para exposições competitivas 

sob as regras da FIP.   

 

 Referências: 

 

1) Agnaldo de Souza Gabriel, O Segredo de um Máximo Postal Bem Feito, revista Correio Filatélico 

(COFI) nº 210, pág. 20-22, Brasília/DF, abril/junho de 2008; 

2) Catálogo de Selos do Brasil, Editora RHM Ltda., 57ª edição, São Paulo/SP, maio de 2010; 

3) Departamento de Filatelia e Produtos dos Correios, Selos do Período e Programação Filatélica, 

revista Correio Filatélico (COFI) nº 217, pág. 31-33, 39 e 40, Brasília/DF, abril/junho de 2010; 

4) Eurico Carlos Esteves Lage Cardoso, Dr., O Fascínio da Maximafilia, Edição do Autor, 162 páginas, 

Lisboa/Portugal, dezembro de 1996; 

5) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Diretrizes para Avaliação das Participações de 

Maximafilia em Exposições FIP, Málaga/Espanha, 2006, aprovada em Luxemburgo, 2007; 

6) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Regulamento Especial para a Avaliação de Participações 

de Maximafilia, Málaga/Espanha, 2006, aprovado em Luxemburgo, 2007; 
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3) Clube Virtual de Maximafilia do Brasil: http://br.groups.yahoo.com/group/clube_maximafilia 
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A Região Serrana do RJ  
 

Publicado no boletim Filacap nº 169, de março/2011. 

A tragédia das chuvas  

 

Escrevo este artigo num dia de chuva e me vêm à lembrança as chuvas que caíram na Região Serrana do 

Rio de Janeiro, em 12 de janeiro de 2011, e que mataram mais de 800 pessoas, deixando ainda centenas 

de desaparecidos e milhares de desabrigados. As cidades mais atingidas foram Nova Friburgo, 

Teresópolis, Petrópolis, São José do Vale do Rio Preto, Sumidouro e Areal. Foi a maior tragédia natural 

da história brasileira. Parecia um tsunami, um terremoto, uma zona devastada por um bombardeio de 

guerra. E estava tudo lá, nos noticiários da TV, na internet, nas revistas. Dói só de lembrar. 

 

Apesar das cenas impactantes e da absurda quantidade de mortos, não foi algo inédito. Todo ano é assim, 

na época das chuvas de verão. Já vimos este filme na região do vale do rio Itajaí, em Santa Catarina; em 

Niterói e Angra dos Reis, no Rio de Janeiro; e em São Luís do Paraitinga, em São Paulo. E isto só nos 

últimos anos e em tragédias de grandes proporções (as inundações na capital paulista e região 

metropolitana, portanto, nem entram nesta conta). 

 

Depois vêm os desdobramentos: as desculpas das autoridades públicas, as mesmas propostas de previsão 

e prevenção e, mais que tudo, a solidariedade do povo brasileiro. São diferentes jornalistas e canais de 

mídia querendo dar a primeira notícia sobre determinado aspecto: os salvamentos, os heróis 

desconhecidos e as celebridades dispostas a ajudar. Construção de piscinões, calçadas verdes, 

computadores como o Tupã (um dos 20 mais rápidos do mundo) para previsão meteorológica, melhoras 

nos sistemas de aviso, realocação das pessoas nas áreas de risco. Enfim, tudo o que podia ser feito a mais 

já foi dito... 

 

 
 

Palácio de Cristal, Petrópolis/RJ - Emissão: 02/02/1984 - Postal: Ed. Edicard 801-019 - Obliteração 1º 

dia: Petrópolis/RJ - 02/02/1984 - O Palácio de Cristal foi construído na França, em 1879, para a 

Associação Hortícula de Petrópolis, da qual era Presidente o Conde D'Eu, marido da Princesa Isabel. 

Inaugurado em 1884, era destinado a servir de local para exposições e festas. 

As ações de ajuda vistas através da Filatelia 
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Mas as tragédias não são apenas exclusividade do Brasil. Ao longo do tempo, vários governos e órgãos 

postais se comportam de diferentes formas em situações de tragédias naturais e conflitos armados, com os 

exemplos a seguir e que foram registrados pela filatelia: 

 

1. Emissão de selos com sobretaxas: são os casos de emissões de selos com valores adicionais 

destinados a uma causa específica. No Brasil tivemos exemplos recentes, como as séries Criança e 

Cidadania de 1997 (RHM C-2051 a C-2066) e Selando o Futuro de 2000 (RHM C-2238 a C-2241). 

No passado, tivemos os selos da Revolução de 30, (RHM C-27 a C-40), porém, neste caso, não foi 

cobrada a sobretaxa.  

¶ Vantagens: dá pra se prever o valor a ser arrecadado com antecedência.  

¶ Desvantagens: é uma ação com prazo maior e necessita que os selos sejam distribuídos e 

vendidos para concluir a arrecadação. Nem sempre todas as agências recebem estes selos e o 

valor arrecadado corre o risco de chegar tarde demais.  

 

2. Emissão de selos especiais: são emissões de selos com destinação específica, que devem ser 

adicionados às correspondências por um determinado período. No Brasil, temos como exemplos os 

selos da Campanha contra o Mal de Hansen, emitidos entre 1952 (RHM C-289 ou H-1) e 1997 (RHM 

C-1927 ou H-31). Outro exemplo é o selo adicional de sobretaxa pró-aeroportos (RHM C-64), 

utilizado para este fim entre 1933 e 1934.  

¶ Vantagens: por ser obrigatório, todos pagam, independente da vontade da pessoa. 

¶ Desvantagens: a emissão do selo tem que ser feita com antecedência, o que não dá pra ser 

feito rapidamente, podendo a arrecadação, também neste caso, chegar tarde demais. 

 

3. Colocação de novos valores em selos já existentes: são mais comuns em tempos de guerra, na falta 

de selos de determinado valor ou porte. No Brasil, foram utilizados mais comumente para os 

primeiros selos aéreos, como os da Varig, entre 1927 e 1928 (RHM V-1 a V-14) e da Zeppelin, entre 

1930 e 1931 (Z-6 e Z-10 a Z-13), e em alguns casos de troca de moeda, como os selos Pró-Juventude 

sobretaxados de 1944 (A-52 a A-56), entre outros.  

¶ Vantagens: aproveitam-se os selos já emitidos por outros motivos e que ainda estejam em 

estoque.  

¶ Desvantagens: a distribuição dos selos nem sempre é feita para todas as agências e, se o 

carimbo for aplicado de forma manual, pode não haver controle do total a arrecadar. Teríamos 

então uma arrecadação tardia e uma maior possibilidade de fraudes.  

 

4. Emissão de carimbos provisórios com valor de franquia: são carimbos que valem como selos, 

geralmente utilizados na ausência dos selos ou na impossibilidade do uso destes.  

¶ Vantagens: pode ser utilizado na falta dos selos.  

¶ Desvantagens: teria de ser distribuído a todas as agências para poder atingir a todos os 

interessados. Também não proporciona um correto controle do valor arrecadado, 

proporcionando fraudes. 

 

5. Isenção de porte em função do remetente: utilizada em casos especiais, de acordo com o remetente, 

como por exemplo, correspondências militares e de prisioneiros de guerra, entre outros. No Brasil foi 

utilizado durante a Guerra do Paraguai e também na campanha da FEB na 2ª Guerra Mundial.  

¶ Vantagens: pode ser utilizada em locais onde não existam agências dos Correios. 

¶ Desvantagens: seu uso é restrito, não podendo ser utilizado por todos os interessados.  

 

Apesar de cada uma das ações acima ter suas vantagens e desvantagens, nenhuma delas têm a resposta, 

pelo menos não no tempo necessário. E já que tudo o que podia ser feito a mais já foi dito, talvez tenha 

chegado a hora de propor algo a menos... 
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Igreja Catedral de São Pedro de Alcântara, Petrópolis/RJ - Emissão: 17/04/2009 - Postal: Ed. Mercator 

16 - Obliteração 1º dia: Petrópolis/RJ - 17/04/2009 - A igreja foi inaugurada em 1925, embora as obras 

só tenham sido concluídas em 1939, ocasião em que foi inaugurado o mausoléu dos imperadores. A cela 

do campan§rio abriga 5 sinos de bronze, sendo que o maior, o ñS«o Pedro de Alc©ntaraò, pesa 4 

toneladas. 

 

Uma nova proposta 

 

Apesar da solidariedade do povo brasileiro, a ajuda muitas vezes acaba demorando a chegar. Tenho como 

exemplo uma entidade aqui da minha cidade, São José do Rio Preto/SP, que fez uma enorme arrecadação 

para a cidade de São José do Vale do Rio Preto/RJ, mas o total arrecadado superou a capacidade de 

transporte que eles tinham conseguido. A ajuda acabou sendo entregue em duas etapas distintas. É aqui 

que entra a proposta de fazer algo a menos: a isenção de porte em função do destinatário.  

 

Esta ideia tem a vantagem de ser facilmente aplicada, atinge todos os interessados em ajudar e tem 

resultados rápidos para os mais necessitados. Feita a definição da lei pelo Congresso Nacional e a 

respectiva sanção pelo Governo Federal, bastaria solicitar aos Correios a criação de um novo CEP, válido 

por um determinado período e exclusivo para cidade ou região atingida, após esta ter sido reconhecida 

como na situação de calamidade pública.  

 

Neste caso deixaríamos de pagar a tarifa postal para remeter a ajuda à região que está em necessidade, o 

que seria facilmente verificado de acordo com o CEP do destinatário criado com esta finalidade. O 

Governo Federal já dispõe de recursos para as situações de calamidade pública, e estes também poderiam 

ser utilizados para ressarcir as despesas postais junto aos Correios.  

 

Isto não isenta os responsáveis pelas calamidades relacionadas às chuvas (e aqui não estou falando de São 

Pedro), mas pelo menos, quem sabe um dia, isto possibilite com que a solidariedade do povo brasileiro 

chegue tão rápido quanto um Sedex 10 ou uma tempestade num dia de verão. 
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Parque Nacional da Serra dos Órgãos: Dedo de Deus, Teresópolis/RJ - Emissão: 06/07/1991 - Postal: 

Ed. Paraná Cart 19 - Obliteração 1º dia: Teresópolis/RJ - 06/07/1991 - Teresópolis está a 910 m de 

altura e é a mais alta do estado do Rio. Lá está o Parque Nacional da Serra dos Órgãos, onde se localiza 

o pico ñDedo de Deusò, literalmente apontando para o c®u com seus 1.692 m de altitude. 

 

Referências: 

 

1) Catálogo de Selos do Brasil, Editora RHM Ltda., 2010, 57ª edição; 

2) Revista Veja, nÜ 2.200, ano 44, ñOs Mortos de Janeiroò, Editora Abril, pág. 48-59, São Paulo/SP, 19 

de janeiro de 2011; 

3) Revista Superinteressante, nÜ 288, ñCi°ncia: a maior arma contra a chuvaò, Editora Abril, p§g. 15-16, 

São Paulo/SP, fevereiro de 2011; 

4) Máximos postais do acervo do autor. 
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Dois aspectos importa ntes na montagem de um máximo postal  
 

Publicado no Boletim Informativo da SPP nº 210, de abril/2011. 

 

Durante o 1º Encontro de Filatelistas de Ribeirão Preto/SP, realizado no dia 12 de março de 2011, tive a 

oportunidade de fazer uma palestra sobre Maximafilia, com base na edição especial da Filacap de 

Maximafilia Didática. A palestra, realizada em forma de mesa redonda, contou com a participação de 

representantes de diversos clubes filatélicos do estado de São Paulo e também de representantes dos 

Correios. Além dos aspectos das concordâncias de um máximo postal, que era o tema principal da 

palestra, dois outros tópicos foram destaques: a dificuldade de se conseguir montar um máximo postal e a 

(falta de) qualidade dos carimbos brasileiros. 

 

De nada adianta conseguir um cartão-postal difícil, por exemplo, retratando o antigo prédio da Faculdade 

de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), para montagem de um máximo com o 

selo dos 200 anos da Faculdade de Medicina da URFJ, se o carimbo for mal aplicado, ou pior ainda, se o 

carimbo simplesmente sumir com o tempo! A seguir temos um exemplo de sucesso na montagem de um 

máximo postal, cujo cartão-postal custou R$ 22,00, com uma perfeita concordância de tema, selo no 

canto do postal, carimbo legível e bem aplicado, mas se não tivéssemos o devido cuidado, o resultado 

poderia ter sido bem diferente... 
 

 
 

Emissão: 18/02/2008 - 200 Anos da Faculdade de Medicina da UFRJ: Prédio da Faculdade e Cristo 

Redentor, Rio de Janeiro/RJ - Postal: Sem editora, nº. 48 - Obliteração 1º dia: Rio de Janeiro/RJ - 

18/02/2008.  

 

Neste artigo trataremos das duas situações: como encontrar um cartão-postal para a montagem do 

máximo postal e também algumas técnicas para conseguir um bom carimbo, mostrando o processo de 

montagem de um máximo postal, tarefa que geralmente é realizada pelo agente dos Correios e que, com a 

devida orientação do maximafilista, poderá resultar num máximo postal bem feito. 

 

Como conseguir o cartão-postal? 

 

Esta é uma regra que você não vai encontrar nas regras da Federação Internacional de Filatelia (FIP), mas 

que é essencial para a Maximafilia: a tarefa de montar um máximo postal é coletiva. Não se monta um 

máximo postal sozinho. A começar pela busca do cartão-postal. 
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Segundo o artigo 3.2 das Diretrizes para Avaliação das Participações de Maximafilia da FIP, temos que 

ño cart«o-postal ilustrado deve estar, dentro do possível, à venda antes do lançamento do selo postal. Ou, 

se foi especialmente publicado, deve reproduzir um documento pré-existente.ò E para conseguir um 

cartão-postal pré-existente ao lançamento do selo, temos algumas dicas a seguir: 

 

1. Tenha também uma coleção de cartões-postais. Assim você poderá conseguir os cartões-postais 

para montagem dos máximos na sua própria coleção ou então ter cartões-postais para troca por 

aqueles que lhe interessam; 

2. Tenha correspondentes em diversas regiões do país. Assim você poderá pedir um cartão-postal 

daquela localidade ou tema que procura com um correspondente seu. E para aumentar seus 

correspondentes, você pode participar também de grupos de trocas de cartões-postais que existem, 

seja na internet ou nos circuitos por correspondência; 

3. Compre cartões-postais diretamente das editoras. Muitas editoras têm cartões-postais de 

diferentes cidades e vendem os cartões-postais diretamente aos colecionadores. É uma outra forma 

de conseguir cartões-postais de uma cidade fora dos grandes centros; 

4. Compre cartões-postais nos encontros filatélicos. Nem só de selos vivem os encontros 

filatélicos! É possível adquirir cartões-postais de editoras que já encerraram suas atividades nestes 

encontros a preços bem acessíveis; 

5. Preste atenção nos cartões-postais publicitários. Os cartões-postais publicitários, também 

conhecidos como free-cards, são distribuídos gratuitamente em bares, restaurantes, lojas de 

shopping e em empresas e, desde que possam ser qualificados como um cartão-postal (ou seja, ter 

espaço para o selo, para o remetente, o CEP), poderão ser utilizados como suporte para o máximo 

postal. Além daqueles cartões-postais que trazem imagens de cidades há também aqueles que 

trazem temas fora do comum como, por exemplo, uma exposição sobre a cantora lírica Bidu 

Sayão, um violão, o 14-Bis ou até mesmo uma plantação de tomates! 

 

A seguir, temos outro bom exemplo de um máximo postal, desta vez utilizando como suporte um cartão-

postal publicitário editado em 2009. Outro detalhe importante neste caso é que o cartão-postal foi 

produzido sem a camada de verniz, facilitando assim a aplicação do carimbo: 

 

 
 

Emissão: 21/09/2010 - Ano Internacional da Biodiversidade: Agroecologia e Agricultura Orgânica 

(Plantação de Tomates) - Postal: Detalhe de Plantação de Tomates - Ed. Green Life Orgânico e Natural, 

Curitiba/PR - Obliteração 1º dia: Curitiba/PR - 21/09/2010.  
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Procure cartões-postais em que o selo fica melhor em um dos cantos, ocupando assim menos espaço da 

área de destaque do cartão-postal. Procure evitar cartões-postais com muitas áreas escuras, na qual não 

vai aparecer o carimbo, e dê preferência para os cartões-postais sem a camada de verniz.  

 

Quanto maior a variedade de cartões-postais de um determinado tema, melhor será para a escolha 

daqueles cartões-postais que destacam a concordância de tema pretendida com o máximo postal. No 

exemplo a seguir, devido à grande variedade de postais retratando as Cataratas do Iguaçu, foi possível 

escolher um cartão-postal que tivesse um ângulo muito próximo à imagem do selo, inclusive retratando o 

arco-íris. Outro detalhe importante é que este máximo postal foi feito tendo como suporte um cartão-

postal que originalmente tinha a camada de verniz e que teve de ser removida, tanto na área em que foi 

colado o selo quanto na área em que foi aplicado o carimbo: 
 

 
 

Emissão: 29/06/2010 - Personalizado Paraná: Cataratas do Iguaçu, Foz do Iguaçu/PR - Postal: Cataratas 

do Iguaçu, saltos Floriano e Bossetti, Ed. Mercator nº. 25, Foz do Iguaçu/PR - Obliteração 

comemorativa: Foz do Iguaçu/PR - 16/06 a 15/07/2010 - Vote Cataratas do Iguaçu - 7 Novas Maravilhas 

da Natureza.  

 

Lidando com a camada de verniz do cartão postal 

 

Para que o carimbo possa se fixar num cartão-postal que tenha uma camada de verniz, esta camada deverá 

ser primeiramente tratada, caso contrário o carimbo sairá com facilidade. Esta preparação pode ser feita 

tanto na área em que o selo vai ser colado quanto na área em que o carimbo vai ser aplicado. No 1º 

Encontro de Filatelistas de Ribeirão Preto/SP foram mostrados os resultados práticos de duas diferentes 

técnicas para lidar com a camada de verniz: 

 

1. Remoção por raspagem. Isto pode ser feito com borracha ou, mais comumente, com um pedaço 

de palha-de-aço (Bom-Bril). Procure fazer este processo inicialmente com cartões-postais 

semelhantes, mas de menor importância, para só então raspar o cartão-postal que irá servir de 

suporte para o máximo postal. Esta técnica funciona com postais mais antigos, como, por 

exemplo, das editoras Mercator, Paraná-Cart e Edicard, mas em alguns casos de cartões-postais 

mais modernos poderá deixar marcas de raspagem.  
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2. Aplicação de fixador verniz fosco. Esta técnica é indicada para ser usada em cartões-postais 

como o do Centenário do Corinthians, emitido pelos Correios e que já possuem a camada de 

verniz. O fixador verniz fosco (Acrilfix) é um produto originalmente utilizado para dar 

acabamento e proteção às pinturas em telas sobre tintas a óleo ou tintas acrílicas e em trabalhos 

artesanais. O processo consiste em borrifar, através do spray, o fixador verniz fosco na área em 

que vai ser aplicado o carimbo.  

 

A seguir temos um exemplo de máximo postal montado com a aplicação do verniz fosco no cartão-postal. 

A técnica foi aplicada pela Agência Filatélica de São José do Rio Preto/SP com sucesso: 

 

 
 

Emissão: 01/09/2010 - Centenário do Sport Club Corinthians Paulista, São Paulo/SP - Postal: Centenário 

do Sport Club Corinthians Paulista, São Paulo/SP, Ed. Correios (2010) - Obliteração 1º dia: São 

Paulo/SP - 01/09/2010. 

 

A importância de quem carimba 

 

Para que o carimbo fique bem aplicado, além dos cuidados com a preparação do cartão-postal, é crucial 

que o carimbo seja bem batido. No Brasil temos carimbos de metal (caso dos carimbos de expedição mais 

antigos e dos carimbos comemorativos e de 1º dia) e de borracha (os carimbos de expedição mais 

modernos) e as tintas atuais são de baixa qualidade, borrando na maioria das vezes. Por isso, prefira 

carimbar seus máximos nas agências filatélicas, sempre que seja possível a concordância de local no 

carimbo comemorativo ou de 1º dia.  

 

Outro aspecto importante é o tempo de secagem do carimbo. O ideal é esperar até que o carimbo seque 

para manusear o máximo postal. Por vezes deixo meus máximos secando até mais de 1 semana na 

agência filatélica antes de retirá-los. 

 

No exemplo a seguir temos um máximo postal retratando Nilmar, jogador da Seleção Brasileira, com a 

bandeira do Brasil ao fundo, em um cartão-postal publicitário da Mica, editado por volta da época da 

Copa de 2006 e que, graças ao carimbo nítido e bem batido em uma agência filatélica, foi transformado 

em um excelente máximo postal. 
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Emissão: 05/11/2009 - Série Relações Diplomáticas Brasil/Hong Kong (Futebol) - Postal: Adidas Nilmar 

+ 10, Ed. Mica, S/N - Obliteração 1º dia: São Paulo/SP - 05/11/2009. 

 

Todos os exemplos deste artigo foram carimbados em agências filatélicas: em São Paulo/SP, São José do 

Rio Preto/SP, Curitiba/PR e Porto Velho/RO.  

 

Por fim, fica uma importante dica: confira com antecedência a disponibilidade do carimbo com a agência 

filatélica desejada. E dê preferência para as agências filatélicas que mais dão atenção aos filatelistas, pois 

o resultado é, como visto, plenamente satisfatório.  

 

Referências: 

 

1) Agnaldo de Souza Gabriel, Edição Especial FILACAP Maximafilia Didática, 16 páginas, Cachoeira 

Paulista/SP, junho de 2010; 

2) Catálogo de Selos do Brasil, Editora RHM Ltda., 57ª edição, São Paulo/SP, maio de 2010; 

3) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Diretrizes para Avaliação das Participações de 

Maximafilia em Exposições FIP, Málaga/Espanha, 2006, aprovada em Luxemburgo, 2007; 

4) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Regulamento Especial para a Avaliação de Participações 

de Maximafilia, Málaga/Espanha, 2006, aprovado em Luxemburgo, 2007; 

5) Máximos postais do acervo do autor. 

 

Na internet: 

 

1) Associação Cultural Filacap: www.filacap.com.br  

2) Clube Virtual de Maximafilia do Brasil: http://br.groups.yahoo.com/group/clube_maximafilia 

3) Grupo troca_de_postais do Yahoo: http://br.groups.yahoo.com/group/troca_de_postais 

4) O Mundo Apaixonante da Maximafilia, blog de Rui Carvalho Dias dedicado à Maximafilia: 

http://omundoapaixonantedamaximafilia.blogspot.com  
5) Selos e Filatelia, site sobre filatelia de João Alberto Correia da Silva: www.selosefilatelia.com 

6) Sociedade Philatélica Paulista (SPP): www.sppaulista.com.br 

http://www.sppaulista.com.br/
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Máximos postais em coleções temáticas  
 

Publicado no boletim Especial Filacap 02, de junho/2011. 

 

Para o colecionador que possui máximos postais há duas classes filatélicas reconhecidas pela FIP em que 

ele pode utilizá-los: a Maximafilia e a Filatelia Temática, assim como as versões limitadas destas, na 

classe ñUm Quadroò. A exibi­«o de uma ou de outra classe depende do tipo de exposi­«o e, geralmente, 

nas exposições de nível nacional, temos a presença de coleções de ambas as classes. 

 

Uma coleção expositiva de Maximafilia é formada somente por máximos postais, ou seja, esta coleção 

não deverá ter selos, blocos ou outros elementos filatélicos dispostos junto aos máximos postais. Neste 

tipo de coleção, teremos sempre dois máximos postais por folha, acompanhados dos textos referentes ao 

conhecimento filatélico e temático. 

 

Uma coleção de Filatelia Temática, por sua vez, admite o uso de diversos itens filatélicos, desde selos e 

blocos até carimbos e franquias mecânicas, passando por inteiros postais e envelopes circulados. Tudo o 

que é de finalidade postal e que, por consequência, também é considerado filatélico, pode figurar numa 

coleção temática.  

 

As origens da Filatelia Temática e da Maximafilia 

 

No início da Filatelia, tínhamos apenas a Filatelia Tradicional, com os selos sendo colecionados por 

países e em ordem cronológica de lançamento. As demais classes filatélicas foram surgindo com o passar 

dos anos, com a profusão das emissões de selos postais. 

 

A Maximafilia surgiu entre os anos 1920 e 1930, na França, a partir da popularização dos cartões-postais 

a partir de 1900, tendo origem nos postais circulados com o selo colado no anverso (frente) do postal, 

indicados pela sigla manuscrita T.C.V. (do francês Timbre Côte Vue) no verso. Por entender que esta 

prática contrariava as normas das administrações postais, a União Postal Universal (UPU) proibiu este 

procedimento em 1934. Mesmo assim os colecionadores continuaram a elaborar suas peças em caráter 

privado e, em 1974, a Maximafilia foi reconhecida como classe filatélica pela FIP, com a criação de 

regras próprias.  

 

A Filatelia Temática surgiu no início da década de 30, na Alemanha, visto a quantidade expressiva de 

selos temáticos que estavam sendo emitidos, vindo a popularizar-se com o final da Segunda Guerra 

Mundial. No começo, este tipo de coleção era mal vista pelos filatelistas tradicionais, mas hoje a Filatelia 

Temática é uma das classes filatélicas com mais expositores e, consequentemente, suas regras estão bem 

estabelecidas e bem difundidas entre os filatelistas. 

 

Recomendações básicas 

 

Apesar de terem origens praticamente na mesma época, a demora na definição das regras da Maximafilia, 

em parte, fez com que os máximos postais fossem pouco utilizados nas coleções temáticas. É comum ver 

coleções temáticas expositivas bem desenvolvidas com apenas um único máximo postal na coleção inteira 

ou até mesmo sem o uso de máximos postais. Mesmo assim, para utilizarmos máximos postais em 

coleções temáticas devemos ter em mente duas recomendações básicas: 

 

¶ Certifique-se que o máximo postal está de acordo com as regras de Maximafilia da FIP: neste 

caso, procure adquirir o máximo postal com os maximafilistas ou Clubes de Maximafilia. Não é 

porque um colecionador chama sua peça de máximo postal que ele pode ser considerado como tal. Por 

exemplo, cartões-postais com múltiplas imagens e/ou que são meras reproduções dos selos são 

vetados nas regras de Maximafilia da FIP. Na dúvida procure um especialista. 
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¶ Utilize máximos postais com muito cuidado em relação às demais peças filatélicas: neste caso, 

um excesso de máximos postais em detrimento de outras peças pode evidenciar uma falta de material 

e causar uma avaliação negativa da coleção. O máximo postal, por seu tamanho e características 

(geralmente é uma peça não circulada, com carimbo de favor), precisa ter seu uso na coleção bem 

justificado, com o objetivo de valorizar a coleção, ou seja, o máximo postal deve ser a melhor peça 

entre todas as opções filatélicas disponíveis. 

 

Máximos postais nas regras de Filatelia Temática da FIP 

 

No artigo 3.3 das Diretrizes para Avaliação de Participações Temáticas em Exposições FIP, que trata da 

ñQualifica­«o do material filat®licoò, temos que: ñQuando se est§ selecionando o material para a 

participação, deve-se dar preferência e maior importância a: (...) correio comercial efetivamente 

transportado, com marcas postais relevantes, em contraposição a meros documentos de recordação e itens 

similares produzidos para satisfazer colecionadores, como envelopes de primeiro dia de emissão (FDCs) 

decorados (mesmo quando emitidos pelo serviço postal), e máximos postaisò.  

 

E ainda, no mesmo artigo 3.3, temos que: ñO uso de m§ximos postais deve limitar-se a umas poucas 

peças significativas, principalmente para tornar mais evidente a informação temática contida no selo. 

Além da necessária concordância entre motivo, espaço temporal e data, definidos nos princípios da 

Maximafilia, estes itens devem conter um carimbo de oblitera­«o relativo ao temaò. 

 

As regras, apesar de bem restritivas ao uso dos máximos postais, devem ser entendidas como um 

incentivo à busca de um máximo postal de qualidade, que realmente faça a diferença na coleção.  

 

 

 

Neste nosso primeiro exemplo, o máximo postal retrata o russo Yuri Gagarin, o primeiro cosmonauta do 

mundo, ou seja, uma figura comum em selos, principalmente da União Soviética e dos países da época do 



105 

 

comunismo. No entanto, este máximo postal se sobressai entre as demais peças, pois é o primeiro máximo 

postal criado além dos limites da Terra, na 19ª/20ª expedição base da Estação Espacial Internacional 

(ISS). Existem apenas 52 destes máximos postais, que foi premiado no concurso de Melhor Máximo 

Mundial de 2009 da FIP, obtendo o terceiro lugar. 

 

Como escolher os máximos postais para uma coleção temática? 

 

Além das recomendações básicas, há outros critérios que podemos seguir para a escolha de máximos 

postais para uma coleção temática, aproveitando-se dos conhecimentos dos regulamentos de Filatelia 

Temática e de Maximafilia da FIP. Ao utilizar um máximo postal numa coleção temática, dê preferência 

para: 

 

¶ Máximos postais ñacidentaisò: consideramos um m§ximo postal ñacidentalò aquele que foi feito sem 

que a pessoa soubesse que estava fazendo um máximo postal. Máximos postais nestas condições 

geralmente são bem antigos, do início da popularização dos cartões-postais, por volta de 1900 e, 

portanto, são mais raros e mais difíceis de conseguir. 

 

¶ Máximos postais circulados de antes de 1934: a proibição pela UPU da circulação de cartões-

postais com o selo no anverso (frente) do postal, feita em 1934, restringiu este tipo de material. Se for 

utilizar um máximo postal circulado, é melhor que ele seja circulado antes desta proibição. 

 

¶ M§ximos postais de antiguidade ñAò: a antiguidade de um máximo postal é definida no artigo 4.4 

das Diretrizes para Avaliação das Participações de Maximafilia em Exposições FIP e traz a 

classifica­«o ñAò para m§ximos postais feitos ñantes de 1946, data da primeira publica­«o de 

defini­«o de m§ximo postalò.  

 

 

 

Neste segundo exemplo, temos um máximo postal retratando João Pessoa, então presidente (o equivalente 

aos atuais governadores) da Paraíba. O conjunto é formado pelo selo da Revolução de 1930 (RHM C-28, 

emitido em 29/04/1931), pelo cartão-postal emitido pela Photo Iris retratando o então governador e pelo 

carimbo da cidade de João Pessoa, com data de 28/07/1931.  

Obs.: Há muitas peças com diferentes selos base e com carimbo da Paraíba desta época. A maioria delas, 

no entanto, não é um máximo postal devido à falta de concordância de local do carimbo. 

 

¶ Máximos postais com cartão-postal, selo e/ou carimbo raros: ainda no artigo 4.4 das Diretrizes de 

Maximafilia, temos que ña raridade de um m§ximo postal depende: da relativa raridade dos tr°s 

elementos (carimbo, selo e cartão-postal), cada um em sua pr·pria §rea de interesseò. Assim, um 
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cartão-postal, selo ou carimbo raro, apresentado num máximo postal, irá valorizar ainda mais o 

conjunto. Leve em consideração, por exemplo, a antiguidade e tiragem do cartão-postal, a tiragem do 

selo, o período de utilização do carimbo e do selo. 

 

¶ Máximos postais triplos: um máximo postal triplo significa que o selo, o cartão-postal e o carimbo 

têm imagens semelhantes, evidenciando as concordâncias existentes num máximo postal. O artigo 4.3 

das Diretrizes de Maximafilia traz: ña oblitera­«o ® bem mais interessante quando ® feita em um lugar 

de estreita ligação com o tema, complementando harmoniosamente o conjunto selo/cartão-postal 

atrav®s da sua ilustra­«o ou do seu texto, e se foi utilizada por um maior ou menor per²odo de tempoò. 

 

 

 

Neste terceiro exemplo, temos um máximo postal retratando as palmeiras imperiais do Jardim Botânico 

do Rio de Janeiro, num exemplo de máximo postal triplo. O conjunto é formado pelo selo dos 150 anos 

do Jardim Botânico (RHM C-412, emitido em 13/06/1958), pelo cartão-postal emitido pela Cromocart nº 

49 retratando as palmeiras imperiais e pelo carimbo ilustrado de 1º dia de circulação, retratando uma 

palmeira imperial, da cidade do Rio de Janeiro. 

 

¶ Máximos postais com carimbos da data de lançamento do selo: quanto mais próxima a data do 

carimbo do dia do lançamento do selo, melhor será o máximo postal. Para máximos postais mais 

antigos, especialmente aqueles feitos antes de surgirem os carimbos especiais de 1º dia de circulação, 

um carimbo de expedição com a data do primeiro dia de circulação do selo também irá valorizar o 

conjunto. 

 

¶ Máximos postais com tema mais próximo ao desenvolvimento do plano da coleção: de acordo 

com o artigo 3.2.2 das Diretrizes da Filatelia Tem§tica, devemos ter uma ñequilibrada utiliza­«o das 
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peças de acordo com a import©ncia do detalhe tem§tico a que se referemò. Neste aspecto os m§ximos 

postais podem melhor evidenciar o tema presente no selo. 

 

Conclusão 

 

Segundo o artigo 4.2.2 do Regulamento Especial para a Avaliação de Participações Temáticas da FIP, o 

filatelista temático ter§ sua cole­«o avaliada quanto ¨ ñpresen­a da mais ampla gama poss²vel de material 

postal-filat®lico e seu uso equilibradoò. Isto significa que n«o devemos deixar de fora os m§ximos postais, 

mas sim, segundo o artigo 3.3 das Diretrizes de Filatelia Temática da FIP, utiliza-los com moderação, 

ñpara tornar mais evidente a informa­«o tem§tica contida no seloò.  

 

Em resumo, o filatelista, ao utilizar um máximo postal em uma coleção temática, deve fazê-lo com o 

objetivo de melhorar a sua coleção e não apenas para ocupar o espaço vazio! 
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Eleito o melhor máximo postal brasileiro de 2010  
 

Publicado no Boletim Informativo da SPP nº 211, de agosto/2011. 

 

O Brasil, através de eleição realizada no Clube Virtual de Maximafilia do Brasil 

(http://br.groups.yahoo.com/group/clube_maximafilia), escolheu seu representante para a Competição de 

Melhor Máximo Postal Mundial Criado em 2010 da FIP.  

 

O Clube Virtual de Maximafilia do Brasil reúne mais de 100 filatelistas, distribuídos em 15 estados 

brasileiros diferentes (AL, BA, CE, DF, ES, GO, MG, PB, PE, PR, RJ, RO, RS, SC e SP) e 7 países 

estrangeiros (Estados Unidos, França, Israel, Taiwan, Romênia, Nicarágua e Portugal), todos aptos a 

inscreverem máximos postais e a votar na eleição. Neste ano, o período de inscrições foi de janeiro a 

fevereiro de 2011. Podiam ser inscritos máximos postais brasileiros realizados com selos emitidos em 

2010, desde que estes estivessem de acordo com as regras da classe de Maximafilia em vigor, definidas 

pela FIP. Foram inscritos 9 máximos postais diferentes, de 5 filatelistas. Na eleição, realizada no mês de 

abril de 2011, houve um total de 16 votos. O resultado foi o seguinte: 

 

1º lugar: Catedral de Brasília, de Aluisio de Oliveira Queiroga, 37,5% dos votos. 

2º lugar: Memorial JK, de Aluisio de Oliveira Queiroga, 25,0% dos votos. 

3º lugar: Chico Xavier, de Agnaldo de Souza Gabriel, 12,5% dos votos. 

3º lugar: Plantas Têxteis: Sisal, de Ernani Santos Rebello, 12,5% dos votos. 

3º lugar: Plantas Têxteis: Coco, de Ernani Santos Rebello, 12,5% dos votos. 

 

O Brasil tem participado desde 2006, ano da eleição do melhor máximo postal de 2005. As melhores 

participações brasileiras foram em 2008, com o 3º lugar (máximo A Rosa, de 2007); em 2006, com o 5º 

lugar (máximo Upaep-Pão de Açúcar, de 2005); e em 2009, com o 10º lugar (máximo Museu de Arte 

Contemporânea de Niterói, de 2008).  

 

A seguir, os 5 melhores colocados: 

 

Primeiro colocado 
 

 
 

Emissão: 13/05/2010 - XVI Congresso Eucarístico Nacional: Igreja Catedral de Brasília - Postal: Ed. 

Schmittstamps, 073 - Obliteração 1º dia ilustrada concordante: Brasília/DF - 13/05/2010.  

Segundo colocado 

http://br.groups.yahoo.com/group/clube_maximafilia
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Emissão: 21/04/2010 - 50 Anos de Brasília: Memorial JK - Postal: Ed. Memorial JK, S/N - Obliteração 

1º dia ilustrada concordante: Brasília/DF - 21/04/2010. 

 

Terceiros colocados 

 

 
 

Emissão: 02/04/2010 - 100 Anos do Nascimento de Chico Xavier - Postal: Correios (2010) - 

Obliteração 1º dia ilustrada concordante: Pedro Leopoldo/MG - 02/04/2010. 
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Emissão: 12/08/2010 - Série Plantas Têxteis: Sisal - Postal: Ed. Schmittstamps, 085 - Obliteração 1º dia 

ilustrada concordante: Valente/BA - 12/08/2010. 

 

 
 

Emissão: 12/08/2010 - Série Plantas Têxteis: Cairo (Coco) - Postal: Ed. Schmittstamps, 083 - 

Obliteração 1º dia ilustrada concordante: Conde/BA - 12/08/2010. 
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Concordância de personalidades em um máximo postal  
 

Publicado no boletim Filacap nº 171, de setembro/2011. 

 

Além de praias, monumentos, prédios e outros tantos locais, também é possível realizar máximos postais 

retratando personalidades. Apesar de os cartões-postais retratando personalidades serem menos comuns, 

eles podem ser encontrados em edições comemorativas de determinadas editoras, em cartões-postais mais 

antigos ou mesmo em cartões-postais publicitários. O importante, no caso, é que a dificuldade em se 

conseguir um cartão-postal retratando uma personalidade não tenha sido em vão devido à utilização de 

um carimbo incorreto, em desrespeito às concordâncias estabelecidas para um máximo postal pela 

Federação Internacional de Filatelia (FIP). 

 

O artigo 4.4 das Diretrizes para Avaliação das Exibições de Maximafilia, na concordância de local, traz 

que ñQuando o tema é uma personalidade, a obliteração deve ser feita em um lugar relacionado com o 

evento que está no selo: nascimento, morte, enterro, trabalho ou aspecto de sua atividade, homenagem 

póstuma, etc. Quando o selo comemora explicitamente um destes eventos, a obliteração de onde o evento 

aconteceu ® melhorò. 

 

Podemos concluir que tão importante quanto a concordância visual entre a personalidade existente no selo 

e no cartão-postal é o MOTIVO pelo qual a personalidade está sendo retratada no selo. E que o uso do 

carimbo vai depender desta concordância. 

 

Selos comemorando aniversários de nascimento ou morte 

 

No Brasil, todo ano temos diversas personalidades retratadas em selo. Tivemos, por exemplo, Dom João 

VI, Tiradentes, Dom Pedro I, Santos-Dumont, Guimarães Rosa, Dom Helder Câmara, Carmen Miranda, 

Chico Xavier, Tancredo Neves, Zilda Arns, entre outros, só pra ficar em exemplos dos 2 últimos anos. A 

escolha das personalidades é regulamentada pelos itens II e III do artigo 5º, da Portaria 500 do Ministério 

das Comunicações, de 08/11/2005: 

 

ñArt. 5Ü A ECT procederá a prévia análise das propostas recebidas, selecionando aquelas que atendam as 

disposições constantes do art. 3º desta Portaria e às seguintes condições: 

(...) 

II - Selo homenageando personalidade deverá ser emitido, preferencialmente, no aniversário de 

nascimento do homenageado, evitando-se referência à data fúnebre; 

III - Poderão ser homenageados em selo postal, em vida, somente os Chefes de Estado, os ganhadores 

de Prêmio Nobel e os atletas citados no inciso VI do art. 3º desta Portaria, observado ainda: 

a) o Chefe de Estado será homenageado somente após o término do seu mandato ou conjunto de 

mandatos consecutivos; e 

b) os atletas e os ganhadores de Prêmio Nobel poderão ser homenageados em até um ano após a 

ocorr°ncia da premia­«o;ò 

 

Apesar de explicitamente dar preferência às comemorações pelo nascimento da personalidade, a regra não 

menciona o local de lançamento do carimbo. Em alguns casos não há lançamento no local de nascimento 

e devemos utilizar um carimbo de expedição (datador). O mais comum, entretanto, é termos carimbos de 

lançamento de outros locais além do local de nascimento da personalidade.  

 

Um bom exemplo de múltiplos locais de lançamento foi o centenário de nascimento de Chico Xavier, 

que teve carimbos de lançamento em Pedro Leopoldo/MG, Brasília/DF, São Bernardo do Campo/SP e 

Uberaba/MG. Assim, apesar da maior parte da vida de Chico Xavier ter sido em Uberaba/MG, para a 

concordância correta do máximo postal devemos considerar a cidade em que ele nasceu. Assim, o 

carimbo indicado é o da cidade de Pedro Leopoldo/MG. 
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Emissão: 02/04/2010 - 100 Anos do Nascimento de Chico Xavier - Postal: Correios (2010) - 

Obliteração 1º dia ilustrada concordante: Pedro Leopoldo/MG - 02/04/2010.  

 

No exemplo a seguir, o selo comemora os 150 anos da morte de José Bonifácio, que ocorreu em 

Niterói/RJ. O selo também teve carimbo de lançamento de Santos/SP, que deve ser evitado. 
 

 
 

Emissão: 06/04/1988 - 150 Anos da Morte de José Bonifácio - Postal: Museu Paulista da USP, S/N - 

Obliteração 1º dia ilustrada concordante: Niterói/RJ - 06/04/1988. 

Para personalidades de outros países, a preferência é para os máximos postais com a obliteração do país 

onde o fato do selo aconteceu. Por exemplo, é preferível um máximo português com carimbo de Lisboa a 

um brasileiro para retratar o 8º centenário de nascimento de Santo Antônio, fato ocorrido em 1995 e 

registrado em selo pelos 2 países.  
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A regra, mesmo tendo sido determinada num passado recente, vale para selos emitidos em qualquer 

tempo: por exemplo, Augusto Comte, o criador do Positivismo, teve um selo brasileiro em 1957 

comemorando o centenário de sua morte. Mas ele morreu em Paris/França. Assim, um máximo postal 

francês com carimbo de Paris seria o mais indicado.  

 

Selos com homenagem póstuma 

 

Quando o motivo é uma homenagem póstuma, devemos utilizar o lugar em que foi realizada a 

homenagem, pois este é o motivo da personalidade estar retratada no selo. 

 

No exemplo a seguir, foi emitido um selo em homenagem ao escritor Érico Veríssimo. O selo teve 

lançamento nas cidades de Porto Alegre/RS, Cruz Alta/RS e Parati/RJ. Ele nasceu em Cruz Alta/RS e 

faleceu em Porto Alegre/RS. No entanto, a homenagem foi feita com o lançamento do selo nas três 

cidades, não se restringindo ao local de nascimento ou da morte do escritor. Neste caso, todos os locais de 

lançamento são aceitos para o máximo postal, pois a homenagem foi feita nas três cidades. 

 

 
 

Emissão: 09/07/2005 - Emissão Mercosul: Homenagem a Érico Veríssimo - Postal: Banrisul 

ALEV/PUCRS-06a0969-1941 - Obliteração 1º dia ilustrada concordante: Porto Alegre/RS - 

09/07/2005. (detalhe: o cartão-postal legítimo, parte de uma série de 7 cartões-postais, foi distribuído 

gratuitamente como anexo do calendário do Banrisul de 2005!) 

 

Outro exemplo interessante é a série de selos em homenagem aos Heróis Nacionais, emitida em 2008. 

Dos 10 homenageados, muitos sequer sonharam com a nova capital nacional, inaugurada em 1960. No 

entanto, a homenagem aos Heróis Nacionais foi feita com a inscrição no Livro de Aço, que fica no 

Panteão da Pátria e da Liberdade Tancredo Neves, na capital brasileira. Assim, o local da homenagem e, 

portanto, do carimbo, é a cidade de Brasília/DF.  

 

Selos sem determinação de motivo 

 

Os selos de personalidade sem um motivo determinado, na maioria dos casos, são selos regulares. No 

Brasil, temos alguns exemplos de selos comemorativos retratando governantes, como Getúlio Vargas, de 

1939, e Eurico Gaspar Dutra, de 1947, mas a maioria dos exemplos está nos selos regulares de diversas 

séries, desde a série Alegorias Republicanas até as séries Vultos Célebres, Mulheres Famosas e Antigos 

Presidentes da República.  
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Nestes casos de selos sem motivo determinado, o ideal é destacar um dos aspectos da vida da 

personalidade. No exemplo do máximo postal a seguir, retratando Osvaldo Cruz, o carimbo é do local de 

seu nascimento: 

 
 

Emissão: 02/07/1954 - Série Vultos Célebres - Postal: Ed. Maximum Card Society of América, S/N - 

Obliteração ordinária : São Luiz do Paraitinga/SP (local de nascimento) - 05/08/1954 

 

Nestes casos, uma grande recomendação: evite carimbos de cidades que não tenham nenhuma relação 

com a vida da personalidade retratada! 
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Rumo a 2012 ɀ Parte 1   
 

Publicado no boletim Filacap nº 172, de dezembro/2011. 

 

Portaria nº 500 do Ministério das Comunicações do Brasil, de 8 de Novembro 

de 2005: 
 

Art. 3º As emissões de selos comemorativos ou especiais deverão ser alusivas aos 

seguintes temas: 

(...) 

VI - Atletas que obtiverem a primeira colocação nos Jogos Olímpicos da Era 

Moderna, promovidos por inspiração do Barão Pierre de Coubertin. 

(...) 

Art. 5º A ECT procederá a prévia análise das propostas recebidas, selecionando 

aquelas que atendam as disposições constantes do art. 3º desta Portaria e às 

seguintes condições: 

(...) 

III - Poderão ser homenageados em selo postal, em vida, somente os Chefes de 

Estado, os ganhadores de Prêmio Nobel e os atletas citados no inciso VI do art. 3º 

desta Portaria, observado ainda: 

(...) 

b) os atletas e os ganhadores de Prêmio Nobel poderão ser homenageados em até 

um ano após a ocorrência da premiação. 

 

Em 2012 teremos as Olimpíadas de Londres e mais uma vez a chance de ver, pela primeira vez, um atleta 

brasileiro retratado, em vida, em um selo postal. E se levarmos em consideração que a próxima edição das 

Olimpíadas será no Rio de Janeiro, em 2016, é mais um bom motivo para termos nossos atletas 

vencedores retratados em selos e divulgarmos o esporte brasileiro.  

 

Mas o caminho não é assim tão fácil... 

 

O que esperar do Brasil nas Olimpíadas de Londres 2012? 

 

Acabamos de passar por mais uma edição dos Jogos Panamericanos, disputados na cidade mexicana de 

Guadalajara, onde o desempenho do Brasil foi, apesar de algumas decepções, recheado de medalhas. Ao 

final dos jogos, o Brasil ficou em terceiro, com 141 medalhas, atrás apenas dos Estados Unidos e de Cuba 

e à frente do Canadá, da Argentina e dos anfitriões mexicanos. 

 

No entanto, ao vermos o desempenho nacional nas Olimpíadas, o bom desempenho brasileiro nos Jogos 

Panamericanos não se repete ï pelo contrário, fica muito aquém. Apenas para comparação, o total de 

medalhas brasileiras em todas as edições das Olimpíadas, somadas, é menor do que o total de medalhas 

ganho pelos brasileiros em Guadalajara.  

 

Na última edição das Olimpíadas, em Pequim 2008, foram 15 medalhas, sendo 3 de ouro, 4 de prata e 8 

de bronze, deixando o Brasil com a 23ª colocação no quadro geral de medalhas. Mas nem em 2008 ou 

2009, no período permitido pela Portaria 500, nenhum dos vencedores da medalha de ouro foi retratado 

em selos.  

 

Fica então a torcida pelo bom desempenho dos brasileiros, não só para que tenhamos nossos campeões 

eternizados em selos, mas também que isto sirva de incentivo para os atletas nacionais nas Olimpíadas de 

2016, no Rio de Janeiro. 
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O Brasil nos Jogos Olímpicos: de Antuérpia 1920 a Londres 1948 

 

O Brasil participou de 20 edições das Olimpíadas, fazendo sua estreia em 1920, na Antuérpia, ganhando 3 

medalhas. As três medalhas foram em modalidades do Tiro: ouro para Guilherme Paraense, prata para 

Afrânio Costa e bronze por equipe (Afrânio da Costa, Sebastião Wolf, Dario Barbosa, Fernando Soledade 

e Guilherme Paraense). O fato foi lembrado em 1992, com a emissão comemorativa das Olimpíadas de 

Barcelona, com os selos retratando Afrânio Costa (RHM C-1773) e Guilherme Paraense (C-1774). 

 

Nas 20 edições que participou, o Brasil conquistou 91 medalhas olímpicas, sendo 20 de ouro, 25 de prata 

e 46 de bronze. 

 

Depois de 1920, o país voltou a participar das Olimpíadas em 1924, em Paris, mas não foi à edição 

seguinte, em Amsterdã, em 1928, voltando em 1932, em Los Angeles e depois em Berlim, em 1936. A 

próxima medalha, entretanto, só veio após o final da Segunda Guerra Mundial, em Londres, em 1948, 

com o bronze conquistado pela equipe de basquete masculino. 

 

 

 

Basquete Masculino - Emissão: 30/05/1959 - Postal: Ed. H.E. nº 12 - Obliteração de 1º dia ilustrada 

concordante: Rio de Janeiro/RJ - 30/05/1959 

 

De Helsinque 1952 a Tóquio 1964 

 

Em Helsinque 1952 e Melbourne 1956 o país conheceu um dos seus maiores heróis olímpicos: Adhemar 

Ferreira da Silva, medalha de ouro nas duas edições na prova do salto triplo. O fato foi lembrado com um 

dos blocos da Brasiliana em 1983 (RHM B-61) e com um selo em 2002 (RHM C-2481). Ainda em 

Helsinque 1952 tivemos mais 2 medalhas de bronze, no salto em altura, com José Telles da Conceição e a 

primeira medalha da natação, nos 1500m livre, com Tetsuo Okamoto. Já a medalha de ouro de Adhemar 

Ferreira foi a única ganha pelo país em Melbourne 1956. 

 

Em Roma 1960 tivemos outra medalha de bronze para a natação, desta vez nos 100m livre, com Manuel 

dos Santos Junior. A equipe de basquete masculino voltou a conquistar mais 2 outras medalhas de bronze, 

em Roma 1960 e em Tóquio 1964 (a única conquistada pelo país).  

 

Da Cidade do México 1968 a Montreal 1976 
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O Brasil ficou sem conquistar o lugar mais alto do pódio nas Olimpíadas da Cidade do México 1968, em 

Munique 1972 e em Montreal 1976. Na Cidade do México foram 3 medalhas, sendo 1 de prata com 

Nelson Prudêncio, no Salto Triplo, e 2 de bronze, com a primeira e única medalha do Boxe, de Sevílio de 

Oliveira, no peso mosca, e a primeira da Vela, com Burkhard Cordes e Reinaldo Conrad, na categoria 

Flying Dutchman. 

 

Em Munique 1972 o país ganhou apenas 2 medalhas de bronze, no Salto Triplo, novamente com Nelson 

Prudêncio, e a primeira medalha do Judô, com Chiaki Ishii, na categoria meio-pesado. 

 

Em Montreal 1976 novamente foram 2 medalhas de bronze, com João Carlos de Oliveira, o João do Pulo, 

no Salto Triplo, e com Peter Ficker e Reinaldo Conrad na Vela, na categoria Flying Dutchman. E pela 

primeira vez o Brasil lançou selos em homenagem às Olimpíadas: foram selos retratando o Basquete, o 

Iatismo (Vela) e o Judô (RHM C-933 a C-935). 

 

Moscou 1980 

 

Marcada pelo boicote, a Olimpíada de 1980 proporcionou ao Brasil seu melhor rendimento até então: um 

total de 4 medalhas, sendo 2 de ouro e 2 de bronze. A vela foi o destaque, com 2 medalhas de ouro, para 

Eduardo Penido e Marcos Soares, na classe 470 e Alexandre Welter e Lars Björkström, na classe 

Tornado. Os bronzes foram conquistados por João do Pulo, no salto triplo, e pela natação (Cyro Delgado, 

Djan Madruga, Jorge Fernandes e Marcus Mattioli), nos 4 x 200m. 

 

A Filatelia brasileira registrou as Olimpíadas de Moscou com uma emissão composta por 3 selos, 

retratando o Tiro, o Ciclismo e o Remo (RHM C-1153 a C-1155). As conquistas da Vela foram lembradas 

em 1983, com um dos blocos da Brasiliana (RHM B-60) e em 2004, como parte integrante da quadra de 

selos em homenagem às Olimpíadas de Atenas (RHM C-2576). 

 

 
 

Vela - Emissão: 12/06/2004 - Postal: Ed. Paraná Cart nº 110 - Obliteração de 1º dia ilustrada: Rio de 

Janeiro/RJ - 12/06/2004 

Los Angeles 1984 
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As Olimpíadas de Los Angeles também sofreram boicote, mas são lembradas pelos brasileiros pelas 

conquistas de 8 medalhas: 1 de ouro, 5 de prata de 2 de bronze. O ouro coube a Joaquim Cruz, no 

Atletismo, na prova de 800 m. Esta conquista do Atletismo, juntamente com os 2 ouros de Adhemar 

Ferreira em 1952 e 1956 foram lembradas em 2004, como parte integrante da quadra de selos em 

homenagem às Olimpíadas de Atenas (RHM C-2577). 

 

As 5 medalhas de prata foram conquistadas no Vôlei Masculino (cuja seleção ficou conhecida como a 

geração de prata e que era formada por (Amauri, Bernard, Bernardinho, Badalhoca, Domingos Maracanã, 

Fernandão, Montanaro, Marcus Vinícius, Renan, Rui, William e Xandó), no Futebol Masculino (em 

ordem alfabética: Ademir, Gilmar Popoca, André Luiz, Tonho, Dunga, David, Chicão, Gilmar Rinaldi, 

Kita, Pinga, Luiz Carlos Winck, Luís Henrique, Mauro Galvão, Mílton Cruz, Paulo Santos, Ronaldo e 

Silvinho), no Judô, com Douglas Vieira, na categoria meio-pesado, na Natação, com Ricardo Prado, nos 

200m medley e por Daniel Adler, Ronaldo Senfft e Torben Grael, na Vela, categoria Soling. 

 

As 2 medalhas de bronze foram conquistadas no Judô, por Walter Carmona, na categoria médio, e por 

Luiz Onmura, na categoria leve. 

 

Na Filatelia brasileira, as Olimpíadas de 1984 foram lembradas com a emissão de uma sextilha (conjunto 

de 6 selos) retratando algumas das modalidades do Atletismo: Salto em Distância, 100 m Rasos, 

Revezamento, Salto com Vara, Salto em Altura e 110 m com Barreiras (RHM C-1378 a C-1383). Os 

selos foram acompanhados de 6 cartões-postais, possibilitando assim 6 máximos postais diferentes. 

 

A seguir temos os 3 exemplares emitidos retratando modalidades de saltos: 

 

 

 

Salto com Vara - Emissão: 13/04/1984 - Postal: Ed. Correios - Obliteração de 1º dia ilustrada 

concordante: São Paulo/SP - 13/04/1984 
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Salto em Altura - Emissão: 13/04/1984 - Postal: Ed. Correios - Obliteração de 1º dia ilustrada 

concordante: São Paulo/SP - 13/04/1984 

 

 

 

Salto em Distância - Emissão: 13/04/1984 - Postal: Ed. Correios - Obliteração de 1º dia ilustrada 

concordante: São Paulo/SP - 13/04/1984 

 

Os demais máximos da série retratam os 110 metros com Barreira, o Revezamento e os 100 m Rasos. 

 

(continua) 
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Brasiliana 2013 ɀ Máximos postais do Rio de Janeiro ɀ Parte 1  
 

Publicado no Boletim Informativo da SPP nº 212, de dezembro/2011. 

 

Depois de 20 anos teremos uma nova edição da exposição Brasiliana, a ser realizada de 11 a 17 de 

novembro de 2013, na cidade do Rio de Janeiro. A Brasiliana é uma exposição mundial FIP e as suas 

edições anteriores, em 1979, 1983, 1989 e 1993, também foram realizadas no Rio de Janeiro. 

 

Fundada em 1565, a cidade do Rio de Janeiro foi a capital brasileira de 1763 até 1960 e é a segunda maior 

cidade brasileira em população, atrás apenas da cidade de São Paulo. Estes fatos, aliados às belezas 

naturais da cidade, resultaram na cidade brasileira mais retratada em cartões-postais e uma das mais 

retratadas em também em selos postais, como tema principal ou secundário, o que contribui em muito 

para a montagem de máximos postais retratando aspectos da cidade maravilhosa. 

 

Como forma de homenagear o Rio de Janeiro e a exposição Brasiliana 2013, apresentaremos a seguir 

máximos postais que tem a cidade do Rio de Janeiro como tema, destacando alguns de seus aspectos 

naturais, arquitetônicos e culturais. 

 

Fica desde já o convite para visitar a exposição e ver (ou rever!) os principais cartões-postais da cidade, 

preparando-se para a Copa do Mundo de Futebol de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016. 

 

As praias e belezas naturais 

 

 
 

Praia de Ipanema - Emissão: 22/11/1999 - Postal: Ed. Colombo CPC-101-110A - Obliteração 1º dia: 

Rio de Janeiro/RJ - 22/11/1999. 

 

A cidade maravilhosa é famosa por suas belas praias: Leblon, Copacabana e Ipanema, imortalizada na 

m¼sica ñGarota de Ipanemaò, parceria entre Tom Jobim e Vin²cius de Moraes. 
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Calçadão da Praia de Copacabana - Emissão: 10/08/2005 - Postal: Ed. Serena Card CPS-101-62 - 

Obliteração 1º dia: Rio de Janeiro/RJ - 10/08/2005 

 

Imitando o balanço das ondas do mar: assim foi feito, em 1920, o calçadão da praia de Copacabana, que é 

o maior mosaico do mundo. O atual desenho, feito pelo paisagista Burle Max em 1969, é três vezes mais 

largo e está disposto no sentido longitudinal. 

 

 
 

São Conrado - Emissão: 06/12/2003 - Postal: Ed. Photophilia B14 - Obliteração 1º dia: Rio de Janeiro/RJ 

- 06/12/2003 

 

O bairro de São Conrado é considerado uma das melhores e regiões para a prática do parapente. Este 

esporte radical é uma espécie de planador, feito de tecido sintético resistente e vem da combinação de 

ñparaò (de paraquedismo) e ñpenteò (encosta, em franc°s). 
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Jardim Botânico - Emissão: 30/09/1937 - Postal: Ed. MC Departamento de Vendas, S/N - Obliteração 

ordinária: Rio de Janeiro/RJ - 10/12/1937 

 

O Jardim Botânico da cidade do Rio de Janeiro foi criado por Dom João VI em 1808. Além das belas 

palmeiras imperiais, existem cerca de 6500 diferentes espécies uma área de 54 hectares. 

 

 
 

Baía da Guanabara e Pão de Açúcar - Emissão: 09/06/1937 - Postal: Sem Editora - Obliteração 

ordinária: Rio de Janeiro/RJ - 04/12/1937 

 

A Baía da Guanabara e o Pão de Açúcar são um dos principais cartões-postais da cidade, sendo o 

bondinho do P«o de A­¼car uma das ñpassagens obrigat·riasò do turista.  
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Transportes 

 

 
 

Ponte Presidente Costa e Silva (Rio-Niterói) - Emissão: 11/03/1974 - Postal: Ed. Correios (1974) - 

Obliteração 1º dia: DR Rio de Janeiro - 11/03/1974 e comemorativa: Niterói/RJ - 11 a 15/03/1974 

 

Inaugurada em 1974, a Ponte Presidente Costa e Silva faz a ligação entre as cidades do Rio de Janeiro e 

Niterói, sobre a Baía da Guanabara. Tem 13.290 m de extensão, sendo 8.836 m sobre o mar; possui 26,60 

m de largura e uma altura máxima de 72 m. 

 

 
 

Estação Ferroviária Central do Brasil - Emissão: 30/04/2011 - Postal: Ed. Mercator 85 - Obliteração 1º 

dia: Rio de Janeiro/RJ - 30/04/2011 

 

O atual prédio da Estação Central do Brasil foi inaugurado em 1943. Tem como destaque o grande 

relógio de quatro faces, inspirado no movimento artístico art déco. Cerca de 600 mil pessoas por dia 

circulam pela Estação. 



124 

 

 
 

Bonde de Santa Tereza - Emissão: 06/07/2007 - Postal: Ed. Rodolpho Machado Fotografia 041 - 

Obliteração 1º dia: Rio de Janeiro/RJ - 06/07/2007 

 

As ruas estreitas e sinuosas por onde ainda passam os velhos bondes, no bairro carioca de Santa Teresa 

(os únicos que ainda circulam em todo o Brasil) são motivos de atração, não só para turistas como 

também para a atual geração que vive em outras localidades. 

 

 
 

Metrô - Emissão: 06/07/2007 - Postal: Ed. Postais de Minas, S/N - Obliteração 1º dia: Rio de Janeiro/RJ - 

06/07/2007 

 

O metrô do Rio de Janeiro foi inaugurado em 1979. Atualmente, a rede é composta de mais de 30 

estações divididas em duas linhas: a Linha 1 com 13,2 km e a Linha 2 com 21,7 km. Juntas, transportam, 

em média, mais de 400 mil pessoas diariamente. 
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Igrejas e Monumentos Religiosos 

 

 
 

Igreja de N. Sra. da Penha - Emissão: 18/12/1964 - Postal: Ed. Gráfica Franco Brasileira Ltda. 125 - 

Obliteração comemorativa: Rio de Janeiro/RJ - 18 a 23/12/1964 

 

Criada em 1635, a igreja de N. Sra. da Penha destaca-se como centro de grandes romarias, sobretudo no 

mês de outubro. Como forma de agradecimento e devoção, muitos fiéis costumam subir os 382 degraus 

da escadaria principal de joelhos. 

 

 
 

Convento e Igreja de Santo Antônio - Emissão: 17/10/2008 - Postal: Ed. Colombo Serena Card CPS-

101-23 - Obliteração 1º dia: Rio de Janeiro/RJ - 17/10/2008 

 

O Convento de Santo Antônio foi fundado em 1608 por frei Vicente do Salvador e é hoje um dos mais 

preciosos monumentos nacionais. Nele moraram frades franciscanos famosos, como o Santo Frei Galvão, 

o primeiro santo brasileiro. 
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Igreja Catedral de São Sebastião - Emissão: 24/06/1980 - Postal: Ed. Edicard 350-168 - Obliteração 

comemorativa: Visita do Papa João Paulo II ao Brasil, Rio de Janeiro/RJ - 01/07/1980 

 

Inserida no coração da cidade maravilhosa, próxima aos Arcos da Lapa, a grandiosa igreja Catedral de 

São Sebastião foi inaugurada em 1979. Possui 75 m de altura, 106 m de diâmetro externo e área de 8.000 

m2. 

 

 
 

Cristo Redentor - Emissão: 12/10/1981 - Postal: Ed. Mercator 58 - Obliteração comemorativa: Rio de 

Janeiro/RJ - 12 a 18/10/1981 

 

O Cristo Redentor foi inaugurado em 1931 e fica no topo do morro do Corcovado, a 710 m de altitude. É 

um dos símbolos da cidade maravilhosa e também foi eleito recentemente uma das 7 maravilhas do 

mundo moderno. 

 

(continua)
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Artigos publicados em 2012 
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Rumo a 2012 ɀ Parte 2  
 

Publicado no boletim Filacap nº 173, de março/2012. 

 

Seul 1988  

 

Em 1988 foi emitido apenas 1 selo postal em homenagem às Olimpíadas de Pequim, retratando o Judô 

(RHM C-1590). E foi justamente do Judô a única medalha de ouro do Brasil nestas Olimpíadas, com 

Aurélio Miguel, na categoria meio-pesados. 

 

O desempenho brasileiro em Seul 1988 foi abaixo do desempenho registrado na Olimpíada anterior. No 

total, foram apenas 6 medalhas. Além do ouro no Judô, o Brasil também conquistou 2 medalhas de prata e 

3 de bronze. 

 

As medalhas de prata foram conquistadas pela equipe de Futebol Masculino (em ordem alfabética: 

Ademir, Aloísio, Andrade, André Cruz, Bebeto, Edmar, Geovani, Hamilton, Mazinho, Batista, Jorginho, 

Zé Carlos, Neto, Luís Carlos Winck, Milton, Ricardo Gomes, Romário, João Paulo, Taffarel e Valdo) e 

no Atletismo, com Joaquim Cruz, na prova de 800 m. 

 

Duas das medalhas de bronze vieram da Vela, com Nelson Falcão e Torben Grael na categoria Star e com 

Clinio Freitas e Lars Grael, na categoria Tornado. A outra medalha de bronze foi conquistada no 

Atletismo, com Robson Caetano, nos 200 m rasos. 

 

 
 

Futebol Masculino - Emissão: 05/11/2009 - Postal: Ed. Mica Cartões Publicitários - Obliteração de 1º 

dia ilustrada concordante: São Paulo/SP - 05/11/2009 

 

Barcelona 1992 

 

Em Barcelona 1992, foram apenas 3 medalhas, mas o Brasil subiu no degrau mais alto do pódio por 2 

vezes: no Judô, com Rogério Sampaio, na categoria meio-pesado, e no Vôlei Masculino (Amauri, Pampa, 

Carlão, Douglas, Giovane, Janelson, Jorge Edson, Marcelo Negrão, Maurício, Paulão, Talmo e Tande). A 
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de prata veio com Gustavo Borges, na Natação, nos 100 m livre. O Brasil emitiu 3 selos em homenagem 

às Olimpíadas de Barcelona: além dos 2 em homenagem a Afrânio Costa e Guilherme Paraense (RHM C-

1773 e C-1774), tivemos também o mapa-múndi com logotipo dos jogos (RHM C-1786). 

 

Atlanta 1996 

 

Em Atlanta o Brasil faria sua melhor apresentação olímpica até então, com 15 medalhas no total, sendo 3 

de ouro, 3 de prata e 9 de bronze. O Brasil emitiu uma série de 4 selos retratando a Maratona, a Ginástica, 

o Vôlei de Praia e a Natação. 

 

E foi no Vôlei de Praia que o país garantiu uma de suas medalhas de ouro, com a dupla Jaqueline Silva e 

Sandra Pires. As duas outras medalhas de ouro vieram da Vela, com Robert Scheidt, na categoria Laser, e 

Marcelo Ferreira e Torben Grael, na categoria Star. Estas medalhas da Vela foram lembradas em 2004, 

como parte integrante da quadra de selos em homenagem às Olimpíadas de Atenas (RHM C-2576). 

 

As medalhas de prata foram conquistadas pela equipe de Basquete Feminino (Alessandra, Adriana 

Aparecida, Cintia, Claudinha, Hortência, Janeth, Leila, Maria Angélica, Paula, Marta, Roseli e Silvinha), 

na Natação, por Gustavo Borges nos 100 m livre e no Vôlei de Praia, com a dupla Adriana Samuel e 

Mônica Rodrigues. 

 

 
 

Basquete Feminino - Emissão: 12/10/1957 - Postal: Ed. H.E. nº 5 - Obliteração comemorativa ilustrada 

concordante: Rio de Janeiro/RJ - 12 a 26/10/1957 

 

As 9 medalhas de bronze foram assim conquistadas: no Atletismo, no Revezamento 4x100m (André 

Domingos, Arnaldo Oliveira, Edson Luciano, Robson Caetano); no Vôlei Feminino (Ana Flavia, Ida, Ana 

Moser, Ana Paula, Filó, Fernanda Venturini, Hilma, Fofão, Leila, Marcia Fu, Sandra e Virna), na Vela, na 

classe Tornado, com Kiko Pelicano e Lars Grael; no Hipismo, no Salto por Equipes (André Johannpeter, 

Doda, Luiz Felipe de Azevedo e Rodrigo Pessoa); no Futebol Masculino (em ordem alfabética: Aldair, 

Amaral, André, Bebeto, Danrlei, Dida, Flávio Conceição, Luizão, Juninho Paulista, Marcelinho Paulista, 

Narciso, Ronaldo Nazário, Ronaldo, Roberto Carlos, Rivaldo, Sávio, Zé Elias e Zé Maria); duas no Judô, 

com Henrique Guimarães na categoria meio-leve e Aurélio Miguel, na categoria meio-pesado; e na 

Natação, com Gustavo Borges nos 100 m livre e Fernando Scherer, nos 50 m livre. 
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Sydney 2000 

 

Nas Olimpíadas seguintes, em Sydney 2000, no entanto, o ouro não veio, pela primeira vez desde as 

Olimpíadas de Montreal, em 1976. Foram 12 medalhas, sendo 6 de prata e 6 de bronze.  

 

As medalhas de prata foram assim conquistadas: no Vôlei de Praia Feminino, com a dupla Adriana Behar 

e Shelda; no Vôlei de Praia Masculino, com a dupla Ricardo e Zé Marco; na Vela, com Robert Scheidt na 

categoria Laser; no Atletismo, no Revezamento 4x100m, com André Domingos, Claudinei Quirino, 

Édson Luciano e Vicente Lenilson; e duas no Judô, com Carlos Honorato, na categoria médio e Tiago 

Camilo, na categoria leve. 

 

 
 

Revezamento - Emissão: 13/04/1984 - Postal: Ed. Correios - Obliteração de 1º dia ilustrada concordante: 

São Paulo/SP - 13/04/1984 

 

Já medalhas de bronze em Sydney foram assim conquistadas: no Vôlei de Praia Feminino, com Sandra 

Pires e Adriana Samuel; no Vôlei Feminino (Elisangela, Érika, Fofão, Janina, Karin, Kátia, Kelly, Leila, 

Raquel, Ricarda, Virna e Walewska); na Vela, com Marcelo Ferreira e Torben Grael na categoria Star; na 

Natação, nos revezamento 4 x 100m livre (Carlos Jayme, Edvaldo Valério, Fernando Scherer e Gustavo 

Borges); no Hipismo, no Salto por Equipes (Rodrigo Pessoa, Luiz Felipe de Azevedo, Doda e André 

Johannpeter); e no Basquete Feminino (Adriana Aparecida, Adriana Pinto, Alessandra, Cintia, Claudinha, 

Helen, Zaine, Janeth, Kelly, Lilian, Marta e Silvinha). 

 

Podemos dizer que o destaque nesta Olimpíada foi para a Filatelia: 2 folhas de selos, no total de 40 selos 

diferentes (RHM C-2301 a C-2340), retratando diversas modalidades olímpicas com os personagens da 

Turma da Mônica. 

 

Na primeira folha temos: Cavalo com Alças, Levantamento de Peso, Lançamento de Disco, Argolas, 

Atletismo (Corridas), Lançamento de Dardo, Ginástica Olímpica, Hóquei, Vôlei, Nado Sincronizado, 

Judô, Lutas, Ciclismo, Remo, Barras Paralelas, Hipismo, Salto com Vara, Esgrima, Tiro e Taekwondo.   
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Já na segunda folha temos: Tiro com Arco, Vôlei de Praia, Boxe, Futebol, Canoagem, Handebol, Saltos 

Ornamentais, Ginástica Rítmica, Badminton, Natação, Corrida com Barreiras, Pentatlo, Basquete, Tênis, 

Maratona, Salto em Altura, Salto em Distância, Salto Triplo, Triatlo e Vela (Iatismo). 

 

Atenas 2004 

 

Nas Olimpíadas de Atenas 2004 o Brasil obteve a maior quantidade de medalhas ouros em uma única 

edição: 5 medalhas. O país também conquistou 2 medalhas de prata e 3 de bronze, totalizando 10 

medalhas. Já os Correios do Brasil emitiram uma série de 4 selos retratando a passagem da tocha olímpica 

pelo Rio de Janeiro, a logomarca dos jogos e as medalhas anteriores de ouro na Vela (4) e no Atletismo 

(3) (RHM C-2574 a C-2577). 

 

As medalhas de ouro do Brasil foram conquistadas no Hipismo, com Rodrigo Pessoa no Salto (entregue 

posteriormente); duas vezes pela Vela, com Robert Scheidt na categoria Laser e com Marcelo Ferreira e 

Torben Grael na categoria Star; pelo Vôlei de Praia, com a dupla Emanuel e Ricardo; e no Vôlei 

Masculino (Anderson, André Nascimento, André Heller, Dante, Giba, Giovane, Gustavo, Maurício, 

Nalbert, Ricardo, Rodrigão e Serginho). 

 

As medalhas de prata foram conquistadas pelas mulheres, no Vôlei de Praia Feminino, com a dupla 

Adriana Behar e Shelda e a primeira medalha do Futebol Feminino (Andréia Suntaque, Aline, Cristiane, 

Daniela, Elaine, Formiga, Grazielle, Juliana, Kelly Cristina, Maranhão, Maravilha, Marta, Maycon, 

Mônica, Pretinha, Renata, Rosana e Roseli). 

 

 

 

Futebol Feminino - Emissão: 30/10/2005 - Postal: Ed. Giraffe Brasil - Obliteração de 1º dia ilustrada 

concordante: São Paulo/SP - 30/10/2005 

 

As medalhas de bronze foram conquistadas duas no Judô, com Leandro Guilheiro, na categoria leve, e 

com Flávio Canto, na categoria meio-médio. A outra medalha veio na Maratona, com Vanderlei Cordeiro 
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de Lima, numa prova que entrou para a história das Olimpíadas: o atleta brasileiro liderava a prova 

quando foi interceptado por um padre irlandês. Vanderlei reagiu, mas não mais conseguiu ganhar a prova, 

chegando apenas em terceiro e ficando com a medalha de bronze. Pelo espírito esportivo, acabou 

recebendo também a medalha Barão Pierre de Coubertin. 

 

Pequim 2008 

 

Na última edição das Olimpíadas, em Pequim 2008, o Brasil igualou o total máximo de medalhas 

alcançado em Atlanta 1996, com 15 medalhas: foram 3 de ouro, 4 de prata e 8 de bronze.  

 

O Correio do Brasil emitiu 4 selos em homenagem a Pequim 2008, retratando a Ginástica Rítmica, o 

Hipismo, a Natação e a logomarca dos jogos. 

 

As três medalhas de ouro conquistadas nesta Olimpíada merecem destaque pelo ineditismo: foi o primeiro 

ouro brasileiro na Natação, com César Cielo, nos 50 m livre; foi o primeiro ouro feminino no Atletismo, 

com Maurren Maggi no Salto em Distância; e foi também o primeiro ouro do Vôlei Feminino (Carol, 

Fabi, Fabiana, Fofão, Jaqueline, Mari, Paula Pequeno, Sheilla, Sassá, Thaisa, Valeskinha e Walewska). 

 

 
 

Vôlei Feminino - Emissão: 28/09/1957 - Postal: Ed. H.E. nº 4 - Obliteração de 1º dia ilustrada 

concordante: Rio de Janeiro/RJ - 28/09/1957 

 

As 4 medalhas de prata foram conquistadas pelo Futebol Feminino (Andréia Rosa, Andréia Suntaque, 

Bárbara, Cristiane, Daniela, Érika, Ester, Fabiana, Formiga, Francielle, Maranhão, Marta, Maurine, 

Maycon, Pretinha, Renata, Rosana e Simone), pela Vela, com Bruno Prada e Robert Scheidt na categoria 

Star, pelo Vôlei de Praia Masculino, com a dupla Fabio Luiz e Márcio Araújo e no Vôlei Masculino 

(Anderson, André Heller, André Nascimento, Bruno, Dante, Giba, Gustavo, Marcelinho, Murilo, 

Rodrigão, Samuel e Serginho). 

 

As 8 medalhas de bronze vieram no Vôlei de Praia Masculino, com Emanuel e Ricardo; no Futebol 

Masculino (em ordem alfabética: Alex Silva, Alexandre Pato, Anderson, Breno, Diego Alves, Diego, 

Hernanes, Ilsinho, Jô, Lucas, Marcelo, Rafael Sobis, Rafinha, Ramires, Renan, Ronaldinho Gaúcho, 

Thiago Neves e Thiago Silva); três no Judô, com Ketleyn Quadros, na categoria leve, Leandro Guilheiro, 

na categoria leve e Tiago Camilo, na categoria super-médio; na Natação, com César Cielo, nos 100 m 
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livre; na Vela, com Fernanda Oliveira e Isabel Swan na categoria 470; e a primeira medalha do 

Taekwondo, com Natália Falavigna, na categoria +67 kg. 

 

Resumo das medalhas olímpicas do Brasil 

 

As 91 medalhas brasileiras foram conquistadas nas seguintes modalidades: 

 

Modalidade Ouro Prata Bronze Total 

Vela 6 3 7 16 

Vôlei 5 7 4 16 

Atletismo 4 3 7 14 

Judô 2 3 10 15 

Natação 1 3 7 11 

Tiro  1 1 1 3 

Hipismo 1 - 2 3 

Futebol - 4 2 6 

Basquete - 1 4 5 

Boxe - - 1 1 

Taekwondo - - 1 1 

T O T A L  20 25 46 91 

 

Agora é a vez de Londres 2012 

 

A expectativa é que as modalidades mais representativas no quadro de medalhas brasileiro repitam os 

bons desempenhos anteriores. Vela, Vôlei, Natação, Judô e Atletismo devem trazer medalhas, com 

chances de chegar ao lugar mais alto do pódio. Também há expectativas quanto ao Hipismo, Taekwondo 

e Basquete, onde o país estará representado pelas seleções feminina e masculina, esta de volta depois de 

longa ausência. Boas surpresas podem vir da Ginástica, do Remo ou do Boxe. 

 

E a sempre a esperança que venha a primeira medalha de ouro no Futebol! 

 

Referências: 

 

1) Catálogo de Selos do Brasil, Editora RHM Ltda., 2010, 57ª edição; 

2) Ministério das Comunicações do Brasil, Portaria 500, 08/11/2005; 

3) Wikipédia , Brasil nos Jogos Olímpicos;  

4) Wikipédia , Lista de medalhas brasileiras nos Jogos Olímpicos; 

5) Wikipédia , Jogos Olímpicos de Verão de 2012; 

6) Wikipédia , Jogos Panamericanos de 2011; 

7) Máximos postais do acervo do autor. 
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Brasiliana 2013 ɀ Máximos postais do Rio de Janeiro ɀ Parte 2   
 

Publicado no Boletim Informativo da SPP nº 213, de abril/2012. 

Festa e Folia 
 

 
 

Carnaval - Emissão: 09/02/1983 - Postal: Ed. Edicard 350-031 - Obliteração 1º dia: Rio de Janeiro/RJ - 

09/02/1983 (carimbo alusivo à Brasiliana 83). 

 

Maior festa popular brasileira, o Carnaval é um dos símbolos da alegria do povo. Nos dias de hoje o 

desfile das escolas de samba é feito no Sambódromo. 

 

 
 

Samba - Emissão: 16/08/2005 - Postal: Ed. Gráfica Franco Brasileira 151 - Obliteração 1º dia: Rio de 

Janeiro/RJ - 16/08/2005 
 

O samba descende do batuque africano e tornou-se um dos principais ritmos brasileiros. Seus 

instrumentos característicos são a cuíca, o pandeiro, o cavaquinho, o reco-reco e o surdo. 
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Instituições Militares 

 

 
 

Escola de Comando e Estado-Maior do Exército - Emissão: 22/09/2005 - Postal: Ed. Brascard 146 - 

Obliteração 1º dia: Rio de Janeiro/RJ - 22/09/2005 

 

À sombra dos morros da Urca e do Pão de Açúcar está localizada a Escola de Comando e Estado-Maior 

do Exército (ECEME). Criada em 1905, a ECEME recebe, anualmente, um contingente de uma centena 

de Oficiais das Armas, Quadros e Serviços. 

 

 
 

Instituto Militar de Engenharia  - Emissão: 11/08/1981 - Postal: Ed. Ambrosiana 314 - Obliteração 

comemorativa: Rio de Janeiro/RJ - 11 a 17/08/1981 

 

Criado em 1931, a história do Instituto Militar de Engenharia remonta ao ano de 1792, quando foi 

instalada a Real Academia de Artilharia, Fortificação e Desenho, considerada a primeira escola de 

engenharia das Américas e terceira do mundo. 
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Arquitetura  

 

 
 

Arcos da Lapa - Emissão: 19/02/2004 - Postal: Editora Litoarte RJ-049 - Obliteração 1º dia: Rio de 

Janeiro/RJ - 19/02/2004 

 

O maior símbolo do bairro da Lapa é o Aqueduto da Carioca, popularmente conhecido como Arcos da 

Lapa, concluído em 1750 para trazer água das nascentes do rio Carioca. No fim do século XIX, os arcos 

passaram a ser utilizados como linha de bondes elétricos. 

 

 
 

Estádio Mário Filho (Maracanã) - Emissão: 25/03/2007 - Postal: Ed. Colombo Conventional Card 

CPC-101-47C - Obliteração 1º dia: Rio de Janeiro/RJ - 25/03/2007 

 

O maior estádio brasileiro, o Estádio Mário Filho (Maracanã), foi especialmente construído para a Copa 

do Mundo de Futebol de 1950, sendo palco da partida final. E o Maracanã irá repetir este feito como o 

estádio da final da Copa do Mundo de 2014. 

 



137 

 

 
 

Paço Imperial - Emissão: 28/07/1989 - Postal: Ed. Correios (1989) - Obliteração 1º dia: Rio de 

Janeiro/RJ - 28/07/1989 (carimbo alusivo à Brasiliana 89). 

 

Construído em 1743, o Paço Imperial foi usado como Casa dos Vice-Reis do Brasil. Com a chegada da 

corte de D. João VI ao Rio de Janeiro, foi sede dos governos no Reino Unido e do Império. Após a 

Proclamação da República, tornou-se agência dos Correios e Telégrafos. 

 

 
 

Teatro Municipal  - Emissão: 06/12/1978 - Postal: Ed. Mercator 40 - Obliteração comemorativa: 70 Anos 

do Teatro Municipal, Rio de Janeiro/RJ - 14/07/1979 

 

Inaugurado em 1909, o Teatro Municipal do Rio de Janeiro foi restaurado entre 1976 e 1978, com 

objetivo de adaptar-se às exigências modernas, sem perder a integridade de seu modelo original. Com 

seus 4.220 m², oferece uma vasta programação de eventos. 
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Academia Brasileira de Letras - Emissão: 20/07/1997 - Postal: Ed. Academia Brasileira de Letras, S/N - 

Obliteração 1º dia: Rio de Janeiro/RJ - 20/07/1997 

 

A Academia Brasileira de Letras foi criada em 1897 e é formada por 40 imortais. Seu primeiro presidente 

foi Machado de Assis e a primeira mulher entre os imortais só veio 80 anos depois, em 1977, com Rachel 

de Queirós. 

 

 
 

Biblioteca Nacional - Emissão: 29/10/1990 - Postal: Ed. Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, S/N - 

Obliteração 1º dia: Rio de Janeiro/RJ - 29/10/1990 

 

A Biblioteca Nacional é uma das 5 maiores do mundo e possui o maior acervo da América Latina, com 

aproximadamente 9 milhões de peças. Uma de suas mais importantes cole­»es, a ñCole­«o Teresa 

Cristina Mariaò, foi doada por D. Pedro II em 1891. 

 

 



139 

 

 
 

Museu Histórico e Diplomático (Museu do Itamaraty) - Emissão: 11/08/1985 - Postal: Ed. Correios 

(1985) - Obliteração 1º dia: Rio de Janeiro/RJ - 11/08/1985 

 

O Palácio Itamaraty, construído entre 1851 e 1855, foi sede dos Governos dos três primeiros Presidentes 

da República, sede do Ministério das Relações Exteriores (1899-1970) e abriga, desde 1955, o Museu 

Histórico e Diplomático. 

 

 
 

Casa França Brasil - Emissão: 14/07/1990 - Postal: Ed. Jean Farcigny (França), S/N - Obliteração 

ordinária: Rio de Janeiro/RJ - 14/07/1990 

 

O edifício onde hoje funciona a Casa França-Brasil foi mandado erguer em 1819 por D. João VI ao 

arquiteto Grandjean de Montigny, integrante da Missão Artística Francesa. É o primeiro registro do estilo 

neoclássico no Rio de Janeiro. 
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Real Gabinete Português de Leitura - Emissão: 27/08/1987 - Postal: Ed. Correios (1987) - Obliteração 

1º dia: Rio de Janeiro/RJ - 27/08/1987 

 

O Real Gabinete Português de Leitura, de grande beleza arquitetônica e de importante acervo 

bibliográfico, é uma instituição que muito dignifica Portugal no Brasil. Instalado em 1837, o atual edifício 

do Gabinete foi inaugurado 50 anos depois, em 1887. 

 

O que esperar da Brasiliana 2013? 
 

Pela lista de pessoas envolvidas, esperamos ver uma das melhores exposições filatélicas realizadas no 

Brasil, tanto em organização quanto na participação dos filatelistas e do público em geral. 

 

Por fim, reproduzo as palavras do presidente da FEBRAF, Marcelo Studart, expressas no blog da 

Brasiliana 2013: ñeste ® nosso grande momento para reunificarmos e fortalecermos a grande filatelia 

brasileiraò. 

 

Referências: 

 

1) Catálogo de Selos do Brasil, Editora RHM Ltda., 2010, 57ª edição; 

2) Reinaldo Estevão de Macedo, blog Brasiliana 2013: http://www.brasiliana2013.blogspot.com; 

3) Wikipédia , Rio de Janeiro (cidade): http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade);  

4) Máximos postais do acervo do autor. 
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Máximos postais com cartões -postais publicitári os 
 

Publicado no boletim Filacap nº 174, de junho/2012. 

 

Na composição de um máximo postal, o cartão-postal é o único elemento que pode não ser originário dos 

Correios, já que o selo e o carimbo obrigatoriamente têm que ser emitidos por uma administração postal. 

Isto nos dá uma ampla oportunidade de conseguir o cartão-postal em editoras diferentes, em posição 

horizontal ou vertical e com ângulos que permitam uma melhor escolha da concordância visual 

(concordância de tema) com o selo escolhido.  

 

Com as possibilidades de diversas editoras e cartões-postais para escolha, a atenção na escolha do cartão-

postal deve ser bem cuidadosa.  

 

Primeiramente, vejamos o que dizem os regulamentos da Federação Internacional de Filatelia (FIP) sobre 

o cartão-postal. 

 

O que diz o regulamento da FIP de Maximafilia sobre o cartão-postal 

 

No Regulamento Especial para Avaliação de Participações de Maximafilia em Exposições FIP (SREV), 

em seu artigo 3.2, temos as seguintes informações sobre o cartão-postal: 

 

O tamanho do cartão-postal tem que ser conforme as dimens»es aceitas pela ñConven­«o Postal 

Universalò. Entretanto, cart»es-postais de formato quadrados ou retangulares disponíveis no mercado 

são aceitos, desde que seu tamanho permita que se tenha, numa folha de tamanho A4 (21,0 x 29,7 cm), 

pelo menos dois máximos por página. Em respeito ao seu designer, é estritamente proibido 

redimensionar um cartão-postal cortando-o. 

 

A ilustração do cartão-postal deve oferecer a melhor concordância com o tema do selo postal ou com um 

dos temas presentes no selo, caso haja muitos. Todos os cartões-postais que sejam reproduções dos selos, 

ou seja, com denteação, valor de face, nome do país emissor, são proibidos. 

 

A ilustração do cartão-postal deve enfatizar o tema do selo postal. Os cartões-postais existentes no 

mercado são aceitos tal como são. Eles podem ter margens e um texto diretamente conectado com o 

tema. Cartões-postais antigos podem ter no anverso (frente) uma área para correspondência. Com 

exceção destes cartões-postais antigos, quanto maior a imagem da ilustração, melhor a qualidade do 

máximo postal a ser considerado. Cartões-postais com múltiplas figuras, assim como aqueles com 

hologramas são proibidos. 

 

Já nas Diretrizes para Avaliação das Participações de Maximafilia da FIP (Guidelines), no artigo 3.2, 

temos mais algumas regras sobre o cartão-postal a ser utilizado: 

 

- O cartão-postal ilustrado deve estar, dentro do possível, à venda antes do lançamento do selo postal. 

Ou, se foi especialmente publicado, deve reproduzir um documento pré-existente. 

 

- Somente formatos quadrados ou retangulares são permitidos; todos os demais estão excluídos. 

 

- Os seguintes itens não podem ser utilizados como suporte de máximos postais: colagens, recortes, fotos 

privadas em papel fotográfico, fotocópias coloridas ou em preto e branco, fotos-montagem, desenhos e 

documentos especialmente desenvolvidos para a emissão do selo, para serem impressos de modo privado 

em papel fotográfico utilizando-se de um computador. 

 

Resumidamente, temos que o cartão-postal deve ter imagem ¼nica, tamanho ñpadr«oò e que seja poss²vel 

identificá-lo como tal para que possa ser utilizado como suporte para o máximo postal. 
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O uso dos cartões-postais publicitários como suporte ao máximo postal 

 

Os cartões-postais publicitários, cuja principal característica é a sua distribuição de forma gratuita para o 

seu p¼blico alvo, n«o est«o propriamente ñdentro do poss²vel, ¨ vendaò, mas devem existir ñantes do 

lan­amento do selo postalò. O objetivo da regra ® evitar que cart»es-postais sejam feitos exclusivamente 

para servir de suporte ao máximo postal, e não que sejam utilizados cartões-postais que obrigatoriamente 

devam estar à venda, descartando assim qualquer cartão-postal que seja distribuído de forma gratuita.  

 

A seguir temos um exemplo de máximo postal com um cartão-postal publicitário. O cartão-postal foi 

distribuído pela empresa Green Life, de Curitiba/PR como forma de propaganda de seus produtos 

orgânicos, com tomates em destaque. Difícil é imaginar um cartão-postal comercial retratando uma 

plantação de tomates... 

 

 
 

Emissão: 21/09/2010 - Ano Internacional da Biodiversidade: Agroecologia e Agricultura Orgânica 

(Plantação de Tomates) - Postal: Detalhe de Plantação de Tomates - Ed. Green Life Orgânico e Natural, 

Curitiba/PR - Obliteração ilustrada de 1º dia: Curitiba/PR - 21/09/2010. 

 

Onde conseguir os cartões-postais publicitários 

 

Os cartões-publicitários têm uma vasta possibilidade de ilustrações, que vão desde paisagens e locais 

típicos de um cartão-postal comercial até produtos comerciais, como filmes, automóveis, livros e artigos 

consumo. Eles costumam ser distribuídos junto ao público alvo.  

 

Podemos encontrar os cartões-postais publicitários em: 

¶ Órgãos de turismo, como prefeituras e secretarias de turismo, e estandes em eventos e feiras; 

¶ Estandes em shoppings center, lojas de material esportivo, locadoras de filmes, restaurantes e 

bares nas principais cidades brasileiras; 

¶ Estandes em locadoras de automóveis, hotéis e pousadas; 

¶ Exposições agropecuárias e festas tradicionais que atraiam muitos turistas, como a Expoflora e a 

Oktoberfest, entre outras; 

¶ Grupos de colecionadores e de trocas de cartões-postais na Internet. 
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Também é possível conseguir cartões-postais publicitários em locais inusitados, que vão desde um desfile 

de moda até as pr·prias ag°ncias dos correios, como foi o caso da s®rie ñPostais do Brasilò, composta de 

40 cartões-postais e que foi distribuída em meados dos anos 2000, nos estados de Santa Catarina, São 

Paulo, Minas Gerais, Pernambuco, Bahia, Amazonas, Rio de Janeiro e no Distrito Federal.  

 

A edição de cartões-postais publicitários tem se mostrado como um mercado em crescimento. 

Recentemente a Associação Filatélica e Numismática de Santa Catarina (AFSC), distribuiu aos seus 

associados cartões-postais divulgando o encontro filatélico a ser realizado nos dias 4 e 5 agosto de 2012 

em Florianópolis e o Expocard (www.expocard.org.br), exposição virtual de cartões-postais da entidade. 

 

O exemplo a seguir traz um cartão-postal publicitário editado pela Mica Postais Publicitários, retratando a 

Estação Antártica Comandante Ferraz, na Antártida. Este também é outro tema que dificilmente teríamos 

em cartões-postais comerciais.  

 

 
 

Emissão: 13/03/2007 - Ano Polar Internacional: Estação Antártica Comandante Ferraz, Antártida - 

Postal: Programa Antártico Brasileiro - Proantar - Estação Antártica Comandante Ferraz, Antártida - Ed. 

Mica Postais Publicitários - Obliteração ilustrada de 1º dia: Antártida - 13/03/2007. 

 

O que deve ser evitado 

 

Ao utilizar um cartão-postal publicitário devemos aplicar os mesmos cuidados que são aplicados a um 

cartão-postal comercial, conforme descrito no regulamento da FIP. Uma atenção maior deve ser dada ao 

verso do cartão-postal: devemos identificar o espaço para o endereço do destinatário e para a mensagem, 

que pode ser, neste caso, a mensagem publicitária. O formato do verso não precisa ser o RPC 

(recomendado pelos Correios), mas deve ser possível enviar o cartão-postal pelos Correios. 

 

Não confunda o cartão-postal com um cartão comum ou um flyer. O cartão comum, apesar de ter a 

mesma espessura do cartão-postal, não tem espaços para a distribuição via postal. Já o flyer é mais fino, 

semelhante a um folheto. Eles são utilizados como convites, distribuídos pra anunciar festas, eventos, etc. 

Neste último exemplo temos novamente um cartão-postal editado pela Mica Postais Publicitários, 

retratando um violão. O cartão-postal faz a divulgação de uma escola de música. 
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Emissão: 20/09/2001- Série Instrumentos Musicais: Violão - Postal: Violão - Ed. Mica Postais 

Publicitários - Obliteração ilustrada de 1º dia: Brasília/DF - 20/09/2001. 

 

Recomendações finais 

 

Como vimos, com os cartões-postais publicitários aumentamos em muito as possibilidades de confecção 

de um máximo postal, pois muitos dos temas retratados em selos não estão presentes nos cartões-postais 

comerciais e, nos casos dos cartões-postais emitidos pelos Correios, estes nem sempre seguem o 

regulamento estabelecido pela FIP. 

 

Referências: 

 

1) Agnaldo de Souza Gabriel, Edição Especial FILACAP Maximafilia Didática, 16 páginas, Cachoeira 

Paulista/SP, junho de 2010; 

2) Agnaldo de Souza Gabriel, Dois Aspectos Importantes na Montagem de um Máximo Postal, Boletim 

Informativo da SPP nº 210, São Paulo/SP, abril de 2011; 

3) Catálogo de Selos do Brasil, Editora RHM Ltda., 57ª edição, São Paulo/SP, maio de 2010; 

4) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Diretrizes para Avaliação das Participações de 

Maximafilia em Exposições FIP, Málaga/Espanha, 2006, aprovada em Luxemburgo, 2007; 

5) Federação Internacional de Filatelia (FIP), Regulamento Especial para a Avaliação de Participações 

de Maximafilia, Málaga/Espanha, 2006, aprovado em Luxemburgo, 2007; 

6) José Carlos Daltozo, Cartão-Postal, Arte e Magia, edição do autor, Martinópolis/SP, 2006; 

7) Máximos postais do acervo do autor. 

 

Na internet: 

 

1) Associação Filatélica e Numismática de Santa Catarina (AFSC): www.afsc.org.br  

2) Grupo troca_de_postais do Yahoo: http://br.groups.yahoo.com/group/troca_de_postais 
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Como identificar um máximo postal? 
 

Publicado no boletim Especial Filacap Expofil Lorena 2012, de junho/2012. 

 

Um máximo postal é uma peça filatélica com regras definidas pela Federação Internacional de Filatelia 

(FIP), ou seja, suas regras valem para todos, independente do país onde estão. Um colecionador, ao 

participar de qualquer exposição competitiva, terá os seus máximos postais expostos avaliados de acordo 

com estas regras. Na dúvida sobre a autenticidade de uma peça, um jurado pode pedir para verificá-la e, 

se for o caso, desqualificar o máximo postal como tal, prejudicando assim todo o conjunto exposto. 

 

Mesmo que muitos colecionadores não exponham suas coleções, as regras podem ser aplicadas no nosso 

dia-a-dia. Por exemplo, se o colecionador deseja adquirir um exemplar para sua coleção, através de 

compra ou de troca, espera que o seu fornecedor tenha prestado as informações corretas. Assim, ao ter em 

vista uma peça que possa servir para a sua coleção, como ter certeza de que se trata de um máximo 

postal? Quais aspectos devem ser observados? E por onde começar?  

 

Verifique a origem da peça 

 

Antes de verificar a peça propriamente dita, devemos fazer uma verificação da origem do máximo postal. 

Ele foi emitido pelos Correios? Ele tem numeração em algum catálogo? Ele está sendo oferecido em um 

site tipo Mercado Livre ou Ebay e o vendedor é bem qualificado? Se você respondeu sim a pelo menos 

uma destas perguntas, este artigo vai ser de grande utilidade. Nenhuma destas origens garante que o 

ñm§ximo postalò est§ acordo com as regras definidas pela FIP. 

 

O fato de uma peça ser emitida pelos Correios ou ser incluída em um catálogo não é garantia da 

verifica­«o das regras. Muitas vezes temos ñm§ximos postaisò cujas regras s«o solenemente ignoradas 

pelas administrações postais, como veremos mais adiante. E mesmo um vendedor com boas qualificações 

pode não ter o conhecimento ideal das regras para classificar uma peça como um máximo postal.  

 

A melhor origem é aquela em que o fornecedor tem conhecimento das regras que definem um máximo 

postal. Nestes casos, as associações e clubes de Maximafilia são bons exemplos, com destaques para a 

ASEMA, na Espanha, e a Les Maximaphiles Français, na França, entre outras. Já no Brasil, em Portugal e 

em outros países podemos contar com colecionadores experientes e que podem identificar corretamente 

um máximo postal. 

 

Verifique se todos os elementos do máximo postal estão presentes e no local certo 

 

Um máximo postal é uma peça que reúne três elementos em plena concordância: selo postal + cartão-

postal + carimbo, afixados no anverso (frente) do cartão-postal, ou seja, na parte ilustrada do cartão-

postal. A próxima verificação a ser feita, portanto, é pela existência dos três elementos que compõem o 

máximo postal: 

¶ Se há somente o cartão-postal e o selo, sem o carimbo, não temos um máximo postal;  

¶ Se há somente o selo-fixo (pré-impresso) ou se não há o selo postal adicionado à peça, também 

não tempos um máximo postal; 

¶ Se o selo e ou o carimbo estão no verso do cartão-postal, também não temos um máximo postal;  

¶ E n«o existe ñm§ximo postalò com envelope no lugar de cartão-postal. 

 

A seguir temos um exemplo de máximo postal em acordo com as regras da FIP, com os três elementos 

que o compõem facilmente identificados. Criado por Rui Carvalho Dias, de Portugal, este máximo postal 

foi 1º lugar na Competição Mundial de Melhor Máximo Postal de 2010, da FIP. 
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Emissão: 17/05/2010 - Elevadores Públicos de Portugal: Elevador da Glória, Lisboa/Portugal - Postal: 

Elevador da Glória, Lisboa/Portugal - Obliteração ilustrada de 1º dia: Lisboa/Portugal - 17/05/2010. 

 

A partir da identificação da existência dos três elementos na peça, o próximo passo é verificar se os 

elementos são válidos individualmente. 

 

Verifique se o cartão-postal é mesmo um cartão-postal 

 

Sempre deve ser possível identificar o cartão-postal como tal. Ele não pode ser confundido com uma 

folhinha filatélica, um flyer ou mesmo uma foto, que tem tamanhos parecidos, mas usos distintos. Pela 

defini­«o da regra da FIP temos que ños seguintes itens não podem ser utilizados como suporte de máximos 

postais: colagens, recortes, fotos privadas em papel fotográfico, fotocópias coloridas ou em preto e branco, 

fotomontagens, desenhos e documentos especialmente desenvolvidos para a emissão do selo, para serem 

impressos de modo privado em papel fotográfico utilizando-se de um computadorò. 
 

Para que o cartão-postal possa ser identificado como tal, verifique a presença de seus elementos típicos: 

no anverso (frente), a imagem ilustrada e, no verso, espaços para a mensagem e para o endereço do 

destinatário. Na dúvida, solicite a imagem tanto da frente quanto do verso. 

 

Verifique a imagem do cartão-postal 

 

Mesmo que o cartão-postal possa ser reconhecido como tal, ainda temos limitações no seu uso para na 

elaboração de máximos postais. O fator mais importante é que o cartão-postal deve ter uma imagem 

¼nica. Os ñcart»es-postais com m¼ltiplas figuras, assim como aqueles com hologramas s«o proibidosò. 

No Brasil tivemos exemplos recentes de emissões de cartões-postais com mais de uma imagem, o que 

inviabiliza a confecção do máximo postal.  

 

Sendo com uma imagem única, o cartão-postal deve dar ênfase ao tema do selo, mas não deve reproduzi-

lo. Assim, ñtodos os cart»es-postais que sejam reproduções dos selos, ou seja, com denteação, valor de 

face ou nome do país emissor, s«o proibidosò.  
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A finalidade da emissão do cartão-postal tamb®m deve ser levada em considera­«o.  ñO cart«o-postal 

deve estar, dentro do possível, à venda antes do lançamento do selo postal. Ou, se foi especialmente 

publicado, deve reproduzir um documento pré-existenteò. 

 

Por fim, o formato do cartão-postal tamb®m ® importante: ñsomente formatos quadrados ou retangulares 

s«o permitidos; todos os demais est«o exclu²dosò. Atualmente s«o aceitos tamanhos maiores do que o 

padr«o 15,0 x 10,5 cm, ñdesde que o tamanho permita que se tenham, numa folha de tamanho A4 (21,0 x 

29,7 cm), pelo menos dois m§ximos por p§ginaò. 

 

A seguir temos outro exemplo de máximo postal válido. O cartão-postal já existia antes da emissão do 

selo e evidencia o tema do selo postal. 

 

 
 

Emissão: 21/04/2007 - Arquitetura Nacional: Ponte JK, Brasília/DF - Postal: Ponte JK sobre o lago 

Paranoá, Brasília/DF - Ed. Brascard, 174 - Obliteração ilustrada de 1º dia: Brasília/DF - 21/04/2007. 

 

Verifique se o selo postal é um selo postal válido 

 

O selo postal deve ser v§lido para franquia. ñSelos de taxa, pré-cancelados, selos fiscais e selos que 

violem o óc·digo de ®tica filat®lica da UPU (Uni«o Postal Universal)ô n«o s«o permitidosò. J§ os selos-

etiqueta (autômatos) são permitidos. 

 

As etiquetas sem valor postal (ñcinderelasò) como, por exemplo, as que acompanham os selos nas 

emissões de selos personalizados no caso do Brasil, não devem ser utilizadas nos máximos postais.  

 

Verifique a quantidade de selos 

 

O máximo postal deve conter apenas um selo postal, com duas exceções: 

¶ ñAntes de 1978, quando o óEstatuto Internacional de Maximafiliaô foi aprovado, m§ximos postais 
com mais de um selo são tolerados, desde que um ou mais dos selos presente seja concordante 

com a ilustração do cartão-postalò; 

¶ Nos se-tenants, caso o motivo do selo apareça nos dois selos. 
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A seguir temos um exemplo de uso de um se-tenant na montagem de um máximo postal. Este máximo 

postal foi criado por Nicos Rangos, ex-presidente da Comissão de Maximafilia da FIP e foi 2º colocado 

na Competição Mundial de Melhor Máximo Postal de 2009, da FIP. 

 

 
 

Emissão: 04/05/2009 - Ano Internacional do Planeta Terra (Mapa-múndi) - Postal: Mapa-múndi - 

Obliteração ilustrada de 1º dia: Chipre - 04/05/2009. 

 

Verifique a aplicação do carimbo 

 

O carimbo deve ser obrigatoriamente de um serviço postal autorizado, podendo ser um carimbo de 1º de 

circulação, comemorativo, datador ou franquia. Mas não são aceitos carimbos particulares.  

 

Os seguintes itens devem ser observados: 

¶ Deve ser possível ler, no carimbo, a data e o local da obliteração (estes itens são necessários para a 

verificação das concordâncias de tempo e de local, conforme veremos mais adiante); 

¶ ñO carimbo deve estar integralmente aplicado no conjunto e amarrar o selo e o cart«o-postalò, ou 

seja, não são válidos carimbos aplicados integralmente no selo ou que estejam apenas no cartão-

postal, sem tocar o selo. Evite também os carimbos parciais ou apagados; 

¶ ñQuanto mais pr·xima for a conex«o entre o tema e a figura e/ou texto da oblitera­«o, melhor será 

a concord©ncia do m§ximo postalò; 

¶ ñAs oblitera­»es ordin§rias sem ilustra­«o s«o v§lidas desde que a concord©ncia de local seja 
respeitadaò. 

 

Outro fator a ser considerado ® que a oblitera­«o n«o pode ser adulterada, ou seja, n«o deve ter ñrefor­osò 

a caneta para corrigir alguma falha da área carimbada. 

 

Feita a verificação dos elementos de composição do máximo postal, temos agora que verificar a 

existência das três concordâncias necessárias: a concordância de tema (imagem), de tempo e de lugar.  

 

Se qualquer uma das três concordâncias não é válida, também não será válido o máximo postal. Não 

existe um meio-termo. 
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Verifique a concordância de tema 

 

A concordância de tema é a concordância mais evidente de um máximo postal. O cartão-postal deve 

evidenciar o tema do selo postal (ou um dos temas, se houver muitos). Se não há concordância visual 

entre o selo e o cartão-postal, não temos como ter um máximo postal.  

 

Se um selo retrata determinado monumento, por exemplo, este monumento deverá estar presente no 

cartão-postal. O mesmo vale para espécies da fauna e flora, aviões, aeroportos, navios, portos, obras de 

arte, personalidades, festas, trajes típicos, imagens religiosas, praias, edifícios, enfim, a concordância 

deverá ser evidente aos olhos do observador. 

 

A seguir temos um exemplo de um máximo postal válido, feito com o tema secundário do selo (a igreja 

Basílica de N. Sra. Aparecida) e tendo como suporte um cartão-postal emitido pelos Correios brasileiro 

em 2004, em comemoração aos 100 anos da coroação de N. Sra. Aparecida.  

 

 
 

Emissão: 09/05/2007- Visita do Papa Bento XVI ao Brasil: Papa e igreja Basílica de Aparecida - Postal: 

Igreja Santuário de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, Aparecida/SP - Ed. Correios (2004) - 

Obliteração 1º dia ilustrada concordante: Aparecida/SP - 09/05/2007. 

 

E um detalhe interessante: o selo lançado em 08/09/2004 junto com o cartão-postal acima citado, não 

apresenta a imagem da igreja, ou seja, o conjunto não resulta em um máximo postal válido, pois não 

existe concordância de tema. 

 

Verifique a concordância de tempo 

 

Quanto mais próxima a data do carimbo da data de lançamento do selo, melhor será a concordância de 

tempo do máximo postal. Para saber a data de emissão do selo, o ideal é ter em mãos um catálogo ou o 

edital de lançamento do selo.  

 

Geralmente são aceitas as obliterações com até cinco anos após o lançamento do selo, mas este prazo 

poderá ser mais curto, pois o selo deve ter valor de franquia quando da data do carimbo.  
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Verifique a concordância de local 

 

ñA concordância de local requer uma conexão entre o nome do local ou da localidade descrita na 

obliteração e o tema do selo postal e do cartão-postalò. Isto significa que o local do carimbo deve estar de 

acordo com o tema escolhido no selo e que está presente no cartão-postal. Se um monumento é retratado, 

o carimbo deve ser do local onde fica o monumento. ñQuando o selo comemora um evento, mostra uma 

paisagem ou um monumento de outro país, a realização do máximo postal é impossível, pois existe uma 

total falta de concord©ncia de lugar.ò 

 

Se tivermos uma atividade esportiva, o carimbo deve ser de uma localidade onde é praticada. O mesmo 

vale para espécies da fauna e flora. Para personalidades, o correto é que o carimbo seja da cidade do 

evento mencionado no selo: local de nascimento, morte, homenagem, etc. 

  

No exemplo é possível identificar claramente as concordâncias de um máximo postal. Este máximo, 

retratando a igreja Catedral de Brasília e elaborado por Aluísio Queiroga, foi o representante brasileiro na 

Competição Mundial de Melhor Máximo Postal de 2010, da FIP, obtendo o 10º lugar. 

 

 
 

Emissão: 13/05/2010 - XVI Congresso Eucarístico Nacional: Igreja Catedral de Brasília - Postal: Ed. 

Schmittstamps, 073 - Obliteração 1º dia ilustrada concordante: Brasília/DF - 13/05/2010.  

 

Conclusão 

 

A importância de se reconhecer um máximo postal de acordo com as regras estabelecidas pela Comissão 

de Maximafilia da FIP reflete na qualidade de uma coleção, seja ela de Maximafilia ou Temática, 

expositiva ou não.  

 

Leia as regras que definem a Maximafilia, que estão disponíveis no site da FIP e diversos outros sites na 

Internet e procure também outros artigos relacionados ao tema. Há ainda outros aspectos que não foram 

abordados neste artigo, como o local onde é melhor aplicado o selo e técnicas para fazer o seu próprio 

máximo postal. E ao verificar um erro em um máximo postal, trate-o como se fosse uma ñlembran­a 

filat®licaò e aprenda com ele!  
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Agora que você está quase terminando de ler o artigo, saberia dizer por que o item a seguir NÃO é um 

máximo postal? O selo é do Surfe, da série esportes radicais, de 2000, o cartão-postal foi emitido pela 

Postcard e o carimbo é de primeiro dia de circulação, de Brasília/DF. O problema é... 
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Máximos postais com selos de blocos  
 

Publicado no Boletim Informativo da SPP nº 214, de agosto/2012. 

 

O artigo 3.1 do Regulamento Especial para Avaliação de Participações de Maximafilia em Exposições 

FIP (SREV) permite a utilização de selos de bloco na confecção de máximos postais, com uma única 

restri­«o: ñ... Os selos que são retirados/recortados de um bloco são permitidos somente se o serviço 

postal permitir assim sua utiliza­«oò. No mais, um selo retirado de um bloco está sujeito às mesmas 

regras que um selo que não faça parte de um bloco. 

 

Ao utilizarmos dos selos de bloco há também algumas peculiaridades que devem ser observadas, levando 

em consideração as demais regras descritas pela FIP, além de uma boa prática, conforme a seguir. 

 

Utilize corretamente os temas presentes no bloco 

 

A concordância de tema (visual) deve ser feita sempre com um dos temas presentes no selo, descartando-

se assim os temas que estão presentes apenas no bloco.  

 

Tomemos por exemplo o bloco do Natal de 2009, composto por dois selos retratando anjos. O edital de 

lan­amento do selo descreve o bloco da seguinte maneira: ños anjos que ilustram o bloco comemorativo 

transmitem paz, leveza e suavidade, sentimentos típicos do Natal, e a estrela cadente representa o 

nascimento de Jesus Cristoò. Somente os anjos s«o retratados nos selos. A estrela cadente est§ apenas no 

bloco e não deve ser utilizada como tema para a montagem do máximo postal. 

 

A seguir temos exemplos de máximos postais elaborados com os selos deste bloco: 

 

 

 

Emissão: 16/10/2009 - Natal 2009: Anjo de lado - Postal: Feliz 1999 - Ed. Instituto Dr. Edward Bach, 

S/N - Obliteração ilustrada concordante de 1º dia: Caxias do Sul/RS - 16/10/2009 
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Emissão: 16/10/2009 - Natal 2009: Anjo de lado - Postal: Anjos (Feliz 1999) - Ed. Instituto Dr. Edward 

Bach, S/N - Obliteração ilustrada concordante de 1º dia: Caxias do Sul/RS - 16/10/2009 

 

Utilize mais de um selo do bloco somente se o tema permitir 

 

Muitas vezes, o tema está distribuído entre o bloco e os selos ou mesmo entre os selos do bloco. Por 

exemplo, o bloco lançado em 2010, em homenagem ao 16º Congresso Eucarístico Nacional, em Brasília. 

O edital do selo traz: ño bloco reproduz ... monumentos arquitet¹nicos consagrados de Bras²lia: no selo ¨ 

direita, o Catetinho ... e a estátua de Juscelino Kubitschek (do Memorial JK). No selo à esquerda, a 

Catedral Metropolitana ... no centro, a estátua dos Candangos, unindo os dois selos, formando um se-

tenant, e, nos extremos, as mais novas e belas obras arquitetônicas da cidade, o Museu Nacional ... e a 

Ponte JKò.  

 

Neste exemplo, o Museu Nacional e a Ponte JK estão presentes apenas no bloco e não servem para 

elaboração de máximos postais. 

 

Os temas presentes nos selos do bloco deste exemplo aparecem isoladamente, exceto a escultura ñOs 

Candangosò, que est§ presente em ambos os selos. Neste caso, podemos utilizar o se-tenant na formação 

do máximo postal, conforme exemplo a seguir.  
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Emissão: 13/05/2010 - 16Ü Congresso Eucar²stico Nacional: ñOs Candangosò, Bras²lia/DF - Postal: ñOs 

Candangosò - Ed. Mercator, 02 - Obliteração ilustrada de 1º dia: Brasília/DF - 13/05/2010 

 

Os demais temas presentes devem ser considerados isoladamente, conforme exemplos a seguir: 

 

 

 

Emissão: 13/05/2010 - 16º Congresso Eucarístico Nacional: Igreja Catedral de N. Sra. Aparecida, 

Brasília/DF - Postal: Igreja Catedral de N. Sra. Aparecida - Ed. Mercator, 90 - Obliteração ilustrada 

concordante de 1º dia: Brasília/DF - 13/05/2010 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































